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11. RESUMO DO PROJETO (texto retirado do projeto aprovado) 
 

O êxodo rural em sítios de produção da agricultura familiar e em projetos de assentamento da reforma agrária é parte 
importante da dinâmica fundiária e populacional rural brasileira, com reflexos nas cidades e no campo. Por um lado 
diminuem os produtores na agricultura familiar e por outro aumentam os consumidores nas cidades. A faixa etária mais 
afetada são os jovens que saem em busca de um mundo “melhor” e quem sabe pode ajudar na melhoria da condição 
financeira da família que deixa para trás. 

Ressignificar, valorizar e revitalizar os laços afetivos dos jovens com o território em que vivem procurando dar sentido e 
importância a sua própria existência local é o perfil do trabalho que o Centro de Estudos do Cerrado na Chapada dos 
Veadeiros (Centro UnB Cerrado) vem realizando com os jovens no município de Alto Paraíso de Goiás. No Centro UnB 
Cerrado funciona o Núcleo de Segurança Alimentar e Nutricional, que desenvolve os trabalhos de ensino, pesquisa e 
extensão em Segurança Alimentar e Nutricional, com foco na produção de alimentos de base agroecológica junto aos jovens 
e a produtores rurais. 

Diante da imensa importância da Chapada dos Veadeiros para o abastecimento dos mananciais das águas originárias no 
Planalto Central, pela biodiversidade e conservação, e mesmo para encontrar soluções de produção que diminuam o 
impacto antrópico, o Centro UnB Cerrado se propõe estender aos assentamentos rurais dos municípios de Colinas do Sul e 
São João D’Aliança a metodologia de trabalho que sua equipe técnica já vem realizando com tecnologias de base 
agroecológica com a orientação para produção de auto sustentação e de geração de renda. 

A proposta se estrutura em ação integrada de ensino, pesquisa e assistência técnica e extensão rural, procurando atender as 
comunidades, através do envolvimento dos jovens com a realização de projetos produtivos inseridos nos sítios de produção 
familiares. Procura seguir uma linha pedagógica onde a autonomia gradativa, a experimentação inovadora capaz de superar 
dificuldades e a reconexão com a terra como meio de sobrevivência poderão despertar parte dos 50 jovens camponeses a 
resistirem no campo, quer pela permanência imediata viabilizando tecnologicamente e economicamente iniciativas já 
existentes, ou mesmo se dedicando aos estudos que possam ampliar a sustentabilidade de uma cultura agrária de base 
Agroecológica com o objetivo de retornar no futuro melhor preparado. 

O processo formativo em Agroecologia e Sustentabilidade terá a duração de dois anos, com carga horária total de 1000 
horas, com atividades presenciais - encontros regionais, oficinas, visitas de intercâmbio; e em projetos a serem 
desenvolvidos em cada unidade familiar de produção, procurando integrá-los ao agroecossistema existente. Como 
orientação pedagógica, estaremos procurando trabalhar com o aprendizado através do “aprender fazer, fazendo”, pela 
ação-reflexão-ação, que proporciona o diálogo entre teoria, prática e conhecimentos já existentes. 

Destaque especial será dado à formação em temáticas sobre as Águas e os Ecossistemas do Cerrado. Como forma de 
ampliar a interatividade e o aprendizado, estamos propondo trabalhar com ferramentas de comunicação, que utilizam a 
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linguagem atualmente acessível e atrativa aos jovens para assim potencializarem seus estudos e pesquisas com a 
formatação de produtos midiáticos com conteúdos apreendidos no curso de Agroecologia e Sustentabilidade. Da mesma 
forma, a organização e participação social e o acesso a políticas públicas, estão em pauta na proposta apresentada. 

Outra grande contribuição deste projeto será para pesquisa científica aplicada, por meio da realização de experimentos, 
associados à resolução de problemas específicos dos sítios familiares de produção. Estas pesquisas darão maior segurança e 
estabilidade à economia rural, possibilitando novos avanços socioambientais para a região, viabilizados com esta orientação 
para o processo de Transição Agroecológica, em respeito ao meio ambiente 

Por fim, pelo respeito à importância dos títulos ambientais de Reserva da Biosfera do Cerrado, hot spot do Cerrado, da APA 
Pouso Alto, e igualmente pela rede formada pelas inúmeras unidades de conservação como o Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros, e diversas Reservas Particulares do Patrimônio Natural, o Centro UnB Cerrado se alinha com os princípios do 
Desenvolvimento Territorial com Base na Conservação propondo uma produção alimentar com base na Agroecologia, que 
gere a segurança alimentar e nutricional necessária e que seja de menor impacto social e ambiental, contribuindo 
diretamente com a melhoria e manutenção do qualidade de vida das populações da Chapada dos Veadeiros. 

 

RELATÓRIO TÉCNICO 

09 de outubro de 2017 

 

1. INTRODUÇÃO 

Este relatório refere-se ao desenvolvimento e resultados do projeto “Agroecologia, inovação e 
sustentabilidade: ressignificando a relação do jovem com o campo”, Chamada nº 19/2014, executado 
entre fevereiro de 2015 e julho de 2017, pelo Núcleo Transdisciplinar de Pesquisa em Alimentação 
Sustentável e Produção Agroecológica – NASPA, núcleo do Centro UnB Cerrado, criado em 2014 no 
âmbito do Programa SSAN-UNASUL, do MCTI, voltado à Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional. 

Neste relato, é importante observar que o projeto representou grande avanço no processo de 
estruturação do NASPA, consolidando ações e metodologias desenvolvidas antes mesmo de sua criação, 
ampliando sua atuação para um escopo mais regional e fortalecendo o grupo de pesquisadores e 
extensionistas. 

A criação do NASPA resultou de trabalho iniciado em 2011 com jovens assentados e suas famílias, em 
Alto Paraíso de Goiás, e que, com o presente projeto, estendeu-se para os municípios de São João 
D´Aliança e Colinas do Sul, todos situados na Chapada dos Veadeiros, região de atuação do Centro UnB 
Cerrado, também criado em 2011. Assim, é importante ressaltar a importância desse projeto também 
para a consolidação do próprio Centro UnB Cerrado. 

No presente relatório são apresentados resultados de três grandes ações, previstas no projeto 
aprovado: i) curso “Agroecologia e Sustentabilidade no Cerrado” (com envolvimento das respectivas 
comunidades); ii) levantamento socioambiental e produtivo realizado em parte dos assentamentos 
atendidos; iii) construção de cisternas de captação de água da chuva e os benefícios alcançados.  

Cada uma das ações é apresentada de foram separada, por terem metodologias e resultados próprios. 
Entretanto, o projeto tem como fio condutor a interação social, no sentido de Freire (1992) e elementos 
da pesquisa participante e da pesquisa-ação, que serão detalhados adiante.  

Adaptando-nos ao atraso no início do repasse pelo CNPq (o projeto começou em fevereiro de 2015 e o 
recurso foi liberado em junho), assim como ao corte no valor do custeio, a carga horária do curso foi 
reduzida em relação ao planejamento inicial e foi necessário realizar alguns remanejamentos de 
recursos, dentro da rubrica de custeio, para melhor atender, não só às questões de repasse, como 
também à realidade das comunidades e a questões de infraestrutura da Universidade. Ficamos por duas 
vezes sem manutenção de veículos, e fomos obrigados a alugar um carro (dois períodos de 30 dias) a fim 
de não parar as atividades de campo. 

Em 2016 foi solicitada, e obtida, a prorrogação deste projeto e assim, o último semestre de trabalho (1º 
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semestre de 2017) seria destinado, entre outras atividades, à sistematização de resultados, 
considerando que muitos dados foram gerados e a intensidade dos trabalhos ao longo desses dois anos 
não permitira o tratamento adequado. Mas com a suspensão do pagamento das bolsas, o trabalho teve 
seu ritmo reduzido e nem todos os dados puderam ainda ser sistematizados, o que será indicado ao 
longo deste relatório.  

Ao final do ano de 2016, a avaliação dos projetos dos bolsistas permitiu identificar jovens cujos projetos 
estavam consolidados e que gostariam de dar continuidade por mais um semestre (1º/2017), já que este 
projeto havia sido prorrogado por mais 6 meses. Seria uma oportunidade de fortalecimento desses 
projetos e das respectivas famílias, pois restavam ainda recursos para compra de materiais para os 
projetos. Aqueles que deram continuidade a seus trabalhos após a finalização do curso, demonstraram 
que suas ações estavam enraizadas junto às famílias.  

Infelizmente, não foi possível dar continuidade a este apoio, pois as atividades de campo foram muito 
reduzidas pela falta das bolsas. Consequentemente, as bolsas desses cursistas não chegaram a ser 
renovadas (todas as bolsas tinham vigência até dezembro de 2016, em função da vigência inicial do 
projeto). 

A suspensão das bolsas nos últimos seis meses prejudicou em muito a sistematização e publicação dos 
dados. Desta forma, apresentaremos aqui os resultados já sistematizados e alguns dados ainda pouco 
tratados, e que podem sinalizar o que será publicado em breve.  

 

2. BASE TEÓRICA 

Atuando com segurança alimentar, agroecologia e sustentabilidade, o NASPA vivencia a Agroecologia 
em seu sentido mais amplo e sistêmico. De acordo com Altieri e Nicholls (2000), a perspectiva 
agroecológica objetiva um melhor aproveitamento e conservação dos recursos naturais, do 
funcionamento dos ecossistemas e da cultura local, visando o bem-estar da população humana e 
proporcionando um desenvolvimento ecologicamente correto, socialmente justo e economicamente 
viável.  

Dentro dessa perspectiva, o NASPA tem buscado instalar processos educadores a fim de trabalhar essas 
dimensões da Agroecologia de forma integrada, caminhando na transição agroecológica das 
comunidades focais. A organização social e o empoderamento dessas comunidades são entendidas 
então como parte desse processo de transição.  

Caporal e Costabeber (2004) afirmam que os passos para transição agroecológica têm como objetivo a 
construção de agriculturas sustentáveis, envolvendo complexos processos socioculturais, econômicos e 
ecológicos, reforçando a natureza científica da Agroecologia. E assim resumem esse ponto de vista: 

O que se está tentando dizer é que, como resultado da aplicação dos princípios da Agroecologia, 
pode-se alcançar estilos de agriculturas de base ecológica e, assim, obter produtos de qualidade 
biológica superior. Mas, para respeitar aqueles princípios, esta agricultura deve atender 
requisitos sociais, considerar aspectos culturais, preservar recursos ambientais, considerar a 
participação política e o empoderamento dos seus atores, além de permitir a obtenção de 
resultados econômicos favoráveis ao conjunto da sociedade, com uma perspectiva temporal de 
longo prazo, ou seja, uma agricultura sustentável. (p.15) 

Para Gliessman (2007) o processo de transição agroecológica pode ser representado por uma ordem de 
passos que indicam o grau de sustentabilidade do empreendimento produtivo. Organizou seu modelo 
de transição em quatro níveis: 

1) Aumentar a eficiência do processo produtivo visando a redução da utilização de insumos e as 

práticas nocivas ao meio ambiente. 

2) Substituir os insumos e as práticas nocivas ao meio ambiente por insumos e práticas mais 
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adequadas ao uso sustentável dos recursos. 

3) Planejar o agroecossistema considerando as interações com a biodiversidade, os ciclos 

biogeoquímicos e o fluxo de energia envolvidos no processo produtivo. 

4) Estabelecer uma conexão mais direta entre os produtores e os consumidores para promover a 

cultura da sustentabilidade considerando as interações entre todos os componentes do 

sistema produtivo. 

É importante observar que para realizar o quarto nível, a organização social é condição inerente, pois 
um agricultor familiar não consegue manter sozinho o abastecimento de alimentos, por mais restrito 
que seja o mercado que almeja.  

Por outro lado, mais recentemente, a preocupação com a mudança das condições climáticas vem 
crescendo a nível mundial e fazendo-se sentir no dia-a-dia de todos mas, sobretudo, dos agricultores. Na 
região da Chapada dos Veadeiros, o principal efeito dessas mudanças está na mudança do padrão de 
chuvas e as consequências das práticas da agricultura industrial (monoculturas) e da pecuária extensiva, 
que transformam imensas áreas em vazios de vegetação nativa, com graves consequências para os 
recursos hídricos. Assim, a Chapada dos Veadeiros convive hoje com a seca que se agrava visivelmente a 
cada ano. (Ver Ação 3) 

Nichols e Altieri (2017) reforçando a importância de investir na resiliência socioecológica, a fim de 
garantir a produção de alimentos e a segurança dos próprios agricultores diante dos câmbios do clima, 
enumeram algumas práticas agroecológicas como capazes de ampliar essa resiliência: diversificação dos 
ecossistemas sob a forma de policultivo; sistemas agroflorestais (SAF) e sistemas que combinem a 
agricultura com a pecuária, acompanhados pelo manejo orgânico de solos, da conservação e da coleta 
de água e de incremento geral da biodiversidade.  

Pelo exposto, chamamos a atenção para a mudança de paradigma científico que a Agroecologia 
representa, exigindo metodologias complexas, com diálogo entre disciplinas e entre diferentes saberes 
e culturas que participam da construção desse conhecimento.  

Entendemos então, que a metodologia que se adapta a esse contexto é a da pesquisa-ação (Thiollent, 
2011) e da pesquisa-participante (por exemplo, Brandão, 1985, 1990; Fals Borda 1990). Para Thiollent 
(2011) a pesquisa-ação é pesquisa social com base empírica, concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou resolução de um problema coletivo, no qual pesquisadores e participantes 
estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. Neste caso, “A interpretação da realidade 
observada e as ações transformadoras são objetos de deliberação” (p. 19), estando aí a natureza 
argumentativa (deliberativa) da pesquisa-ação.  

A ação a que se refere Thiollent é ação não trivial, problemática, que requer investigação para ser 
elaborada e conduzida. Assim, o pesquisador tem o papel de organizar a investigação em torno da 
concepção, do desenrolar e da avaliação da ação planejada. Na mesma linha, a pesquisa participante, 
além de seu potencial de transformação de realidades, traz em si o potencial emancipatório. Vem sendo 
desenvolvida desde a década de 70 por diversos pesquisadores e, como referência no tema, citamos: 
Fals Borda, Carlos Rodrigues Brandão e Paulo Freire. Brandão e Streck (2006) analisando o estado da 
arte da pesquisa participante observam que esta ainda permanece como um conjunto de práticas, com 
princípios comuns, mas sem uma definição precisa. Gestada e nascida no contexto dos movimentos 
sociais e da educação popular, estende-se a outros espaços e contextos há mais de meio século, por 
toda a América Latina, sempre em processo contínuo de autocrítica, de rever-se e reinventar-se. Os 
autores trazem à tona algumas características comuns aos diferentes pontos de vista sobre pesquisa-
ação, pesquisa participante e investigación-accion participante: i) continua a representar um esforço de 
colocar o conhecimento produzido pela ciência, a serviço de ação social transformadora; ii) “o que se 
sonha e se pretende entre os diferentes estilos da pesquisa participante é tornar também a investigação 
científica e social uma forma solidária de participação” (p.11); iii) trata da participação ativa (ação e 
decisão) de pessoas na vida social, política e cotidiana; iv) tem como “pressuposto que o processo de 
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conhecer o mundo anda de mãos dadas com sua transformação” (p.9); v) pretende ser um passo em 
direção a um andar coletivo, a pesquisa solidária e não solitária, um saber que se abre à vivência da 
partilha para ser confiável, para ser estruturado em redes, teias e tramas de diferentes grupos e 
pessoas; vi) é uma pesquisa que é também uma “pedagogia de criação solidária de saberes sociais”, 
onde a palavra-chave é o diálogo, mais que o conhecimento.  

 

Aqui particularmente, nos interessa observar as contribuições para a realidade social das comunidades 
parceiras e neste sentido, Brandão (1990) traz uma descrição sobre Pesquisa Participante, em seu 
aspecto político e social, que encontra eco neste trabalho:  

modalidade nova de conhecimento coletivo do Mundo e das condições de vida de pessoas, 
grupos e classe populares. Conhecimento coletivo, a partir de um trabalho, que recria, de dentro 
para fora, formas concretas dessas gentes, grupos e classes participarem do direito e do poder de 
pensarem, produzirem e dirigirem os usos de seu saber a respeito de si próprias. Um 
conhecimento que, saído da prática política que torna possível e proveitoso o compromisso de 
grupos populares com grupos de cientistas sociais, por exemplo, seja um instrumento a mais no 
reforço do poder do povo. Poder que se arma com a participação do intelectual (...) 
comprometido de algum modo com a causa popular. (p. 9-10) 

Thiollent (2006) e Streck e Adams (2014) discutiram o conceito de emancipação ao longo do tempo e 
das transformações vividas pela sociedade. Os últimos consideraram que a emancipação/libertação 
“Relaciona-se à expressão mais elevada das potencialidades humanas que articula a dimensão social e a 
política na perspectiva de construir caminhos instituintes alternativos aos da sociedade burguesa.” (pag. 
67). Assinalam a gênese dessa concepção ao marxismo e à teoria crítica da Escola de Frankfurt, fontes 
também encontradas na concepção de Paulo Freire, cujo trabalho teve foco na emancipação e 
libertação da condição de opressão vivida por parcelas da sociedade contemporânea.  
A escola Freiriana traz, portanto, importantes ensinamentos para a extensão universitária, a nosso ver o 
componente da academia capaz de reunir ensino, pesquisa e extensão, ao observar que, em sua ação 
educativa, partem da premissa de que: 

pesquisa da realidade, capacitação de quadros e aquisição de conhecimentos são dimensões 
inseparáveis e interligadas de um mesmo itinerário político-pedagógico. Pensamos que a 
finalidade de qualquer ação educativa deva ser a produção de novos conhecimentos que 
aumentem a consciência e a capacidade de inciativa transformadora dos grupos com que 
trabalhamos. (OLIVEIRA e OLIVEIRA, 1990, p.19, grifo nosso) 

Fals Borda (1990) analisando o papel da ciência na participação popular discorre sobre seis princípios 
metodológicos da pesquisa participante: i) autenticidade e compromisso; ii) antidogmatismo; iii) 
restituição sistemática; iv) feedback para os intelectuais orgânicos; v) ritmo e equilíbrio de ação-
reflexão; vi) ciência modesta e técnicas dialogais. Discute a pesquisa participante no âmbito de uma 
ciência emergente, que se contrapõe à ciência dominante, que se considera única. Chama a atenção 
para a influência da comunidade científica ocidental sobre a manutenção do status quo político e 
econômico, servindo à manutenção do sistema capitalista. 

No caso da agricultura familiar a questão a ser enfrentada para a conquista da emancipação/libertação, 
passa concretamente pelo que Bruno (2016) descreve como os “mecanismos de dominação simbólica 
presentes no discurso das elites agroindustriais” (p.142) e que se prolifera pela sociedade brasileira 
como verdade. É o discurso do opressor, que consolidada uma concepção de sociedade estática, do que 
sempre foi e sempre será, mantendo o agricultor familiar imobilizado por um suposto destino imutável. 
A mesma autora demonstra em seu artigo que: 

a retórica das elites agroindustriais aciona as carências da agricultura familiar, para impor uma 
seletividade discursiva que impõe uma hierarquização sobre quem é apto ou não a integrar-se 
produtivamente pela interferência na construção de uma identidade própria, suscitando a 
dificuldade de construção de um espírito crítico e de percepção das diferenças existentes. 
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(Bruno, 2016, p.142) 

Percebe-se então, o quão arcaica é a estrutura social que ainda prevalece nas áreas rurais brasileiras, 
seguindo ainda a mesma lógica opressiva às minorias, vigente em tempos que, para outros países do 
mundo com semelhante potencia econômica à nacional, já são imemoriais. Tal estrutura impactam 
negativamente a agricultura familiar, em termo  sociais e econômicos e tem graves consequências para 
a juventude que, por falta de oportunidades de vida digna no campo, migra para as cidades.  

Anjos e Caldas (2008) sintetizaram esse quadro de retrocesso da seguinte forma: 

Diferentemente da experiência recente de países, hoje considerados desenvolvidos (Japão, 
Coréia do Sul, Taiwan, etc.), e que há não muitas décadas realizaram a reforma agrária no bojo de 
profundas transformações, nosso país optou pela via que mais interessava ao concerto de forças 
políticas protagonizado pelos setores mais reacionários, implantando uma modernização 
conservadora e sobretudo dolorosa, como reiterou Graziano da Silva (1981) em seu clássico livro. 
Conservadora, porque simplesmente ateve-se ao objetivo de introduzir inovações tecnológicas 
no campo (máquinas, sementes melhoradas, agrotóxicos, etc.) mediante a poderosa ferramenta 
do crédito oficial subsidiado pelo Estado autoritário; dolorosa, porque foi responsável por 
remeter às cidades, entre os anos sessenta e noventa, um contingente estimado em quase 40 
milhões de pessoas sem perspectivas de emprego e vida digna, bem como por frustrar 
expectativas de construir um país mais justo e equilibrado. (p.53) 

Trazendo essa situação nacional par ao contexto da Chapada dos Veadeiros, no Nordeste Goiano, região 
tradicionalmente abandonada pelo poder público, o papel do NASPA e de projetos como esse tem papel 
relevante para contribuir na transformação socioeconômica das famílias assentadas e jovens do campo. 

 

 

3. RELATO DAS AÇÕES REALIZADAS 

 

3.1. AÇÃO 1 – O Curso “Agroecologia e Sustentabilidade no Cerrado”  

 

3.1.1. Introdução:  

O curso atendeu a jovens de assentamentos rurais dos municípios de Alto Paraíso de Goiás (a partir do 
segundo ano, 2016), Colinas do Sul e São João D'Aliança, com carga horária total de 750 horas, dividida 
em 3 módulos: o primeiro em 2015 e, o segundo e o terceiro, em 2016.  

Foi organizado em atividades presenciais e desenvolvimento de projetos (30% de horas indiretas), 
dentro do espírito proposto pelo PRONERA, que divide seus cursos em “tempo escola” e “tempo 
comunidade”. Neste caso específico, em que os participantes estão cursando o ensino básico, com aulas 
regulares de segunda à sexta-feira, estes dois momentos intercalam-se no cotidiano dos educandos, que 
não podem se afastar por períodos longos, pois tem que comparecer à escola durante quase todo o ano. 
Reuni-los só durante as férias escolares impediria que o processo educativo se desse de forma contínua, 
pois o tempo comunidade seria demasiadamente longo, o que, pela nossa experiência, para a faixa de 
idade atendida não é recomendável. 

Como já observado, o atraso nos repasses (1ª parcela em junho/2015) e o recebimento do valor de 

custeio menor do que o que havia sido aprovado (cerca de 25 mil reais a menos), levou à decisão de 

reduzir a carga horária do curso de 1.000, previstas no projeto, para 750 horas, mantendo os 30% de 

carga horaria não presencial.  

As aulas presenciais foram divididas em aulas semanais nos assentamentos, e encontros mensais em 

2015, com duração de dois dias (finais de semana), quando todos os estudantes se reuniam na Fazenda 
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Escola Bona Espero, para participar de aulas e oficinas com professores convidados e de atividades para 

interação social entre os jovens dos diferentes municípios. Em 2016, os encontros passaram a ser 

quinzenais e de apenas um dia. Esse foi um pedido dos próprios jovens, que encontravam dificuldade 

para se ausentarem durante um final de semana inteiro.  

As primeiras reuniões nas comunidades para divulgação do curso e formação das turmas ocorreram em 

fevereiro e março de 2015 e já em março começaram as aulas nos assentamentos. As atividades 

iniciadas em fevereiro de 2015 tiveram ritmo mais lento, pois o recurso não havia sido liberado, com 

encontros realizados somente nas comunidades, ou seja, assentamentos de dois municípios diferentes, 

e sem realizar o encontro mensal com todos os jovens. Em junho de 2015 ocorreu o primeiro encontro 

de todos, logo após o primeiro repasse de recursos. 

Esses encontros com os jovens de todos os assentamentos, com duração de 2 dias (sábado e domingo), 

e ocorreram em junho, agosto, setembro, outubro e novembro de 2015. 

Em 2016, esses encontros passaram a ocorrer quinzenalmente, somente aos sábados. Além disso, em 

2016 foram mantidos os encontros semanais em cada município, nos assentamentos, sendo que em 

Colinas havia um revezamento, pois foram atendidos jovens de 3 assentamentos vizinhos. 

Nesse último ano de curso, também em função da grande evasão dos jovens de Colinas do Sul foram 

atendidos jovens do Assentamento Sílvio Rodrigues, de Alto Paraíso. Esses jovens já participavam de 

projetos da UnB, recebendo bolsa de estudo para desenvolver projetos de agroecologia, mas não 

participavam do curso.  

A estrutura em módulos foi estabelecida, pois a UnB não permite cursos de extensão com carga horária 

superior a 300 horas. Em função da grande evasão e entrada de novos cursistas, tal estrutura mostrou-

se benéfica e totalmente adequada ao ritmo dos jovens da região. Assim, todo semestre era possível 

admitir novos cursistas, evitando vagas ociosas. 

Os módulos seguiram o seguinte cronograma: 

Módulo I – 300 horas - março a junho e agosto a dezembro de 2015; 

Módulo II – 250 horas - fevereiro a junho de 2016;  

Módulo III – 200 horas - agosto a dezembro de 2016.  

O curso seguiu linha pedagógica freiriana (por exemplo: Freire, 1987, 2002), buscando desenvolver a 
autonomia e o protagonismo juvenil, partindo da realidade de cada assentamento e sempre voltado 
para ela, mas conectando-a com contextos regionais, nacionais e mundiais. Utilizou-se de experimentos, 
mutirões nas casas das famílias, reuniões com a comunidade, recursos didáticos variados e diversas 
atividades em grupo, no intuito de provocar a reconexão do jovem com a terra, com a vida no campo, 
com suas comunidades, e com os ritmos naturais. A terra como meio de sobrevivência, de qualidade de 
vida e de transformação social. Procurou despertar nos jovens camponeses o interesse em permanecer 
no campo, revalorizando a profissão de agricultor. Neste contexto, como já foi exposto anteriormente, a 
Agroecologia é ferramenta importante, por ser muito mais do que um conjunto de técnicas de 
produção. Com sua perspectiva interdisciplinar, integra, além da produção de alimentos e meio 
ambiente, aspectos relacionados à alimentação, cultura, sociedade, economia e política. 
 

3.1.2. Objetivo Geral: 

Estimular a permanência do jovem no campo a partir de processo formativo em Agroecologia e 
Sustentabilidade envolvendo as respectivas comunidades.  
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3.1.3. Objetivos Específicos: 

1. Formar jovens, em Agroecologia e Sustentabilidade, por meio de curso de extensão com 750 horas; 

2. Identificar, gerar e difundir práticas inovadoras e tecnologias sociais de base agroecológica, 
viabilizando a estabilidade de agroecossistemas;  

3. Promover, de forma integrada, o resgate cultural, a segurança alimentar e nutricional, o acesso a 
políticas públicas e o manejo para a conservação ambiental; 

4. Correlacionar conhecimentos sobre água e cerrado de forma a promover a conservação do 
patrimônio ambiental;  

5. Fortalecer a identidade e autonomia do jovem, enquanto sujeito do campo, e sua capacidade de 
organização e participação social, despertando o sentimento de pertencimento ao lugar e à região da 
Chapada dos Veadeiros;  

6. Contribuir para a inclusão digital por meio da ampliação do acesso a computadores e dispositivos 
móveis, introduzindo os jovens no uso dos recursos tecnológicos básicos e na geração de produtos 
diversos da comunicação. 

 

3.1.4. Metodologia e Estrutura do Curso: 

A metodologia desenvolvida para o trabalho com jovens desde 2011 foi aprimorada e consolidada. Tem 
como eixo central o envolvimento do jovem em projeto familiar, ou seja, as famílias passam a participar 
diretamente do curso. A partir do módulo II, os projetos familiares recebiam a turma de estudantes para 
aulas práticas, que alavancam cada projeto por meio das oficinas em sistema de mutirão. Ao mesmo 
tempo, a comunidade é chamada a participar, procurando unir as aulas do curso a reuniões 
comunitárias, para tratar de temas de interesse comum.  

Dessa forma, o curso torna-se muito mais amplo e intensivo, trazendo maior integração para os 
assentamentos e intervindo positivamente nos processos de organização comunitária. 

Em consonância com os princípios político-pedagógicos do PRONERA (BRASIL, 2004, pág. 18) foi utilizada 
uma abordagem para a realização de formação e extensão, que possibilitasse: conhecer o contexto 
local; construir e manter espaços de diálogos entre os produtores e jovens e destes com a equipe de 
extensão; compreender a linguagem/visão sobre a própria realidade; realizar o exercício da escuta 
sensível a cerca das mais diversas questões ligadas a tal realidade; estimular reflexões destes sobre seus 
modos de vida no contexto produtivo e, sobretudo, trabalhar no fortalecimento dos grupos, por meio 
do aporte de informações sobre os objetivos que se pretende alcançar, motivando-os para o 
desenvolvimento de suas potencialidades. Tais princípios estão também alinhados com elementos da 
pesquisa-ação e pesquisa participante, ferramentas metodológicas utilizadas nesse projeto.  

A proposta inicial para o curso era envolver jovens de quatro assentamentos de Colinas de Sul e de um 
assentamento de São João D´Aliança. Entretanto, do Assentamento Angicos, de Colinas do Sul, somente 
uma estudante se interessou, o que foi atribuído ao fato desse assentamento ser mais distante 
geograficamente dos demais e também mais antigo, apresentando realidade distinta, de forma que a 
estudante participou, mas o assentamento não foi beneficiado com ações envolvendo aquela 
comunidade.  

Já no final do primeiro módulo, os estudantes foram apoiados e orientados para planejar sua ação 
agroecológica junto à família. Em raros casos, jovens com muita dificuldade de desenvolver algo em suas 
parcelas, podiam juntar-se colegas e desenvolve essa ação em pequenos grupos.  

Esse planejamento deu-se no segundo semestre de 2015, em época estratégica já que, iniciada a 
estação de chuva na região, todos têm condições de realizar plantio, pois até mesmo os que tem pouco 
acesso à água plantam no tempo das chuvas. 
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Conforme será detalhado adiante neste relato, por diversos motivos, a evasão de jovens de Colinas do 
Sul foi muito grande já no primeiro ano, o que motivou a equipe a incluir, no ano de 2016, jovens do 
Assentamento Sílvio Rodrigues, de Alto Paraíso de Goiás, cuja participação não estava prevista 
inicialmente. Como já havia ação do Núcleo junto aos jovens desse Assentamento, a seleção dos 
participantes já foi feita com base em apresentação, por parte dos interessados, de propostas 
agroecológicas. 

A participação desses jovens a partir do módulo II foi bastante positiva para o curso, pois muitos já 
haviam sido bolsistas em 2015, desenvolvendo projeto de agroecologia e, além disso, ao contrário dos 
demais assentamentos, muitas das famílias desses jovens já viviam, ou estavam em momento de 
começar a gerar renda a partir da agricultura de base agroecológica, participando de Feiras em Alto 
Paraíso. É importante observar que uma das Feiras foi criada no ano de 2015, como um dos resultados 
do projeto que deu origem ao NASPA (chamada nº 82/2013 CNPq/MCTI). O início do ano de 2016 foi um 
momento de crescimento e otimismo naquele assentamento. 

Trabalhamos com equipe de extensionistas e professores da UnB. A carga horária maior girou em torno 
da temática de agroecologia, com as temáticas de “segurança alimentar e nutricional” e “água e 
cerrado” sendo abordadas de forma bastante entrelaçada com a agroecologia. Em cada município havia 
um professor da agroecologia responsável pela turma de jovens que, além das aulas de agroecologia, 
era responsável pelo planejamento daquela turma. Mas todos os planejamentos eram feitos 
semanalmente com toda a equipe. Todas as disciplinas eram dadas, ou nos assentamentos, ou nos 
encontros mensais, de forma a incluírem professores da UnB, convidados ou já participantes do projeto, 
que em geral tinham maior disponibilidade nos finais de semana.  

De acordo com a metodologia proposta, procuramos envolver as comunidades de duas formas: visitas 
às parcelas, onde a família participava da aula, e convidando a comunidade (e não só as famílias dos 
cursistas) para aulas e reuniões. Dessa foram, foram sendo levantadas informações sobre os 
assentamentos, sob o olhar dos próprios assentados, por meio da pesquisa participante.  

Dessa aproximação, resultou a elaboração de dois projetos, um com o assentamento Mingau, em São 
João D´Aliança (enviado à Fundação Banco do Brasil, edital voltado à juventude do campo) e outro com 
o Assentamento Terra Mãe, em Colinas do Sul (Programa de Pequenos Projetos Ecossociais – PPP ECOS, 
do ISPN). Ambos foram encaminhados pelas associações, mas somente o segundo foi aprovado. O 
projeto enviado à FBB foi rejeitado em fase eliminatória, pois a Associação não conseguiu apresentar a 
documentação necessária. Ambos serão comentados mais adiante. 

 

O Curso – distribuição de carga horária e disciplinas: 

 

Disciplinas Módulo I Módulo II Módulo III 

 

 

 

 

Agroecologia 
425 horas 

150 horas - O Ser 
Humano; Ecologia e 
Geografia; Agroecologia; 
água na agropecuária; 
estudo do solo; nutrição 
vegetal e animal, 
agriculturas de base 
agroecológica; manejo 
de pragas e doenças; 
sementes. 
 

145 horas - Clima; Sistemas 
integrados de produção de 
alimentos; Manejo de 
remanescentes de Cerrado; 
Bioindicadores; 
Melhoramento participativo; 
Fertilidade do solo; 
Desenvolvimento de plantios 
(SAF's, hortas e pomares 
agroecológicos, comunitários 
ou individuais); Coletasde 
sementes (criação de Bancos 
de Sementes); Produção e 

130 horas - Energia rural; 
Contabilidade agrária; 
Planejamento da produção; 
Processamento de 
alimentos; Certificação 
solidária e comercialização; 
Alternativas Ecológicas para 
prevenção e controle de 
pragas; Análise de solos por 
meio de kit de análise, para 
avaliação de parâmetros 
físico-químicos ligados à 
fertilidade e necessários ao 
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trocas de sementes de 
hortaliças, cereais e 
leguminosas; produção de 
biofertilizantes, bokashi). 

equilíbrio da zoo e meso 
fauna no solo. 
 

 

 

Segurança 
Alimentar e 
Nutricional 

80 horas 

 80 horas - Conceitos 
importantes, o papel da 
agricultura familiar, 
educação nutricional, 
alimentação sustentável, 
oficina de preparação de 
alimentos. PANC - 
Plantas Alimentícias Não 
Convencionais 
(Hortaliças Tradicionais), 
males dos alimentos 
industrializados (aditivos 
e conservantes), 
vegetarianismo, 
informações nos rótulos 
dos alimentos. 

  

 

 

 

 

 

Água e Cerrado 

100 horas 

 

 65 horas - O Bioma Cerrado e 
suas fitofisionomias, principais 
ameaças, fragilidades, usos e 
conservação. Identificação de 
plantas e animais do Cerrado. 
Recursos hídricos superficiais 
e subterrâneos: conceitos 
de bacia hidrográfica e 
aquíferos, dinâmica, ciclo da 
água, usos múltiplos e 
impactos antrópicos sobre a 
disponibilidade hídrica e a 
qualidade das águas para 
diferentes usos, 
contaminação. 

35 horas - Ecologia; Ciclos 
de energia nos ecossistemas; 
Tecnologias para 
conservação, reuso e 
recuperação de recursos 
hídricos; Bacias hidrográficas 
da Chapada dos Veadeiros, 
consideradas para os 
estudos de 
casos. Oficinas, treinamento 
técnico para uso de kits de 
análise para monitoramento, 
controle de qualidade da 
água 
das cisternas, caixas d'água, 
poços construídos nos 
assentamentos. 

 

 

 

Organização e 
Participação 

Social 

55 horas 

 40 horas - Observação e 
pesquisas sobre a comunidade 
e cultura local e 
regional, identidade, o sujeito 
do campo. Acesso a políticas 
públicas para a juventude. 
Metodologias de facilitação de 
reuniões, estratégias de 
mobilização, organização de 
redes e de eventos. 
Organização e controle social. 

 
 
 
35 horas - Os coletivos da 
Chapada dos Veadeiros: a 
Rede Pouso Alto 
Agroecologia, Território da 
Cidadania, grupo de jovens, 
entre outros; Os 
movimentos sociais, a 
soberania alimentar e 
agroecologia; Fotografia; 
Produção de conteúdos para 
as redes sociais. 
(A duas disciplinas foram 
trabalhadas juntas neste 
módulo.) 

 

 

 

Comunicação 

70 horas - Construção 
de blogs, web radio, 
elaboração de textos e 
notícias. Pesquisa na 
Internet. Elaboração de 
planos de trabalho e 
relatórios. Registro 
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90 horas fotográfico das 
atividades e formação de 
um banco de imagens 
para divulgação dos 
resultados dos trabalhos 
e produção de material 
didático. 

Quadro I: Disciplinas e Carga Horária do Curso. (Veja: http://naspaunb.wixsite.com/naspa/curso) 

 

3.1.5. Resultados Obtidos e desdobramentos do Curso: 

Consideramos que o Curso atingiu os objetivos propostos, acima listados, tomando como base as 
avaliações dos estudantes, depoimentos de algumas famílias, avaliação pelos professores e coordenação 
e desdobramentos, que serão relatados a seguir. Ressalta-se que esses resultados devem ser avaliados à 
luz de cada contexto comunitário e para isso apresentamos um pouco da realidade observada em cada 
município e ações que foram possíveis em cada um. 

As aulas e os projetos desenvolvidos pelos jovens: 

No Anexo I estão os relatórios enviados à Interfoco (escola de extensão da UnB), para emissão dos 
certificados dos módulos I a III do curso, onde podem ser verificadas as listas de estudantes que 
concluíram cada módulo, por município.  

No quadro abaixo estão os quantitativos de jovens que concluíram cada módulo e o balanço dos 
estudantes que permaneceram durante os dois anos e números aproximados do total de jovens que 
passaram pelo curso. Esse números apontam a alta rotatividade ao longo desse período de dois anos.  

 

 Nº de estudantes 
Colinas do Sul 

Nº de estudantes 
São João D´Aliança 

Nº de estudantes 
Alto Paraíso 

Nº Total de 
estudantes 

Módulo I 15 23 -- 38 

Módulo II 11 13 13 37 

Módulo III 10 17 14 43 

Nº de estudantes 
que cursaram 3 

módulos 

 

8 

 

6 

 

(não se aplica) 

 

14 

Nº de estudantes 
que cursaram 2 

módulos 

2 7 11 20 

Nº de jovens que 
passaram pelo 

curso* 

Cerca de 40 Cerca de 45 Cerca de 20 Mais 100  

Quadro II: Número de estudantes que concluiu cada módulo do curso, por município. (* Muitos desses 
jovens não chegaram a receber bolsa e permaneceram poucas semanas ou poucos meses. Nesse 
número estão incluídos aqueles que concluíram os módulos I, II e III.) 

 

De acordo com o quadro em anexo, fica claro que, apesar da grande desistência registrada no curso, em 
Colinas do Sul 100% dos estudantes cursou pelo menos 2 Módulos e 80% dos concluintes cursou os dois 
anos. O assentamento de Alto Paraíso também demonstrou estabilidade na permanência dos 

http://naspaunb.wixsite.com/naspa/curso
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estudantes, pois entre os 14 que concluíram, 11 fizeram os dois módulos oferecidos a eles. São João 
D´Aliança apresentou a maior instabilidade na composição da turma, com o número mais baixo de 
estudantes que realizaram o curso inteiro. No item sobre evasão, serão examinadas as causas para esses 
números. 

O grande número de jovens que participaram em algum momento do curso, demonstra que a proposta 
atraiu muitos curiosos, por um lado pela carência de formação nessas localidades, mas sabemos que a 
notícia sobre o pagamento de bolsa correu e muitos foram motivados por isso, mas depois não 
quiseram assumir o compromisso. 

No Anexo II estão registradas as avaliações do curso e seus impactos, feitas pelos estudantes no último 
dia de aula (final do módulo III). Apresentamos também neste anexo, alguns depoimentos de pais de 
estudantes do Assentamento Sílvio Rodrigues, de Alto Paraíso. No Anexo III estão as avaliações de cada 
estudante que concluiu o módulo III, elaboradas pelos professores de cada estudante. 

Todos os estudantes que receberam certificado a partir do módulo II desenvolveram seus projetos junto 
às famílias, alguns com maior e outros com menor sucesso. Mas pode ser observado que todos os 
estudantes que permaneceram por pelo menos 2 módulos, tiveram interesse e dedicação para melhorar 
seus projetos e não raro houve impacto para a produção familiar ou para a alimentação e subsistência 
da família. 

De acordo com as avaliações apresentadas, ficou claro para a equipe de professores do curso que os 
estudantes que permaneceram avançaram bastante e o curso representou ganhos importantes para a 
grande maioria, incluindo as respectivas famílias. Ainda que não signifique que todos, ou mesmo a 
maioria seguirá na terra, a mudança no pensar desses jovens com relação à vida no campo, a 
alimentação saudável e agricultura de baixo impacto, são ganhos evidentes dessa empreitada e mostra 
que os objetivos do curso foram alcançados. 

Entre os pontos mais enumerados como negativos, o mais comentado foi a falta de transporte. Apesar 
das aulas semanais terem ocorrido dentro dos Assentamentos, a questão do transporte continua sendo 
um desafio, pois a maioria dos assentamentos é grande e, especialmente em Colinas do Sul, onde os 
cursistas eram de três assentamentos distintos, apesar de vizinhos. Essa questão representou então 
uma espécie de filtro para os menos interessados. 

Apesar do curso ter tido carga horária bastante dividida entre teoria e prática, muitos se queixaram do 
excesso de aulas e pediram mais práticas. Esse fato foi discutido durante o curso, já que a avaliações 
feitas pelos estudantes foram recorrentes durante todos os módulos. Avaliamos que a falta de interesse 
do jovem por estudos teóricos é um fato e que, apesar das práticas serem sempre buscadas, além de 
diferentes estratégias didáticas, não é possível atender totalmente ao anseio dessa faixa etária. O nível 
de escolaridade é muito baixo, principalmente em Colinas do Sul, quando comparado aos outros dois 
municípios e avaliamos que as aulas teóricas foram especialmente difíceis para esses estudantes. 
Entretanto, esses não foram os que mais reclamaram e nas aulas em que foram trabalhadas leitura e 
discussão de textos, mesmo sendo os textos de grau de dificuldade relativamente alto, eles se 
envolveram bastante e as discussões foram muito participativas. Foi observada entre esses jovens maior 
abertura e receptividade. Pareceu-nos que estes, por terem menos acesso ao mundo globalizado, têm 
mais anseio por novos conhecimentos. Alguns vivem a maior parte do tempo nos assentamentos, onde 
não há sequer energia elétrica, apesar de todos terem celulares e acesso ao whatsapp.  

 

O que compreendemos sobre as diferentes comunidades e os avanços identificados: 

Enumeramos alguns pontos sobre o perfil e questões importantes em cada município, identificados a 
partir de observações (participantes) realizadas durante esses dois anos, tanto nas aulas, quanto em 
encontros e reuniões com as diferentes comunidades, e visitas às famílias. 

1)  Colinas do Sul – Neste município foram envolvidos três assentamentos com características 
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muito similares, criados na mesma época (2009), mas com infraestrutura ainda precária (ver 
Ação 2 para caracterização mais precisa). Não receberam ainda material para construção das 
casas e não contam com água e energia elétrica de abastecimento público. Além disso, o 
município também tem condições precárias e o deslocamento dos assentados para a escola é 
bastante deficiente, quer seja pelas inúmeras falhas do sistema de transporte, quer pelos 
terríveis horários de saída e chegada, muitas vezes em pontos do assentamento que requerem 
longas caminhadas até as moradias. Constata-se então a baixa escolaridade e grande dificuldade 
dos jovens com a leitura, escrita e na compreensão das aulas teóricas. 

Principalmente a falta d´água impede que as famílias vivam da agricultura, obrigando-as a sair 
em busca de outros trabalhos, difíceis de encontrar. Há famílias que são obrigadas a deixar suas 
casas nos meses finais da estiagem, por total falta de acesso à água. Assim, o jovem também sai 
em busca de ocupação, para tentar sair da condição de pobreza, e não vê alternativa para viver 
na terra. Soma-se a essa situação, o fato dos assentamentos serem grandes e distantes, o que fez 
com que o deslocamento para as aulas fosse difícil. A falta de condição financeira impediu que 
muitos jovens conseguissem providenciar documentação necessária para a obtenção da bolsa. 
Por outro lado, em função de tantas necessidades, nesses assentamentos as comunidades foram 
mais receptivas à participação e solicitaram a colaboração da Universidade para melhorar suas 
condições de vida. Tais carências e abertura para trabalho conjunto fizeram com que, no 
momento da elaboração deste projeto, em 2014, a consulta às lideranças dos assentamentos 
sobre a possibilidade da realização das aulas na forma de rodízio entre os assentamentos, tenha 
mostrado que seria possível esse deslocamento. Ou seja, acenaram positivamente a essa 
proposta, mas na prática mostrou-se muito difícil. É bastante compreensível que o desejo seja 
maior que a possibilidade de concretizá-lo.  

Diante do desejo de trabalho conjunto por parte dessas comunidades, apoiamos a elaboração de 
projeto do Assentamento Terra Mãe, enviado e aprovado pelo Programa PPP ECOS, do ISPN. 
Fizemos parceira na execução do mesmo, unindo as aulas do curso aos mutirões do projeto 
comunitário aprovado. Assim, o Assentamento Terra Mãe tem agora uma cozinha comunitária 
equipada e pronta para uso. Um grupo de mulheres, mesmo que em ritmo lento, está se 
organizando para processar frutos do Cerrado e levar para comercializar na cidade.  

Apesar do trabalho junto à comunidade ter sido iniciado nos três assentamentos, e a partir do 
segundo semestre de 2016, teve foco em dois deles (Terra Mãe e Boa Esperança), onde, no 
decorrer do processo, dois grupos de mulheres se formaram, e se juntaram ao curso, 
compartilhando seus conhecimentos nas aulas. Em função desse potencial e das dificuldades de 
manter plantios ao logo de todo o ano, o tema do extrativismo foi trabalhado no curso, 
sobretudo no Módulo III, com foco no aproveitamento de frutos do Cerrado, atividade de grande 
importância nesses assentamentos, como poderá ser observado nos resultados do levantamento 
socioambiental (Ação 2).  

Foram levantados os conhecimentos trazidos por essas mulheres sobre a coleta e processamento 
desses frutos, e diversas oficinas foram realizadas junto com elas como parte do curso. Essa 
participação das mulheres resultou na publicação de material educativo, a cartilha “Alimento, 
Tradição e Sustentabilidade: o uso das Plantas Alimentícias não Convencionais – PANC na 
Chapada dos Veadeiros” e dois encartes relacionados, trazendo receitas usadas na região e 
características dessas plantas. Todos esses materiais estão disponíveis no link 
http://naspaunb.wixsite.com/naspa/publicacoes-e-divulgacao.  

Foi também construída de forma participativa a Roda de Alimentos Regional, a partir da Nova 
Roda de Alimentos elaborada pela Universidade do Porto (Portugal) – Anexo IV, que foi inserida 
em publicação didática anterior, a cartilha intitulada “Transição Agroecológica: diálogo e 
cooperação”, também disponível para down load no mesmo link. 

Ao final de dois anos e meio de convivência com esses assentamentos podemos concluir que, 

http://naspaunb.wixsite.com/naspa/publicacoes-e-divulgacao
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ainda que mais de 40 jovens tenham passado e somente 10 tenham chegado ao final do curso, a 
experiência foi engrandecedora para estes e que diante das condições de vida dessas 
comunidades, muito foi feito. 

A nosso ver, o jovem não tem motivos concretos para acreditar na vida no campo, pois suas 
famílias não conseguem viver da terra e tampouco ter uma vida digna. Os levantamentos 
socioambientais e produtivos realizados nesses assentamentos (Ação 2) devem ser consultados 
para compreender melhor a situação das famílias e o desânimo dos jovens perante a realidade 
do campo. 

Apesar de tudo, o trabalho seguiu, ainda que em ritmo aparentemente lento, e os grupos de 
mulheres que começam a se estruturar nos assentamentos Boa Esperança e Terra Mãe estão 
incluídos em novo projeto aprovado pelo CNPq – chamada nº 16/2016, do Programa SSAN-
UNASUL do MCTI. Temos mantido contato permanente com as lideranças e as ações serão 
retomadas em breve. 

 

2) São João D´Aliança – Neste município foi atendido o Assentamento Mingau, criado em 1996 e, 
portanto com uma história bem diferente dos demais assentamentos atendidos. Além de jovens 
do Mingau, onde aconteciam as aulas semanais do curso, em 2015 participaram sete jovens do 
Acampamento Nelson Mandela, localizado em frente à entrada do Mingau, na GO-118. Apesar 
de aparentemente próximo, para ir do Acampamento ao local da aulas no Assentamento, não 
era possível o deslocamento a pé. No final de 2015 uma série de problemas políticos afetaram 
esse acampamento e os jovens que lá estavam se dispersaram. Alguns foram embora para 
cidades próximas em busca de trabalho e estudo. Assim, seis entre os sete estudantes deste 
Acampamento deixaram o curso. Soma-se à questão de desestruturação do Nelson Mandela, ao 
fato de que alguns terminaram o ensino médio, prestaram o exame do ENEM e foram estudar, 
ou foram trabalhar em tempo integral.  

No Assentamento Mingau uma parte das famílias vive da monocultura e estas famílias, apesar de 
incentivarem a participação dos filhos, não acreditam na Agroecologia, vendo o curso como 
forma de manter o jovem ocupado com estudos e ganhando uma bolsa para suprir necessidades 
financeiras que nem sempre a família poder atender. A alternativa para trabalhar com essas 
famílias seria pensar na transição agroecológica em seu primeiro estágio, mas neste caso, 
teríamos que fazer um trabalho mais específico e sistemático, que fugiria ao escopo do edital. A 
outra parte das famílias que aí reside, planta para subsistência apenas e os chefes de família têm 
outras ocupações fora do assentamento. Na agricultura de subsistência praticada nesse 
Assentamento, não há aplicação intensiva de agrotóxicos e houve abertura maior aos 
conhecimentos agroecológicos. Somente duas jovens cursistas (irmãs) pertenciam à família de 
agricultores que vivem realmente da terra, sem uso de agrotóxicos. Essa família teve papel muito 
importante no curso e ainda hoje, terminado o curso, mantemos os vínculos com possibilidade 
de novos projetos. Talvez por essa disparidade de perfis dentro do PA Mingau a organização 
social seja muito fraca e houve pouco interesse da comunidade em participar das atividades do 
curso. Ainda em 2015, apoiamos a elaboração do Projeto para edital da FBB, voltado à juventude 
rural, apresentado pela associação do assentamento. Os jovens estavam animados e foram bem 
participativos. Filiaram-se à associação para concorrer ao edital e foram ativos no planejamento. 
A eliminação do projeto por falta de documentação da associação causou forte decepção e, 
talvez por isso, muitos jovens que já haviam concluído o ensino médio e estavam animados em 
poder atuar no próprio assentamento foram em busca de outras atividades. No final de 2015, a 
comunidade demandou auxílio para reflorestamento de algumas áreas, pois havia possibilidade 
de apoio do SEBRAE para materiais que seriam utilizados para cercamento de nascentes e outras 
áreas a serem recomposta. Trabalhamos nas aulas do curso com o levantamento de campo das 
áreas cujos moradores teriam interesse em participar. Foi realizada reunião com a presença dos 
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moradores interessados, professores e estudantes. Nesta reunião, montamos juntos 
planejamento e cronograma para os meses de chuvas, que seriam de férias do curso, mas que o 
grupo deveria levar adiante. Entretanto, nenhuma ação foi levada adiante. Assim, como muito 
poucos assentados se interessaram em participar e investir na organização comunitária deste 
assentamento, as atenções da equipe foram direcionadas para os assentamentos de Colinas do 
Sul, mais receptivos ao trabalho em colaboração.  

Por tudo que foi exposto, o levantamento socioambiental e produtivo também não foi realizado 
nesta comunidade, já que o instrumento desenvolvido, não se adequaria a esta realidade.  

 

3) Alto Paraíso de Goiás – As ações deste grupo da UnB no PA Sílvio Rodrigues começaram em 2011 
e se intensificaram em 2014, com o projeto aprovado na chamada 82/2013 (CNPq/MCTI). Em 
2016, os jovens passaram a fazer parte desse curso, mas alguns já haviam sido bolsistas em 2015, 
desenvolvendo projetos de agroecologia com suas famílias e outros foram selecionados. Como 
no final de 2015 havia sido criada a Feira Popular da Agricultura Familiar com o apoio do NASPA, 
havia muita empolgação dos jovens cujas famílias haviam ingressado na Feira ou viam a Feira 
como possibilidade. Assim, os resultados dos projetos desses estudantes foram bastante efetivos 
e imediatos para as famílias, o que pode ser observado nas avaliações do professor e nos 
depoimentos dos pais (Anexos II e III). A parceria entre UnB e Assentamento permanece e será 
também apoiada pelo novo projeto aprovado, e citado anteriormente (Chamda nº 16/2016 – 
CNPq/MCTI). 

 

A questão da Evasão: 

Em primeiro lugar a equipe se deparou com o primeiro desafio logo no começo das aulas: a exigências 
burocráticas para o acesso à bolsa de estudo, fator que contribuiu muito para a não permanência de 
muitos estudantes. A documentação solicitada e, sobretudo, a exigência de conta bancária é para alguns 
desses estudantes algo pouco trivial, principalmente para os moradores de Colinas do Sul, que têm 
situação financeira muito precária. O CPF pode ser facilmente obtido nas agências do Correio, 
entretanto, não é possível tirar o Registro de Identidade em nenhum dos municípios em questão. Assim, 
muitos estudantes participaram durante alguns meses sem bolsa, mas alguns acabaram desistindo pela 
falta de condições financeiras para dar andamento às providências para documentos ou para frequentar 
as aulas até que a bolsa fosse registrada. Além disso, para alguns a bolsa ITI-B, com valor de R$ 161,00 
não era suficiente para arcar com as despesas do próprio curso. Mas é sabido que, caso esse fosse o 
único desmotivador, talvez pudesse ser superado... 

A evasão foi elemento preocupante para a equipe envolvida durante todo o curso. Toda a convivência e 
diálogos estabelecidos, tanto com os cursistas quanto com as famílias e a comunidade, permitiram 
concluir que uma lista de motivos influenciou a desistência, nas diferentes localidades.  

Na avaliação final realizada pelos estudant2es individualmente e também em grupos formados por 
estudantes dos 3 municípios, durante o último encontro do curso, foi inserida a pergunta sobre a 
evasão, como forma de ouvir os próprios jovens de forma mais sistemática. Esses resultados podem ser 
encontrados no Anexo II e reforçam as hipóteses já levantadas pela equipe nas avaliações realizadas ao 
longo de todo o processo e as conversas com os adultos das comunidades e familiares dos cursistas. 

Sabemos que o êxodo de jovens do campo é um fator preocupante para as famílias e amplamente 
registrado na literatura sobre o tema da juventude rural, mas é importante que as causas locais sejam 
investigadas, a fim de orientar futuras ações e contribuir com essa discussão teórica. O desinteresse e a 
falta de perspectiva para a permanência no campo vêm de fatores estruturais, sobretudo da relação 
campo-cidade e da relação entre a agricultura familiar e a agricultura industrial, estabelecidas na 
sociedade brasileira, ainda atrasada no processo de reforma agrária e reconhecimento da importância 
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econômica e social da agricultura familiar, conforme já observado anteriormente.  

O processo de êxodo rural, ainda que possa ter sido levemente atenuado nos últimos anos diante da 
visível melhoria nas políticas públicas para a agricultura familiar, ainda permanece sendo preocupante 
diante de uma estrutura social que não mudou e que se agrava no contexto atual mais recente.  

Objetivando refletir sobre a situação do jovem do campo com os estudantes do curso, foram propostas 
algumas atividades no início do módulo I. A primeira “O que é ser jovem no campo”, provocou a 
discussão em pequenos grupos, com posterior apresentação e discussões com o grande grupo. A seguir, 
os jovens foram orientados a levantar a história das famílias, como tarefa a ser desenvolvida junto aos 
seus, e também a observação de seus cotidianos, com tomada de imagens. Esses materiais eram 
trazidos para as aulas para discussão e olhar crítico dos próprios jovens. Posteriormente, foi realizada 
dinâmica que consistiu de construção coletiva de esquema relacionando a cidade e o campo, buscando 
identificações de “mitos e verdades”. 

A sistematização dos resultados dessas atividades mostrou que aqueles jovens veem o campo, 
sobretudo como um lugar seguro para se viver, quer seja pela falta da violência observadas nas cidades, 
ou pela rede de solidariedade, de ajuda mútua, existente entre as pessoas. Como pontos negativos para 
a vida no campo, apontam a falta de oportunidades de estudo, poucas opções de lazer e dificuldade de 
deslocamento.  

No imaginário de muitos está a ideia de poder estudar e voltar a viver no campo, ainda que não seja 
para viver da terra, por gostarem de viver no campo, embora não vejam possibilidade de que isso ocorra 
pela falta de opção de trabalho para os que não gostam do trabalho na terra. Observa-se então a 
necessidade do desenvolvimento das cadeias produtivas relacionadas à produção da Agricultura 
Familiar, a fim de ampliar e diversificar a geração de trabalho e renda nas áreas rurais.  

Quase todos pareciam compreender que existe o preconceito contra “as coisas do campo”, entretanto, 
o papel da mídia para construir essa realidade não era percebido por muitos, sobretudo entre os jovens 
de Colinas do Sul. Essas discussões, aliadas a sensibilização que a Agroecologia traz sobre o viver na e da 
terra, colaboraram para reorganizaram o sentido de pertencimento desses jovens. Além disso, foram 
estudados temas como organização e participação social, a construção do conceito de território e as 
disputas pelos territórios rurais, procurando que construíssem suas compreensões sobre as questões 
políticas, econômicas e socais que levam a situação de preconceito com relação à vida no campo, 
sobretudo no caso dos agricultores familiares.  

A análise detalhadas dos dados listados acima, permitiu-nos sistematizar a questão da dificuldade para a 
permanência do jovem no curso, entendida como reflexo da dificuldade de permanência no campo. 

 

 Alto Paraíso de Goiás 

PA Sílvio Rodrigues 

Colinas do Sul 

PA´s Boa Esperança, Terra 
Mãe e Córrego do Bonito 

São João D´Aliança 

PA Mingau e Entorno 

A dificuldade de permanência do jovem no campo, pela falta de perspectivas e pela desvalorização e 
preconceitos que existem com relação à vida no campo.. 

Longas distâncias e falta de meios de transportes para deslocamento dos jovens para as aulas. 

A aptidão pessoal e o desejo de lidar com a terra não estão presentes em todo jovem, somente por 
ser do campo. Apesar do estudo da agroecologia, tratar de um conjunto de disciplinas que vão muito 
além da lida direta com a terra, o curso foi realmente mais voltado para o plantio. Além disso, a 
cadeia produtiva da Agricultura Familiar é frágil e o jovem não consegue visualizar oportunidades 
além da produção propriamente dita. 

Infraestrutura Boas condições de vida, Precárias condições de vida, Boas condições de vida, 
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 com casa, energia 
elétrica, água por 
abastecimento 
doméstico, mas nem 
sempre para cultivos. 

a maioria sem casa de 
alvenaria, sem energia 
elétrica e sem água para 
abastecimento doméstico o 
ano todo, tampouco para 
cultivos. 

com casa, energia elétrica, 
água por abastecimento 
doméstico, mas nem 
sempre para cultivos. 

Organização 
social 

 

Há famílias que eram 
posseiras e foram 
incorporadas ao 
assentamento e há 
famílias assentadas de 
diferentes regiões. Há 
três associações e uma 
delas é a mais ativa, 
mas também pouco 
organizada. Estão 
ligados ao MST. As 
Feiras das quais 
participam em Alto 
Paraíso, promovem 
certa organização. 

Cada assentamento tem sua 
associação, mas as três são 
precárias, com muitos 
conflitos internos e muitas 
dificuldades de reunir os 
associados. O perfil social e 
socioeconômico das 
famílias apresenta maior 
homogeneidade que nos 
outros dois municípios e 
muitas famílias são dessa 
região. Estão ligados 
somente ao Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais local, 
que não é forte. 

Organização e 
participação social 
precária. A associação é 
antiga, mas tem pouca 
atividade. Pouca 
homogeneidade de perfis 
socioeconômicos e 
culturais das famílias. Não 
estão ligados a nenhum 
movimento social, 
somente ao Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais 
local, que não é forte.  

Geração de 
renda pelas 
famílias 

Boa parte das famílias 
já consegue tirar parte 
de sua renda da 
produção agrícola, 
principalmente sem o 
uso de agrotóxicos. 
Bom mercado 
consumidor na cidade 
sede do município. 

Não conhecemos nenhuma 
família que viva 
exclusivamente ou que 
tenha sua maior renda a 
partir da terra. Todas 
dependem de trabalho 
externo ou ajuda de 
familiares. Mas quase todas 
desenvolvem algum cultivo 
de subsistência, sobretudo 
as culturas do período das 
chuvas (as roças) e 
extrativismo. 

Exceto uma família, que 
vive da agricultura de base 
agroecológica, há famílias 
que tem cultivo de 
subsistência, mas tem 
renda a partir de trabalho 
fora do assentamento de 
um dos membros, e outra 
parte gera renda a partir 
da monocultura. 

Acesso à 
escola 

Escola dentro do 
assentamento (apesar 
de algumas parcelas 
estarem muito 
distantes), com gestão 
e subsídios de 
organização social, por 
meio da qual chegam 
muitos benefícios além 
das políticas públicas 
normais. Transporte 
escolar razoável. 

Escola na cidade, longas 
distâncias, transporte 
escolar muito deficitário 
(descontínuo) e com 
horários e trajetos 
desfavoráveis, sobretudo 
para crianças. A frequência 
das crianças e jovens à 
escola é, portanto, bastante 
irregular. 

Escola fora do 
assentamento, mas com 
trajetos não muito longos 
e transporte escolar 
razoável.  

Quadro III: Fatores e condições de vida dos jovens que participaram do curso e que contribuíram para a 
rotatividade dos cursistas. 
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Outros resultados: 

As aulas de comunicação do curso resultaram na produção de materiais de divulgação: i) o Blog 
Juventude do Campo da Chapada dos Veadeiros (http://unbcerrado.blogspot.com.br/), onde estão 
registradas as atividades do curso e onde os jovens puderam divulgar seus projetos; ii) no site do NASPA 
podem ser encontrados os vídeos elaborados pelos próprios estudantes do curso, orientados por pessoa 
contratada pelo projeto, em função dessa demanda (http://naspaunb.wixsite.com/naspa/publicacoes-e-
divulgacao).  

O registro dos projetos pelos bolsistas sob a forma de vídeos teve como objetivo não só a divulgação dos 
trabalhos, como também que eles aprendessem técnicas de montagem de pequenos produtos, 
utilizando somente seus aparelhos de celular.  

Em março de 2017 foi iniciado o Curso de Especialização em Agroebiodiversidade de Sustentabilidade 
no Cerrado, oferecido pelo Centro UnB Cerrado, com importante participação do NASPA. Em junho, 
como parte da disciplina “Educação, Pesquisa e Participação” deste curso, a coordenadora deste 
projeto, e professora da disciplina, levou a turma do Curso para trabalhos de campo nos assentamentos 
de Colinas do Sul. Foi apresentado à turma o estado da arte dos trabalhos realizados aquele município e 
os estudantes, divididos em três grupos, fizeram planejamento para intervenções nos três 
assentamentos, exercitando o uso de ferramentas de intervenção e propondo produtos diversos, que 
colaborassem com as comunidades e que retratassem resultados desse projeto. 

Os materiais produzidos estão também disponíveis no site do NASPA 
(http://naspaunb.wixsite.com/naspa/publicacoes-e-divulgacao) e o mais importante dessas 
intervenções foi o desenvolvimento de metodologias para o ensino, unindo ensino, pesquisa e extensão, 
pois as intervenções foram planejadas e realizadas dentro do contexto da pesquisa participante.  

Como resultado dessas intervenções, no verão e no 1º semestre de 2018, essa metodologia de ensino 
será estendida a turmas de graduação, quando estudantes de graduação da UnB de Brasília serão 
levados à Chapada dos Veadeiros para participar de disciplinas de caráter prático, baseadas em 
interações com diversas realidades desta região. Além disso, desta turma de especialização, dois 
estudantes já se interessaram em fazer suas monografias nesses assentamentos.  

Por meio dessa experiência, e dando continuidade a esta, o NASPA pretende se tornar espaço educador 
para todos os níveis da educação formal – do ensino básico à pós-graduação, inovando em estratégias 
pedagógicas que mesclem ensino, pesquisa e extensão.  

 

3.1.6. Conclusões: 

O intenso trabalho levado a cabo durante esses dois anos representou importantíssimas experiência 
para o NASPA e sua equipe de pesquisadores e extensionista. A metodologia que vinha sendo 
desenvolvida com os jovens de Alto Paraíso de Goiás foi consolidada, e se mostrou aplicável à realidade 
de famílias que já desejam cultivar sem o uso de químicos, ou seja, que estão em processo de transição 
agroecológica mais avançada, por já utilizarem pouco ou nenhum agrotóxico. Para as famílias que vivem 
da monocultura, novas dinâmicas e conhecimentos (sobre transição agroecológica em estágios mais 
iniciais) devem ser aportados e experimentados.  

Deve ser observada ainda a fragilidade das organizações sociais de todos os assentamentos estudados, e 
que, para que essas comunidades cheguem à produção realmente agroecológica, essas organizações 
necessitam ser fortalecidas. Além disso, a organização social é condição importante para ampliação da 
resiliência socioecológica entre os agricultores, fundamental para o enfrentamento das condições 
ambientais, alteradas pelas mudanças climáticas, que tendem a se agravar. Na Chapada dos Veadeiros 
as mudanças climáticas são sentidas pelas secas prolongadas e impactos direto sobre a disponibilidade 
da água, o que será discutido nas Ações 2 e 3 deste relatório.  

Foram constatados ganhos para os jovens que participaram e suas respectivas famílias, com resultados 

http://unbcerrado.blogspot.com.br/
http://naspaunb.wixsite.com/naspa/publicacoes-e-divulgacao
http://naspaunb.wixsite.com/naspa/publicacoes-e-divulgacao
http://naspaunb.wixsite.com/naspa/publicacoes-e-divulgacao
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diferentes em um e outro assentamento. Os resultados foram mais nítidos entre jovens e famílias já 
mais avançados no caminho da produção e geração de renda a partir da agricultura de base 
agroecológica, no caso, as do Assentamento Sílvio Rodrigues e a família do PA Mingau que já vivia da 
agricultura sem agrotóxicos e que ampliou produção (produtividade) e renda.  

No caso de Colinas do Sul, a falta de políticas públicas de infraestrutura básica, faz com que o processo 
de avanço seja mais lento. Faz-se necessário o investimento nas famílias, um papel que o Estado deve 
cumprir, fazendo chegar políticas públicas básicas para as mesmas. Só assim, o jovem poderá encontrar 
seu espaço no ambiente de produção, sobretudo em função da faixa etária predominantemente 
trabalhada, entre 15 e 18 anos. A situação no PA Mingau, como já explicitado acima, necessitaria de 
metodologias mais específicas. Ainda assim, para as famílias que mantinham apenas cultivos de 
subsistência, a ampliação da produção mostrou-se promissora, e levou à percepção de que as técnicas 
agroecológicas trazem em si maior potencial produtivo. Entretanto, a vida aí já estava estruturada sobre 
descrença na geração de renda a partir da agricultura sem agrotóxicos e essa mudança cultural leva 
tempo. Mas a semente foi plantada e poderá dar frutos mais a frente. Ademais, a ampliação dos cultivos 
de subsistência e a consciência sobre alimentação adequada foram ganhos importantes para todos os 
jovens que participaram do curso. 

 

3.1.7. Publicações:  

A consolidação da metodologia adotada para o trabalho com jovens é um dos resultados que precisa ser 
compartilhado por meio de publicação científica, pois pode ser replicada em regiões onde a transição 
agroecológica está mais avançada, mas onde falta às famílias assistência técnicas adequada a este 
momento de seu processo de transição, sobretudo considerando que a ATER no Brasil é muito 
deficientes em conhecimentos de Agroeoclogia. A situação dos jovens em cada comunidade e os 
resultados obtidos no curso, assim como a percepção dos jovens sobre o curso e a Agroecologia 
apresentam-se com dados importantes que fundamentam a aplicabilidade e a replicabilidade desse 
trabalho formativo.  

Nesse sentido, um resumo expandido sobre a experiência do curso foi recentemente apresentado no VI 
Congresso Latino-Americano e X Congresso Brasileiro de Agroecologia, ocorridos em Brasília, de 12 a 15 
de setembro de 2017, e pode ser encontrado no Anexo V. As discussões durante a apresentação neste 
evento, contribuíram para amadurecimento das ideias aqui elaboradas e em breve será submetida 
publicação de artigo científico, a partir dos resultados aqui apresentados. 
 

 

3.2. AÇÃO 2 – Levantamento Socioambiental e Produtivo dos Assentamentos Colinas do Sul 
 

3.2.1. Introdução: 

Foi realizado levantamento socioambiental e produtivo em três assentamentos do município de Colinas 
do Sul, a fim de conhecer melhor a situação das famílias com relação à infraestrutura, acesso à água, uso 
de técnicas agroecológicas, produção, venda e consumo de alimentos, entre outros. Os resultados da 
sistematização dos dados levantados por meio de questionários são apresentados a seguir. Entretanto, 
como o questionário aplicado é um instrumento muito detalhado, a sistematização apontou a 
necessidade de ser realizada nova visita de campo em algumas parcelas, a fim de checar parte dos dados 
que não estão muito claros. Porém, esse retorno não foi possível, em função das dificuldades 
enfrentadas pela falta de pagamento das bolsas dos extensionistas, que deveriam ter trabalhado 
intensivamente na sistematização desses e de outros dados gerados durante os dois primeiros anos do 
projeto.  

Dessa forma, os referidos resultados devem ser considerados como preliminares e deverão aguardar 
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novos recursos, ou o pagamento das bolsas, para serem checados e publicados em revistas científicas. 
Assim, nesse relatório serão apontados os potenciais desse levantamento, as ações que deverão se 
suceder para finalizá-lo, assim como interpretações possíveis, tomando como base, além dos resultados 
até então obtidos, os diversos relatos de pessoas da comunidade, registrados durante as reuniões e 
oficinas do curso de Agroecologia.  

É importante expor aqui a dificuldade de encontrar as famílias em casa a fim de realizar esta pesquisa, 
pois a relação das famílias com suas parcelas é muito diversa, em função da falta de infraestrutura 
desses assentamentos. 

Como as famílias só podem manter a terra se nela residirem, é ainda mais difícil obter informação 
segura sobre a residência ou não das famílias no assentamento. Os relatos dos moradores de cada 
assentamento sobre essa questão são diversos e não ajudam a inferir esses números. Mas, nos três 
assentamentos há relatos sobre a existência de famílias que não mais residem, sobretudo pela falta da 
água e de condições mínimas de moradia, já que até o momento não receberam materiais para 
construção de suas casas e também não têm energia elétrica.  

 

3.2.2. Objetivos: 

O levantamento teve como objetivos conhecer o perfil dos assentados e sua relação com a terra – como 
e o que plantam, criação de animais, produção, venda e consumo de alimentos, bem como a 
infraestrutura de que dispõem.  

Por estarmos em processo de consolidação de um Núcleo de Segurança Alimentar - NASPA, voltado à 
sustentabilidade na alimentação, incluindo a produção agroecológica, nos interessa especialmente o 
que produzem (e como produzem) e comem as famílias entrevistadas.  

 

3.2.3. Metodologia: 

Decidiu-se trabalhar com amostragem aleatória, tomando de 20 a 25% das famílias de cada um dos três 
assentamentos, por sorteio.  

O instrumento utilizado pode ser encontrado no Anexo VI, e foi aplicado para 26 famílias no PA Terra 
Mãe, 18 famílias no PA Córrego do Bonito e 10 famílias no PA Boa Esperança, os quais contam com, 
respectivamente 90, 69 e 32 parcelas, totalizando 191 parcelas. 

Como exposto anteriormente, a situação de residência é incerta e por isso é difícil saber quantas, entre 
as 191 parcelas, estão ocupadas por famílias efetivamente residentes. Muitos agricultores ainda 
precisam trabalhar fora para dar conta de seu sustento. Há tantas outras famílias que, apesar de 
residirem nos assentamentos a maior parte do ano, acabam por migrar temporariamente para a cidade 
no final do período de estiagem, pela falta de acesso à água no final da seca (de agosto a outubro). Em 
algumas parcelas, as famílias vão somente na época do plantio das roças (estação de chuva) e há ainda 
outras famílias que não estabelecem vínculo regular com a terra. Pela delicadeza desse assunto, essa 
pergunta não foi feita diretamente às famílias entrevistadas.  

Dessa forma, os questionários foram aplicados às famílias encontradas em suas parcelas durante a 
coleta de dados, que foi realizada, em sua maior parte, nos meses de outubro e novembro de 2015 e de 
janeiro a março de 2017. As planilhas com os resultados em frequência e percentuais dos itens que 
puderam ser sistematizados estão disponíveis no Anexo VII. Notar que o instrumento aplicado (Anexo 
VI) é bem mais complexo do que o que está apresentado nas planilhas e gráficos. 

 

 

 



21 

 

3.2.4. Resultados:  

 

Perfil das Famílias 

Na primeira parte do questionário está o perfil familiar, onde são solicitadas informações sobre os 
“donos” da parcela e dos filhos. No quadro abaixo, além de uma síntese sobre a aplicação do 
instrumento, descreve-se a situação familiar, a fim de identificar famílias chefiadas por casais ou 
somente por uma pessoa. Sabe-se que na vida no campo faz diferença, porque cada pessoa adulta 
representa força de trabalho.  

Assentamentos 
Visitados em 

Colinas do Sul e o 
nº de parcelas  

Nº total de 
ques-
tionários 
aplicados 

Nº de Casais 
chefiando a 
família  

Nº de 
mulheres 
chefes de 
família  

Nº de 
homens 
chefes de 
família  

Homens 
solteiros 
com mãe 
idosa 

Nº Total de 
adultos a 
frente da 
casa 

Terra Mãe –   
90 

26 16 4 (com 
filhos) 

4 (sem 
filhos) 

4 44 

Boa Esperança - 
32 

10 9 1 (com filha 
jovem)  

- - 19 

Córrego do 
Bonito - 69 

18 11 1 (com 
filhos) 

3 (c/ filhos)  
3 (s/ filhos) 

- 29 

Total 54 36 6 10 4 92 

       

Quadro IV: Distribuição dos questionários aplicados nos três assentamentos e quantidade de adultos 
identificados como “donos” das parcelas. 

Ao todo foram identificados 92 adultos, referidos como “donos” das parcelas nas quais os questionários 
foram aplicados, somando as 54 parcelas visitadas, nos três assentamentos. 

Abaixo, observam-se os perfis de origem, escolaridade e ocupação dos donos das parcelas. O alto 
percentual do foco dos donos no lote, ou dividido parece surpreendente, mas deve ser lembrado que 
domina o tipo de família chefiada por casais e a maioria das mulheres não costuma trabalhar fora. O alto 
percentual de foco “dividido”(que trabalha na parcela, mas também fora), deve-se ao fato de que 
trabalho fixo é algo muito difícil de ser encontrado em Colinas do Sul, e a maioria das famílias, apesar de 
tirar a maior parte do seu sustento de atividades externas aos assentamentos, não contam com trabalho 
regular.  

É notório que a origem da grande maioria é camponesa e, apesar de declararem ter feito cursos sobre 
agricultura, afirmam que a maior parte de seu conhecimento sobre agricultura vem de famílias e não 
são unânimes em apontar os cursos como fonte de conhecimentos importantes para sua produção.  

 

  

Donos - Foco do trabalho 

No lote 

Dividido 

Fora 

Não respondeu 

Donos - Escolaridade 

Básica 

Média 

Técnica 

Superior 

Não respondeu 
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No total foram identificados 36 filhos morando com as famílias entrevistadas. Observa-se que a maior 
parte dos filhos já tem seu foco de trabalho fora das parcelas. Como não foi limitada a idade para a 
resposta a essa pergunta, deve ser observado que entre os que estão no grupo com foco no lote, há 
também crianças. De toda forma, o gráfico traz dado importante, com boa parte dos filhos com foco de 
trabalho fora ou dividido, mostrando que os jovens estão buscando trabalho fora, mais do que os 
adultos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Infraestrutura de Moradia 

As planilhas do Anexo VI mostram que somente 32,8% das família tem construção de alvenaria, o que é 
uma consequência da falta de acesso às políticas públicas que o INCRA deveria ter implantado na região, 
mas que ainda não foram acessadas. Da mesma forma, a água encanada (32,1%) e a energia elétrica 
(49,1%) também são restritas às famílias que conseguiram o acesso por esforço próprio.  

As famílias que têm energia elétrica, têm também geladeira, enquanto 87% têm fogão a lenha e 81,5% 
têm fogão a gás. Chama a atenção o fato de 90,6% ter telefone, enquanto somente 43,4% têm caixa 

 

Donos - É originário de famílias que 
plantavam? 

Sim 
Não 
Não respondeu 

Donos - Origem do saber como agricultor 

Família 

Cursos 

Não respondeu 

Donos - Fizeram cursos relacionados  à 
agricultura? 

Sim 

Não 

Não respondeu 

Donos - Acham que cursos melhoraram  a 
produção? 

Sim 

Não 

Não respondeu 

Filhos - Foco do Trabalho 

No lote 

Dividido 

Fora 
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d´água. 

Com relação à origem da água, essa é uma questão que merece ser revista, pois precisa ser investigado 
se essas fontes estão dentro ou fora das parcelas, pois o que foi visto em visitas a algumas famílias, é 
que muitas buscam água em parcelas vizinhas, o que cria maior vulnerabilidade. Por isso, somente os 
locais nominados na tabela abaixo, não dizem muito sobre a condição de disponibilidade. No 
questionário havia a pergunta sobre escassez, mas a maioria deu respostas vagas e, em função das 
condições gerais de escassez, esse é um ponto que necessita de maiores investigações.  

 

Origem da água utilizada em cada parcela 

Origem Freq. % 

Rio 8 14,8 

Nascente 24 44,4 

Poço 27 50,0 

Cisterna - Água da Chuva 6 11,1 

Fora do Assentamento 2 3,7 

 

As questões sobre o tratamento e aproveitamento de resíduos domésticos mostram tratamentos 
precários, que poderiam ser melhorados, sobretudo o aproveitamento de águas cinzas e de resíduos 
orgânicos, que poderia ser otimizado, pois representam riqueza para os cultivos. Com relação aos tipos 
de fossa, observar que há famílias que não tem banheiro e por isso não tem fossa (44,4%), enquanto 
que 44,4% tem fossa “negra”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Percepção ambiental 

Como os moradores percebem a conservação no seu assentamento.  

 

Negra 
Séptica 
Filtro biológico 
Fossa ecológica 
Não tem fossa 

Tipo de fossa 
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Infraestrutura de Produção  

Os agricultores têm poucas estruturas para criação animal e processamento da produção vegetal, sem 
contar que muitas não estão em condições adequadas. Esse detalhamento (qualidade destas estruturas) 
estava previsto no questionário, mas merece ser revisto em alguns casos e por isso o dado não foi 
contabilizado.  

Se considerado o quesito “equipamentos” (planilha no Anexo VII) a situação é ainda mais precária, pois 
nenhuma família possui máquinas do tipo trator, tratorito ou roçadeira. Possuem: bomba costal (25,9%), 
motosserra (31,5%), carro (34,9%) e moto (38,1%). A maioria não possui, portanto, transporte próprio, o 
que, considerando a distância dos assentamentos até a cidade mais próxima, que pode variar de 25 a 50 
km, é um problema. 

 

 

 

Produção, Consumo e Comércio: 

A seguir estão os dados sobre produção animal e agrícola. Nota-se que a criação de animais é 
relativamente forte nos assentamentos, o que garante consumo de proteína animal para as famílias.  

 

Produção animal 

                           Tipo                                 Quant.          Nº de Famílias 

 >70 7 

Situação das APP 

Bem conservadas 

Em reflorestamento 

Desmatadas 

Não respondeu 

Situação dos cursos d'água 

Bem conservados 

Assoreamento 

Contaminação 

Não respondeu 

0 20 40 60 80 100 

Galinheiro 

Curral 

Chiqueiro 

Casa de farinha 

Moenda de cana 

Tanque de peixe 

Infraestrutura de produção 
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Galinha de 30 a 70 16 

de 0 a 30 26 

Gado de corte 194 

Vaca leiteira 110 

Suínos 98 

Equinos 56 

 

Analisando os gráficos a seguir, observa-se que há certa produção de alimentos, sem, entretanto, ser 
possível quantifica-la ou saber em que épocas do ano a produção realmente acontece, considerando 
que muitas famílias não tem acesso à água para plantio, a não ser no período “das águas”: de outubro a 
março. Nota-se, portanto, que as culturas de tempo de chuva: mandioca, cana, milho, feijão; são mais 
comuns entre as famílias, enquanto legumes e hortaliças são mais compradas do que produzidas (ver 
gráfico, p.27, sobre origem dos alimentos consumidos), pois são culturas em geral irrigadas, de época de 
estiagem.  

O consumo de frutos do cerrado é importante para essas famílias, assim como o processamento da 
mandioca, que em geral é totalmente aproveitada, pois seus resíduos costumam ser dados aos animais.  

Convivendo com essas comunidades, percebe-se que têm cultura camponesa tradicional muito forte. 
Entre as mulheres nota-se grande interesse e orgulho pela produção e consumo de alimentos por elas 
produzidos. Retomando a pergunta sobre a origem dos donos das parcelas, os hábitos alimentares 
remetem a essa origem camponesa e merecem ser estudados com cuidado. 

A pesquisa sobre Segurança Alimentar e Nutricional realizada nesses assentamentos em 2015 (AQUINO 
et al, 2016) demonstrou índices relativamente elevados de SAN nestes assentamentos, em relação às 
comunidades rurais de Alto Paraíso de Goiás, que é aparentemente um município de maior nível 
socioeconômico. Esse resultado chamou a atenção da equipe, considerando a situação, com de 
dificuldades de todos os tipos, vivenciada pelas famílias desses assentamentos.  

Entretanto, este levantamento vem mostrar que a origem camponesa de quase 100% das famílias que 
entrevistadas e as próprias condições de acesso ao consumo, podem ser fatores que faz com que estas 
famílias ainda tenham uma alimentação mais conectada com o que podem tirar da terra, dedicando-se 
mais à produzir o necessário para a alimentação.  

Essa questão merece ser investigada com mais detalhes, confrontando os dados da pesquisa anterior 
com estes aqui apresentados, a fim de concluirmos se realmente o grau de SAN nessas áreas é mais 
elevado em função da cultura alimentar, mais ligada aos valores da produção camponesa. 

Ao comparar os três gráficos seguintes – alimentos produzidos, consumidos e comercializados - chama a 
atenção como a venda da produção é bem tímida, em relação à produção e ao consumo, demonstrando 
que o foco está ainda na subsistência. Avaliamos, em função do que foi observado nesses anos de 
convívio e observação participante, que isso se deve a um conjunto de fatores: as dificuldades para o 
plantio, diante de questões como a escassez de água e de mão de obra (observar que os filhos não estão 
focados no trabalho nas parcelas), falta de mercado consumidor, já que Colinas do Sul é um município 
pequeno (cerca de 4.000 habitantes) e eminentemente rural, de forma que o mercado consumidor é 
tímido, além da dificuldade que as famílias têm para levar seus produtos para a cidade, pela falta de 
transporte. Observa-se ainda a existência do comércio informal dentro dos próprios assentamentos, 
quando se analisa o gráfico sobre a origem dos alimentos, onde aparece a obtenção de alimentos por 
meio dos vizinhos, exceto para o feijão, campeão de plantios. É evidente ainda o uso de plantas 
medicinais, usadas pela quase totalidade dos entrevistados, retratando a cultura camponesa.  
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Uso de técnicas Agroecológicas: 

Na tabela a seguir, observa-se o uso de manejos e técnicas agroecológicas consideradas mais 
importantes para garantir produtividade, equilíbrio ecológico, menos pragas e manejo adequado do 
solo, assim como otimização geral de recursos. Nota-se que o uso dessas técnicas e manejos pode e 
deve ser ainda muito ampliado. O uso de matéria orgânica, a cobertura de solo, o consórcio de espécies 
e o uso de genética crioula são os mais adotados, mas ainda assim, nenhum destes chega a atingir os 
50% das famílias. A adubação verde, o pousio e o quebra vento são as técnicas menos usadas. Conclui-se 
que as políticas públicas de extensão rural são deficientes nesses assentamentos, e quando presentes 
não dominam conhecimentos sobre agroecologia.  

 

Manejos e técnicas agroecológicas 
utilizadas 

 Total 

Usa matéria 
orgânica nos 

cultivos? 

21 
9 
24 

38,9 
16,7 
38,1 

 
Cobertura de solo 

17 
10 
27 

31,5 
18,5 
50 
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Adubação Verde 

0 
3 
51 

0 
5,6 
94,4 

 
Rotação 

15 
3 
36 

27,8 
5,6 
66,7 

 
Pousio 

8 
3 
43 

14,8 
5,6 
79,6 

 
Consorcio 

21 
4 
29 

38,9 
7,4 
53,7 

 
Quebra vento 

2 
2 
50 

3,7 
3,7 
92,6 

 
Genética Crioula 

17 
19 
18 

31,5 
35,2 
33,3 

 

3.2.5. Discussões e Recomendações: 

A riqueza do instrumento de pesquisa aplicado teve como consequência a complexidade da 
sistematização dos resultados. Foram cometidas falhas na coleta dos dados, em função da alta exigência 
do instrumento. Desta forma, serão necessários novos trabalhos de campo para dirimir dúvidas e para 
que possamos trabalhar melhor sobre os resultados aqui apresentados, inclusive fazendo o tratamento 
separadamente para cada assentamento, a fim de comparar resultados. Certamente esta nova etapa 
poderá resultar em publicação científica, sobretudo reunindo dados do Assentamento Sílvio Rodrigues, 
de Alto Paraíso, levantados anteriormente (LARANJEIRA, 2017). 

É surpreendente a riqueza da produção e do consumo de alimentos nessas comunidades mesmo diante 
de tantas dificuldades. Por isso, a cultura camponesa e a alimentação merecem investigação detalhada, 
para melhor compreender a questão da SAN nestas comunidades. Visitas para ampliar os dados de 
observação participante são recomendadas, a fim de confirmar alguns dados coletados.  

A continuidade das ações, por meio de projeto já aprovado pelo CNPq (Chamada nº 16/2016), que tem 
como foco o trabalho com grupos e mulheres de dois assentamentos, deve trazer novos 
esclarecimentos. Compreender hábitos e culturas alimentares de uma comunidade não é algo trivial, 
sobretudo pela dificuldade de obter informações precisas, pois a comida é um assunto pessoal e 
somente quando a confiança entre pesquisador e comunidade é estabelecida, podem ser obtidos dados 
confiáveis. A falta de alimentos, a insegurança alimentar, está intimamente relacionada à pobreza, que é 
vista com muito preconceito em nossa sociedade.  

A riqueza e a sinalização que esses dados preliminares apontam, instigam o desejo de dar continuidade 
a esses levantamentos, aprofundando-os.  

 

3.3. AÇÃO 3 – Construção de cisternas de captação de água da chuva e a situação da água nos 
assentamentos de Colinas do Sul 

3.3.1. Introdução: 

A situação de escassez de água em Colinas do Sul já era conhecida antes da elaboração deste projeto. 
Como era de conhecimento dos pesquisadores, no Assentamento Sílvio Rodrigues (Alto Paraíso) haviam 
sido construídas cisternas de captação de água da chuva pelo projeto “Caravana da Luz”, financiado pela 
Petrobrás. Sabíamos que quatro agricultores daquele assentamento estavam aptos a coordenar a 
construção destas, em regime de mutirão. Foi então que decidiu-se inserir como objetivo deste projeto 
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a construção dessas cisternas, a fim de verificar sua funcionalidade para o contexto dos assentamentos 
de Colinas do Sul. Foi feito contato com os responsáveis pelo projeto “Caravana da Luz” e entendida 
como viável a possibilidade de disseminar tal tecnologia. Estes também nos passaram o orçamento e os 
materiais necessários à construção. 

No projeto aprovado, havia a proposta de construir 10 cisternas de captação de água da chuva. Seis 
delas foram construídas em dois assentamentos (Boa Esperança e Córrego do Bonito) e a sétima na sede 
do Assentamento Terra Mãe. Como os valores do material de construção sofreram grande reajuste 
entre 2014, quando o projeto foi escrito, e o final de 2015, quando começamos a construção, tivemos 
problema para atingir a meta com o recurso inicialmente proposto. Além disso, havia ainda um erro na 
planilha de custos aprovada, pois havíamos subido a meta de 08 para 10 cisternas, mas a multiplicação 
do valor unitário não havia sido reajustada.  

 
Material construção de 
10 cisternas (consumo) 
 

 
Ver orçamento 
detalhado abaixo. 

 
2.100,00 

 
16.800,00 

Quadro V: Orçamento previsto para as cisternas, conforme projeto aprovado. Observar erro na 
multiplicação. 

Assim, foi tomada a decisão de avaliar primeiro o resultado das primeiras cisternas construídas, para 
então avaliar se deveríamos deslocar recursos de outras despesas para manter a meta de construir 10 
cisternas.  

Os resultados se mostraram muito favoráveis ao uso dessa tecnologia social, e serão apresentados no II 
Seminário Internacional Água e Transdisciplinaridade - Águas pela Paz, a realizar-se em 26, 27 e 28 de 
outubro de 2017, em Brasília – DF (Anexo VIII). Optou-se então por construir as demais, e chegar à meta 
de 10 cisternas construídas.  
 

3.3.2. Metodologia: 

As famílias beneficiárias foram selecionadas a partir da participação no projeto, que incluía não somente 
ações formativas voltadas à juventude, mas também o envolvimento da comunidade, de forma a 
trabalhar a organização e participação social por meio de reflexões e discussões sobre questões 
importantes para esses grupos.  

Além do critério de participação no projeto, para a construção da cisterna a família deveria ter casa com 
telhado de telha de barro ou ondulada, o que nesses assentamentos não é regra, conforme já observado 
anteriormente. Assim, este o critério de participação no projeto nem sempre foi seguido. 

Foram selecionadas seis famílias em dois assentamentos - Boa Esperança e Córrego do Bonito - que 
entre os meses de fevereiro e setembro de 2016 receberam esses reservatórios de 26 mil litros. Estes 
foram construídos em sistema de mutirão, que tem como vantagem unir a comunidade, que acaba por 
discutir a problemática da água e outras questões importantes, pois o trabalho conjunto dura cerca de 
quatro dias. Nesse processo de construção, a aproximação entre os três assentamentos e também com 
os agricultores de Alto Paraíso, que foram coordenar o processo de construção foi notável. 

As famílias beneficiárias foram entrevistadas e responderam questionários a fim de caracterizar a 
situação socioambiental de cada uma. Cerca de um ano depois, as famílias beneficiárias foram visitadas 
para avaliarmos como foi o uso, manejo e utilidade desta tecnologia social.  

 

3.3.3. Resultados 

Os depoimentos das famílias beneficiárias revelam situação que foi também registrada entre as famílias 
dos jovens participantes do curso. A água é cada vez mais escassa nesses assentamentos e muitos só 
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plantam no tempo de chuva, tendo por vezes que abandonar a terra nos períodos de seca mais intensa 
(agosto a outubro), ou seja, a qualidade de vida e a segurança alimentar dessas famílias está fortemente 
ameaçada, já que não exercem a profissão de agricultor o ano todo, tendo que buscar outras formas de 
sobrevivência. Entre as seis famílias, quatro revelaram terem perdido recentemente o acesso à água no 
período de seca, em função do curso d´água ou nascente de onde obtinham água ter secado, nos 
últimos 2 ou 3 anos. Todas constatam a redução das chuvas nos últimos anos e uma das famílias sequer 
conseguiu encher sua cisterna. As demais revelaram que só poderão permanecer na terra durante todo 
o período de seca em função de terem construído a cisterna O Assentamento Boa Esperança é limitado 
a leste pelo Ribeirão Gameleira, que é um rio intermitente, mas que, segundo os moradores, nos 
últimos anos, a cada ano tem menor volume de água. A situação da água nos assentamentos mostra-se 
mais crítica a cada ano e os beneficiários entrevistados observaram que até a chegada da cisterna, nos 
meses finais da seca (que vai de maio a outubro) saíam do assentamento, ficando temporariamente em 
casa de amigos ou parentes na cidade.  

 Onde/Como obtém  a água Manuseio Percepção 
sobre 

Qualidade 

Plantios Habituais das 
Famílias 

Assentamento Boa Esperança 

Família 1 
D. Joeci e 
Sr. José 
Pacheco 

Buscava de carrinho de mão em 
uma nascente no vizinho (a 1 
km) na época da seca, mas agora 
esta secou. Na chuva, bombeiam 
do Rib. Gameleira ou de uma 
nascente próxima. Esta última 
secou e já não retorna na época 
de chuvas. 

Sem 
dificuldade. 

Boa para 
consumo 

Somente na época da chuva 
(feijão, ilho, mandioca, etc), 
pois o solo é muito seco e a 
água não é suficiente. 

Família 2 
Sr. 
Otaviano 

Tem muita dificuldade de obter 
água o ano todo. Relata que a 
chuva não foi suficiente para 
encher a cisterna. Seu telhado só 
tem uma vertente e é pequeno. 

Não 
utilizou.  

Não sabe (OBS: Sr. Otaviano estava 
doente e com visita e não 
pode continuar a conversa.) 

Família 3 
Dona 
Zumerinda 

Desde junho o pequeno Córrego 
do Jacaré de onde pegavam 
água, pela primeira vez secou.  

Sem 
dificuldade 

Boa para 
consumo 

O que planta. 
Na Chuva – roça – milho, feijão 
, mandioca, arroz, cana. 
Na Seca – só no quintal, mas 
nessa época tudo morre. 

Córrego do Bonito 

Família 4  
Sr. Luiz  

Da nascente próxima, mas 
secou. Daí passou a buscar com 
carrinho de mão na sede do 
assentamento, que dista cerca 
de 2 km de sua casa. Também 
chegou a coletar água da chuva 
com tambores e tinha que coar 
para usar. Dá pra galinhas, 
cozinha, e bebe.  

Sem 
dificuldade 

Boa para 
consumo 

Planta só roça (mandioca, 
milho, etc), no tempo das 
águas. 
Os dois poços da sede do 
assentamento estão parados 
por falta de bomba. 

Família 5 
Sr. 
Domingos 

“Antes parece que chovia, de 
dois anos pra cá piorou”. Tinham 
água do córrego e dava pra todo 
mundo. A mina ainda não secou 
(junho) e eles enchem a caixa 

Sem 
dificuldade 

Boa para 
consumo 

Plantam só roça, no tempo da 
chuva. A cisterna melhorou 
para a criação. Mas não 
arriscam plantar horta. Sem a 
caixa, teriam que sair da terra 
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com essa água. Mas sabem que 
em agosto ela vai secar. A chuva 
está pouca.  

assim que a seca ficasse mais 
acirrada.  

Família 6  
Sr.Carlos e 
Dona 
Aparecida 

Têm um “pocinho” que furaram 
em local úmido, com aprox.. 1 
metro de profundidade. Tinham 
água o ano todo e ainda cedem 
para os vizinhos. Esses dias 
(agosto) secou. A água vai por 
gravidade pra casa. Existe há 4 
anos e nunca tinha secado.  

Sem 
dificuldade 

Boa Usam para os animais, e 
enchem com caminhão pipa. 
Não querem sair da terra, mas 
também não veem como ficar.  
Mantém algum plantio no 
quintal. 
NO tempo de chuva plantam 
milho, mandioca, feijão, às 
vezes arroz, cana, capim, tem 
gado.  

Quadro VI: Sistematização da avaliação do uso das cisternas pelas famílias que as recebeu há mais um 
ano.  

3.3.4. Discussão: 

A situação da água nos assentamentos estudados em Colinas do Sul foi levantada apenas 
superficialmente e, pela gravidade observada, ainda que sem estudo mais sistemático, mostra que o 
problema merece receber atenção, sobretudo do poder público.  

O relato de perda recente de acesso à água durante o período de estiagem por parte da maioria das 
famílias denota que o processo de redução da água na região é crítico, impedindo que as famílias 
possam viver da agricultura e colocando em risco a segurança alimentar nesses assentamentos.  

A presença da cisterna de captação de água da chuva possibilita manter as famílias na terra durante a 
seca, entretanto não traz a essas famílias a possibilidade de produzir o alimento todo o ano. É medida 
emergencial e necessária, mas não suficiente. 

Tal tecnologia tem sido aplicada com sucesso no semiárido brasileiro, por meio do programa “Um 
milhão de cisternas”, do Governo Federal (Carvalho et all, 2017), o qual, desde 2003, já construiu cerca 
de 500 mil cisternas, tendo recebido recentemente o  Prêmio Política para o Futuro 2017, durante a 13º 
Conferência das Partes da Convenção das Nações Unidas, em Ordos, na China, numa iniciativa do World 
Future Council (http://www.asabrasil.org.br/noticias?artigo_id=10303). 

Por outro lado, como a região conta com precipitação bem superior às regiões semiáridas, recomenda-
se que outras medidas sejam tomadas para o enfrentamento da situação a médio e longo prazos, como 
a recomposição de áreas de preservação permanente, construção de barraginhas, swales e estruturas 
para aumentar a infiltração da água. Recomendamos também a realização de estudos das microbacias, a 
fim de definir medidas necessárias.  

Estudos sobre disponibilidade: áreas críticas para a conservação, diagnóstico sobre a situação e 
pluviometria são de extrema importância para apresentar medidas de curto, médio e longo prazo para 
fazer frente às novas condições climáticas que se configuram na região, e que, caso nada seja feito, 
poderão levar centenas de famílias ao êxodo.  

De toda a forma, as cisternas de captação e água da chuva representam medida emergencial 
importante, pois, representam reservatório que pode ser utilizado até mesmo para armazenamento de 
água trazida por caminhões-pipa, evitando que as famílias tenham que deixar suas casa durante os 
períodos de estiagem.  

 

4. DIFICULDADES ENCONTRADAS 

A organização comunitária frágil, apontada pelos próprios assentados, e também pelos jovens, foi uma 

das principais dificuldades para o desenvolvimento do projeto. Apesar das lideranças dos 

http://www.asabrasil.org.br/noticias?artigo_id=10303
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assentamentos atendidos se mostrarem fortemente comprometidas desde a elaboração da proposta, o 

baixo poder de mobilização dessas lideranças foi a principal queixa e constatação em todos os 

assentamentos.  

Observa-se um ciclo vicioso, onde a falta de organização, necessária às negociações junto ao INCRA, faz 

com que haja uma estagnação no processo de implantação dos assentamentos, criando uma tendência 

de cada um buscar suas alternativas individualmente, o que resulta na criação de obstáculos para a 

organização. Tanto os jovens quanto os adultos, se dispersam numa busca desorganizada por sustento, 

que demandam suas atenções e tempo, mas que não chegam a ser frutíferas, pois a luta individual é 

ainda mais árdua.  

Avançamos, sobretudo em Colinas e Alto Paraíso, onde a Agroecologia é mais valorizada, no que diz 

respeito à compreensão das comunidades sobre a importância de se organizarem para potencializar 

esforços. Em Alto Paraíso, a criação da Feira Popular da Agricultura Familiar, por meio de parceria entre 

associações do PA Sílvio Rodrigues, prefeitura local e UnB, com apoio de outro edital do CNPq, teve 

forte impacto para as famílias e para os jovens, representando importante empoderamento do setor da 

agricultura familiar na cidade e fortalecimento da identidade dos agricultores, enquanto segmento da 

sociedade, carregado de importância por produzirem alimentos. A Feira foi resultado de atuação da UnB 

junto aos agricultores desde 2013 e sentimos impacto altamente positivo no interesse dos jovens pelo 

projeto.  

O interesse do jovem em geral é influenciado não só pela fragilidade da identidade comunitária e pela 

vida precária mas, sobretudo, pelo apelo do mundo globalizado, que ainda hoje divulga o modelo do 

urbano como o único válido e importante. A falta de oportunidades e de infraestrutura no campo e o 

precário acesso a políticas públicas básicas têm forte impacto sobre o desejo do jovem em permanecer 

no campo.  

Por ser um curso de 2 anos, muitos fatores contribuíram para que os estudantes não permanecessem 

todo o tempo, já que ocorrem mudanças naturais na vida de todas as pessoas, em um período longo 

como este.  

Ao ser aprovado este projeto, uma das bolsas EXPB pedidas não foi aprovada, o que representou 

prejuízo para a equipe e impossibilitou, por exemplo, a realização do levantamento socioeconômico e 

socioambiental no PA Mingau e maior dedicação à temática de SAN. Pela falta de interesse da maior 

parte desta comunidade na Agroecologia, entendemos ser menos importante conhecer o perfil 

socioeconômico deste assentamento, por não apresentar perspectivas de continuidade do trabalho.  

 

5. DESCRIÇÃO E AVALIAÇÃO DO APOIO INSTITUCIONAL RECEBIDO 

Tivemos muitas dificuldades com a última gestão da Universidade, que destinou pouca atenção e 

recursos ao Centro UnB Cerrado. Este, por se localizar fora do DF e ainda funcionar em sede provisória e 

precária, necessitaria de muitos cuidados. Tivemos problemas com a manutenção do veículo disponível 

e tivemos que alugar, por duas vezes, um carro pelo período de um mês.  

Entretanto, a nova gestão que se iniciou em novembro de 2017 está mais comprometida com este 

Centro e estamos em negociação para a ocupação da sede, maior e com mais recursos, pronta há cerca 

de 4 anos. Apesar do momento pouco propício, em função da falta de recursos para a Universidade 

Pública, estão sendo encaminhadas propostas para solucionar o impasse em que se encontra esse 

espaço.  

A oferta do curso de especialização em Sociobiodiversidade e Sustentabilidade do Cerrado tem-se 
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mostrado promissora para atrair pesquisadores e docentes da UnB para o trabalho na região e serão 

duas monografias desenvolvidas nos assentamentos de Colinas do Sul. 

 

6.  AVALIAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS 

O atraso no repasse das parcelas e a falta de cerca de R$25.000 de custeio, fez com que tivéssemos que 

reduzir a carga horária do curso e a quantidade de questionários aplicados (levantamento 

socioeconômico e socioambiental).  

O corte de uma das bolsas EXPB representou também impacto importante, pois gostaríamos de ter uma 

pessoa na equipe que pudesse atuar com dedicação integral na questão da segurança alimentar e 

nutricional, sobretudo com os frutos do Cerrado, o que avaliamos ser crucial para essas populações.  

Mas o fator mais impactante para a finalização do projeto, sistematização de grande quantidade de 

dados produzidos e publicação de resultados, foi a suspensão do pagamento dos bolsistas EXPB a partir 

do mês de dezembro de 2016. Ainda assim a equipe trabalhou sua carga horária completa até março e 

depois em regime reduzido. Temos o compromisso assumido que, uma vez pagas as bolsas, a equipe irá 

colaborar com o tratamento de alguns dados. Há necessidade de revisão de partes dos dados coletados 

pelos questionários aplicados em Colinas do Sul, há imagens para ser editadas, a fim de produzir breve 

documentário sobre o projeto, e há materiais produzidos pelos bolsistas durante o curso a serem 

sistematizados, fundamentando publicações científicas. 
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ANEXO  I 
Relatórios de conclusão de cada Módulo do curso encaminhados à Interfoco 

(escola de extensão da UnB), com respectivas listas de estudantes, para fins de 
emissão de certificado. 

 
MÓDULO I 

RELATÓRIO FINAL DE CURSO DE EXTENSÃO  
 

Curso 
Agroecologia e Sustentabilidade no Cerrado  

Siex 
54418 

Coordenador 
Nina Paula Ferreira Laranjeira  

Professor 
Cesar Adriano de Souza Barbosa  

Período de Realização 
15/05/2015 a 30/11/2015 

Unidade Acadêmica 
Centro UnB Cerrado 

Departamento 

 

Relatório Curso Agroecologia – Módulo I – 2015 

  A realização deste curso representou grande desafio para a equipe envolvida, por abarcar dois 
municípios, ambos distantes de Alto Paraíso, sede do Centro UnB Cerrado. Conhecemos realidades de jovens bem 
diferentes do município-sede, onde estes professores atuam desde 2011, tendo sido por isso, experiência muito 
rica. 

 Os jovens de Colinas do Sul demonstraram grande dificuldade com leitura e escrita, exigindo da equipe 
versatilidade na busca de metodologias diversificadas, baseadas em muita prática. Além disso, por serem oriundos 
de quatro diferentes assentamentos, tiveram dificuldade para deslocar-se para os locais das aulas. Mesmo 
recebendo bolsa, que possibilita arcarem com os custos do transporte, muitas vezes não havia disponibilidade 
deste serviço. As condições de vida desses jovens são bastante precárias – muitas casas não têm energia elétrica 
ou água encanada - e o curso fez diferença no sentido de despertá-los para a possibilidade de ampliarem sua 
participação nas atividades agrícolas de suas respectivas famílias. 

 Os Jovens de São João D´Aliança demonstram maior acesso ao conhecimento e à informação e alguns tem 
internet em casa. É nítida a melhor qualidade da educação ofertada por este município, em relação à Colinas e o 
maior nível de escolaridade das famílias. Entretanto, o desafio não foi menor, considerando que a Agroecologia 
não faz parte da realidade dessas famílias, já que a maioria, ou não vive diretamente da produção em suas 
unidades de produção, ou, se o fazem, utilizam agrotóxicos. Este assentamento é bem mais antigo do que os de 
Colinas do Sul e muitas famílias já estão estabilizadas, mas ocupando-se de atividades fora do assentamento, como 
assalariados ou autônomos. 

 Desta forma, houve rotatividade de participantes ao longo de todo o curso. A avaliação final foi bastante 
positiva, e a equipe envolvida considera que o resultado foi muito bom, tendo em vista as condições citadas, 
sobretudo para os que concluíram este módulo. Em 2016 serão ofertados mais 2 módulos, dando continuidade ao 
primeiro. 

Brasília, ______ de ______________________ de _______ 
 

___________________________                       _________________________ 
 Coordenador                    Professor 

 
CERTIFICADOS DE EXTENSÃO – AGROECOLOGIA E SUSTENTABILIDADE NO CERRADO  

SÃO JOÃO D’ALIANÇA COLINAS DOS SUL 

1. Adonias de Jesus Soares 

2. Alan José da Silva 

3. Ana Caroliny Silva Dourado 

4. Ana Clara da Silva Melo 

5. Daiany Parca 

24. Ana Claudia Pereira dos Santos  

25. Carlos Eduardo Reges Coelho  

26. Cleide Regina Rabelo Alvarenga 

27. Daniel Oliveira da Silva 

28. Daniela dos Santos Ramos  
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6. Danilo de Jesus Soares  

7. Edu Antônio Santos Bergamin 

8. Gabriel Ferreira Costa  

9. Gabriel Rogério Leuze 

10. Gabrielly Demschinski 

11. Juliane Tatiane Leuze 

12. Julio César Leuze 

13. Katia Mara dos Santos Lima 

14. Lara Cristina F. Costa  

15. Lilian de Jesus Ferreira 

16. Lucas Felipe Medeiros Pontes 

17. Mariane Ferreira da Mota 

18. Odaísa Romão da Silva  

19. Órion Miguel da Silva  

20. Renato Sabino Leuze da Silva  

21. Victhor Silva Barbosa 

22. Victor Pereira Almeida 

23. Vinicius Pereira Almeida 

29. Edlainy Gabrielly M. Marques  

30. Gabriel Oliveira da Silva  

31. Gleyce Kelly Ferreira de Morais  

32. Julio Cezar Soares Gonçalves 

33. Karina Rabelo Alvarenga 

34. Larissa Ferreira de Sousa  

35. Maria Clélia Rabelo Alvarenga 

36. Romario Aparecido M. da Costa  

37. Thiago Matheus R. dos Anjos 

38. Welber Lourenço dos Santos 

 

 
MÓDULO II 

RELATÓRIO FINAL DE CURSO DE EXTENSÃO  
 

Curso 
Agroecologia e Sustentabilidade no Cerrado II 

Siex 
55510 

Coordenador 
Nina Paula Ferreira Laranjeira  

Professor 
Cesar Adriano de Souza Barbosa  

Período de Realização 
04/04/2016 a 29/07/2016 

Unidade Acadêmica 
Centro UnB Cerrado 

Departamento 

 

Relatório Curso Agroecologia e Sustentabilidade no Cerrado – Módulo II – 2016 

 A realização do módulo III do curso “Agroecologia e Sustentabilidade no Cerrado” (o módulo I foi 
ofertado em 2015) segue sendo um desafio para a equipe envolvida, abarcando agora três municípios, dois 
distantes de Alto Paraíso, sede do Centro UnB Cerrado, e também um assentamento do município sede. O ano de 
2015 possibilitou conhecer um pouco a realidade de jovens de assentamentos de São João D´Aliança e Colinas do 
Sul e em 2016, no módulo II, os jovens do Assentamento Sílvio Rodrigues passaram a frequentar o curso. Cada um 
dos três municípios apresenta realidade diferente, requerendo da equipe de professores grande atenção e 
versatilidade metodológica, a fim de manter os estudantes engajados na proposta. 

 Os jovens de Colinas do Sul demonstraram grande dificuldade com leitura e escrita, exigindo da equipe 
variedade metodológica, sobretudo baseada em muita prática. Além disso, por serem oriundos de quatro 
diferentes assentamentos, tiveram dificuldade para deslocar-se para os locais das aulas. Mesmo recebendo bolsa, 
o que teoricamente os possibilitaria arcar com os custos do transporte, muitas vezes não encontraram o serviço 
disponível. As condições de vida desses jovens são bastante precárias – muitas casas não têm energia elétrica ou 
água encanada – e o curso fez diferença no sentido de despertá-los para a possibilidade de ampliarem sua 
participação nas atividades agrícolas de suas respectivas famílias. 

 Os jovens de São João D´Aliança e de Alto Paraíso demonstram maior acesso ao conhecimento e a 
informação e alguns tem internet em casa. É nítida a melhor qualidade da educação ofertada por estes municípios, 
em relação à Colinas e o maior nível de escolaridade das famílias. Entretanto, o desafio não foi menor com 
estudantes de São João D´Aliança, considerando que a Agroecologia não faz parte da realidade dessas famílias, já 
que a maioria, ou não vive diretamente da produção em suas unidades de produção, ou, se o fazem, utilizam 
agrotóxicos, dominando a monocultura. Este assentamento é bem mais antigo do que os de Colinas do Sul e 
muitas famílias já estão estabilizadas, mas ocupando-se de atividades fora do assentamento, como assalariados ou 
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autônomos. Em Alto Paraíso está a melhor situação das famílias de agricultores, e diversas famílias foram apoiadas 
pelos projetos do Centro UnB Cerrado e foram inseridas na venda direta do município, pela criação de uma feira na 
cidade, com sua produção agroecológica. A melhor condição dessas famílias, que dominam muitas técnicas 
agroecológicas, reflete-se no melhor aproveitamento desses jovens. 

 Em função das dificuldades descritas, houve também rotatividade de participantes ao longo deste 
módulo, mas há um grupo que permaneceu desde 2015. A avaliação final foi bastante positiva, e a equipe 
envolvida considera que o resultado foi muito bom, tendo em vista as condições citadas, sobretudo para os que já 
puderam concluir os dois módulos ofertados. No segundo semestre de 2016 será ofertado o módulo III, finalizando 
este processo formativo de dois anos.  

 

Brasília, ______ de ______________________ de _______ 
 

 

___________________________                       _________________________ 
 Coordenador                    Professor 

 
CERTIFICADOS DE EXTENSÃO – AGROECOLOGIA E SUSTENTABILIDADE NO CERRADO II 

SÃO JOÃO D’ALIANÇA 
 

COLINAS DOS SUL 
 

ALTO PARAÍSO DE GOIÁS 

1. Adonias de Jesus Soares  
2. Ana Clara da Silva Melo  
3. Daiany Parca  
4. Danilo de Jesus Soares  
5. Edílio Gomes de Oliveira 

Neto  
6. Gabrielly Demschinski  
7. Janaiara Ferreira da Mota  
8. Lucas Felipe Medeiros Pontes  
9. Mariane Ferreira da Mota  
10. Victhor Silva Barbosa  
11. Victor Pereira Almeida  
12. Vilma Medeiro da Silva  
13. Vinicius Pereira Almeida  
 

14. Ana Claudia Pereira dos Santos  
15. Carlos Eduardo Reges Coelho  
16. Cleide Regina Rabelo de 

Alvarenga 
17. Daniel Oliveira da Silva  
18. Daniela dos Santos Ramos  
19. Gleyce Kelly Ferreira de Morais  
20. Larissa Ferreira de Sousa  
21. Maria Clélia Rabelo Alvarenga  
22. Pablo Gabriel de Oliveira 

Mendanha  
23. Welber Lourenço dos Santos  
24. Wellington Pereira da Silva 
 

25. Carolaine Macedo Silva  
26. Claudilene Maria do Carmo  
27. Denilson Caldas Pereira  
28. Ian de Sousa Eugênio  
29. Irene Gomes dos Santos  
30. Isabella Vieira Chaves  
31. Jane Kely Carmina dos Santos  
32. Jessica Lorrane Cardoso 

Machado  
33. João Pedro Alves Lacerda  
34. Kelven Henrique Pereira Mendes  
35. Lara Elias Trindade  
36. Leidiane Macedo Gomes  
37. Virgílio Guedes Krause 

Magalhães  

 

MÓDULO III 
RELATÓRIO FINAL DE CURSO DE EXTENSÃO  

 
Curso 
Agroecologia e Sustentabilidade no Cerrado III 

Siex 
56341 

Coordenador 
Nina Paula Ferreira Laranjeira  

Professor 
Cesar Adriano de Souza Barbosa  

Período de Realização 
28/08/2016 a 03/12/2016 

Unidade Acadêmica 
Centro UnB Cerrado 

Departamento 

 

Relatório Curso Agroecologia e Sustentabilidade no Cerrado – Módulo III – 2016 

 A realização do módulo III do curso “Agroecologia e Sustentabilidade no Cerrado” (o módulo I foi 
ofertado em 2015 e o módulo II no primeiro semestre de 2016) segue sendo um desafio para a equipe envolvida, 
abarcando agora três municípios, dois distantes de Alto Paraíso, sede do Centro UnB Cerrado, e também um 
assentamento do município sede. O ano de 2015 possibilitou conhecer um pouco a realidade de jovens de 
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assentamentos de São João D´Aliança e Colinas do Sul e em 2016, no módulo II, os jovens do Assentamento Sílvio 
Rodrigues passaram a frequentar o curso. Cada um dos três municípios apresenta realidade diferente, requerendo 
da equipe de professores grande atenção e versatilidade metodológica, a fim de manter os estudantes engajados 
na proposta. 

 Os jovens de Colinas do Sul demonstraram grande dificuldade com leitura e escrita, exigindo da equipe 
variedade metodológica, sobretudo baseada em muita prática. Além disso, por serem oriundos de quatro 
diferentes assentamentos, tiveram dificuldade para deslocar-se para os locais das aulas. Mesmo recebendo bolsa, 
o que teoricamente os possibilitaria arcar com os custos do transporte, muitas vezes não encontraram o serviço 
disponível. As condições de vida desses jovens são bastante precárias – muitas casas não têm energia elétrica ou 
água encanada – e o curso fez diferença no sentido de despertá-los para a possibilidade de ampliarem sua 
participação nas atividades agrícolas de suas respectivas famílias. 

 Os jovens de São João D´Aliança e de Alto Paraíso demonstram maior acesso ao conhecimento e a 
informação e alguns tem internet em casa. É nítida a melhor qualidade da educação ofertada por estes municípios, 
em relação à Colinas e o maior nível de escolaridade das famílias. Entretanto, o desafio não foi menor com 
estudantes de São João D´Aliança, considerando que a Agroecologia não faz parte da realidade dessas famílias, já 
que a maioria, ou não vive diretamente da produção em suas unidades de produção, ou, se o fazem, utilizam 
agrotóxicos, dominando a monocultura. Este assentamento é bem mais antigo do que os de Colinas do Sul e 
muitas famílias já estão estabilizadas, mas ocupando-se de atividades fora do assentamento, como assalariados ou 
autônomos. Em Alto Paraíso está a melhor situação das famílias de agricultores, e diversas famílias foram apoiadas 
pelos projetos do Centro UnB Cerrado e foram inseridas na venda direta do município, pela criação de uma feira na 
cidade, com sua produção agroecológica. A melhor condição dessas famílias, que dominam muitas técnicas 
agroecológicas, reflete-se no melhor aproveitamento desses jovens. 

 Em função das dificuldades descritas, houve também rotatividade de participantes ao longo deste 
módulo, mas há um grupo que permaneceu desde 2015. A avaliação final foi bastante positiva, e a equipe 
envolvida considera que o resultado foi muito bom, tendo em vista as condições citadas, sobretudo para os que já 
puderam concluir os dois módulos ofertados. No segundo semestre de 2016 será ofertado o módulo III, finalizando 
este processo formativo de dois anos.  

Brasília, ______ de ______________________ de _______ 
 

___________________________                       _________________________ 
 Coordenador                    Professor 

 

CERTIFICADOS DE EXTENSÃO – AGROECOLOGIA E SUSTENTABILIDADE NO CERRADO III 

SÃO JOÃO D’ALIANÇA COLINAS DOS SUL ALTO PARAÍSO DE GOIÁS 
1. Adonias de Jesus Soares  
2. Ana Claudia R. dos Santos 
3. Danilo de Jesus Soares  
4. Edílio Gomes de Oliveira Neto  
5. Fabricia Cordeiro dos Santos 
6. Janaiara Ferreira da Mota  
7. Kátia Danielle Machado de 

Campos 
8. Larissa Rodrigues F. da Silva 
9. Marcelo Henrique R. Xavier 
10. Mariane Ferreira da Mota  
11. Matheus Rodrigues Santana 
12. Raiane Rodrigues dos Santos 
13. Raiara Ferreira Borges  
14. Regiane Rodrigues dos Santos  
15. Tainara Cordeiro Borges  
16. Victhor Silva Barbosa  
17. Victor Pereira Almeida  
18. Vilma Medeiro da Silva  
19. Vinicius Pereira Almeida 

20. Carlos Eduardo Reges Coelho  
21. Cleide Regina Rabelo de 

Alvarenga  
22. Daniel Oliveira da Silva 
23. Daniela dos Santos Ramos  
24. Gleyce Kelly Ferreira de 

Morais  
25. Larissa Ferreira de Sousa  
26. Maria Clélia Rabelo Alvarenga  
27. Pablo Gabriel de Oliveira 

Mendanha  
28. Welber Lourenço dos Santos  
29. Wellington Pereira da Silva  
 

30. Carolaine Macedo Silva  
31. Claudilene Maria do Carmo  
32. Davi Caldas Pereira 
33. Denilson Caldas Pereira  
34. Diego Caldas Pereira  
35. Irene Gomes dos Santos  
36. Jane Kely Carmina dos Santos  
37. Jessica Lorrane Cardoso 

Machado  
38. João Pedro Alves Lacerda  
39. Kelven Henrique Pereira Mendes 
40. Lara Elias Trindade  
41. Leidiane Macedo Gomes  
42. Stephanie Heloisa A. Santana  
43. Virgílio Guedes Krause 

Magalhães  
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ANEXO II 
Avaliação do curso realizada somente pelos estudantes que 

compareceram ao último dia de aula (feita por escrito) e depoimentos de pais. 
 

Nome do 
Estudante 

 
 

Módulos 
cursados 
 
 

O que mudou na vida 
do estudante e da 
família 
 

Sugestão para 
melhorar o curso 
 
 

 
O que mais 
ganhou com o 
curso 
 

Maiores 
dificuldades 
encontradas 
 

Avaliação 
sobre os 
motivos para 
evasão dos 
colegas 

Jéssica 
 
 

II e III 
 
 

Aumentou seu 
interesse nas 
atividades da família, a 
renda da família 
aumentou. 

Mais encontros. 
 
 
 
 

Aprendeu mais 
sobre a terra 
 
 
 

Transporte 
 
 
 
 

Falta de 
interesse ou 
falta de 
transporte. 
 

Virgílio 
 
 

II e III 
 
 

Mais conhecimentos, 
que colocaram em 
prática nos cultivos. 
 

Mais visitas à 
parcela dos 
estudantes. 
 

O interesse pela 
agroecologia e 
pela lavoura da 
família 

Transporte 
 
 
 

Transporte e 
baixo valor da 
bolsa (r$ 
161,00) 

João Pedro 
 

II e III 
 

A renda da família 
aumentou, aprendeu 
mais coisas. 
 

Mais visitas fora da 
região. 
 
 

Conhecer pessoas 
diferentes, de 
outros lugares 

A falta de água 
na sua parcela 
 

A preguiça 
 
 
 

Denilson 
 
 

II e III 
 
 

Ajudou a família, 
aprendeu muita coisa 
que não sabia e a 
família também. 

Mais aulas práticas. 
 
 

Aprender coisas 
que levará para o 
resto da vida. 
 

Nenhuma 
 
 
 

Falta de 
transporte 
 
 

Davi 
 

III 
 

Ele e a família 
aprenderam muitas 
coisas importantes. 

Mais práticas. 
 
 

Aprendeu muitas 
coisas. 
 

Nenhuma 
 
 

Acha que era 
muito difícil. 

Lara 
 
 

II e III 
 
 

Ela e a família puderam 
melhorar o projeto 
familiar, e para ela, a 
questão dos 
agrotóxicos. 

Mais práticas. 
 
 
 
 

Aprendeu 
técnicas novas e 
sobre a escolha 
dos alimentos, e 
ajudou no enem 

Transporte 
 
 
 
  

A distância de 
alguns 
encontros 
 
 

Claudilene 
 
 
 

II e III 
 
 
 

Aprendeu bastante e 
pode passar seu 
conhecimento para a 
família. 
 
 

A carga horária. 
 
 
 
 
 

Conhecimentos, 
que colocou em 
prática, levando 
benefícios para o 
projeto familiar. 

Falta de água e 
transporte para 
as aulas 
 
 
 

A quantidade 
de encontros. 
 
 

Carolaine 
 
 

II e III 
 
 

Aumentou a produção 
da família com os 
conhecimentos 
recebidos no curso. 

Mais aulas práticas. 
 
 
 

O que aprendeu e 
o interesse pelas 
plantas e pelo 
cultivo. 
 

A falta de 
transporte e os 
dias do curso. 
 

Muitos só se 
interessaram 
pela bolsa. 
 
 

 
Ian 

 

 
II 
 
 

Sua horta se tornou 
autossuficiente e 
alimentação melhorou, 
aprendeu muitas 
coisas. 

Desempenho, 
dedicação (dele 
mesmo). 
 
 

Adquirir 
conhecimento de 
forma ampla.  
 
 

Dividir tempo 
com a escola e 
falta de esterco. 
 

Falta de 
interesse e 
transporte. 
 
 

Jane Kelly 
 

 

II e III 
 
 

Mudou a forma de 
plantio, aumentou a 
produção e mudou a 
forma de pensar o 
trabalho familiar 

Mais práticas. 
 
 
 
 

O conhecimento e 
a aprendizagem. 
 
 

Nenhuma 
 
 
 
 

Difícil para 
irem na aula 
(não diz 
porque). 
 

Kelven 
 

II e III 
 

Aprendeu muito sobre 
agroecologia (plantar 

Menos aulas, 
menos temas. 

Levar novas ideias 
ao seu projeto. 

Falta de água e 
de cobertura, e 

Falta de 
interesse e 
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Município Alto Paraíso de Goiás 
 

Município Colinas do Sul 
Nome do 
Estudante 

 
 

Módulos 
cursados 
 
 

O que mudou na vida 
do estudante e da 
família 
 

Sugestão para 
melhorar o curso 
 
 

O que mais ganhou 
com o curso 
 

Maiores 
dificuldades 
encontradas 
 

Avaliação sobre 
os motivos para 
evasão dos 
colegas 

Maria Clélia 
 

I, II e III  
 

Aprendizado e 
alimentação 
 

Mais práticas e 
visitas, prof. mais 
animado 

Não respondeu 
 
 

Transporte 
 
 

Ter que trabalhar 
(2 dias de curso). 

Daniel 
 

I, II e III 
 

Aprendeu muitas 
práticas novas 
 
 

Não respondeu 
 
 
 

Aprender curvas de 
nível (problema com 
milho alagado). 

Nenhuma 
 
 
 

Não quiseram 
mesmo. 
 
 

Gleyce 
 
 

I, II e III 
 
 

A bolsa ajudou à 
família. 
 
 

Os períodos das 
aulas. 
 
 

Aprender sobre o 
manejo da natureza, 
sem prejudicá-la 

Transporte 
 
 
  

Falta de 
interesse. 
 
 

Pablo 
Gabriel 

II e III 
 

Não respondeu, mas 
disse ter gostado do 
curso. 

Melhor 
aprendizado. 
 

Compromisso 
 
 

Transporte 
 
 

Falta de 
interesse e 
compromisso. 

Carlos 
Eduardo 

 
I, II e III 
 

Mudou o jeito de 
plantar e o combate 
às pragas 

Mudar as aulas, 
mais viagens. 
 

Novas técnicas e 
novas amizades 
 

Nenhuma 
 
 

Falta de 
compromisso. 
 

Cleide 
 
 

I, II e III 
 
 

A bolsa ajudou à 
família e aprendeu a 
reflorestar para captar 
água 

Não respondeu 
 
 
 

Conhecer novas 
pessoas, aprender a 
dar valor aos 
assentados 

Transporte 
 
 
 

Falta de 
interesse, 
problemas com a 
bolsa. 

Welber I, II e III 

"Melhorou muito as 
nossas vidas". 
 

Os períodos das 
aulas. 
 

Aprendeu sobre o 
manejar natureza, 
sem prejudicá-la. 

Transporte 
 
 

Falta de 
interesse. 
 

Município São João D´Aliança 
 

Nome do 
Estudante 

 
 

Módulos 
cursados 
 
 

O que mudou na vida 
do estudante e da 
família 
 

Sugestão para 
melhorar o curso 
 
 

O que mais ganhou 
com o curso 
 

Maiores 
dificuldades 
encontradas 
 

Avaliação 
sobre os 
motivos para 
evasão dos 
colegas 

Raiane 
 

III  
 

Melhorou meu modo 
de pensar. 

Não respondeu 
 

Aprendi muito 
 

Transporte 
 

Falta de 
interesse. 

Matheus 
 

III 
 

Aprendeu muito sobre 
agroecologia. 
 
 

Não respondeu 
 
 
 

Aprendeu muito 
sobre o solo, a terra, 
entre outros. 

Nenhuma 
 
 
 

Não respondeu 
 
 

Fabrícia 
 

III 
 

Gostou do curso. 
 

Mais aulas 
práticas. 

Lidar com o 
manuseio da terra. 

Transporte 
 Não respondeu 

Ana 
Cláudia 

 
 

III 
 
 

Aumentou o seu 
interesse em cuidar 
da terra, e entender a 
natureza. 
 

Não tem 
sugestões, acha 
que foi bom e 
que deveria 
continuar. 

"novidade" 
 
 
 
 

Transporte 
 
 
 
 

Falta de 
interesse, 
preguiça. 
 
 

Tainara III Vários benefícios, a Não tem A importância de Transporte Problema com 

 
 

 
 

sem danificar, sem 
agrotóxicos) e passou 
para os pais. 

 
 
 
 

 
 
 

o transporte. 
 
 

transporte. 
 
 
 

Diego 
 

III 
 

Ajudou à família em 
muitas coisas. 
 

Mais aulas práticas. 
 

Aprender coisas 
que levará para o 
resto da vida 

Nenhuma 
 
 

Não 
respondeu 
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família percebeu a 
importância de um 
alimentação mais 
saudável. 

sugestões, acha 
que foi bom e 
que deveria 
continuar. 

alimentos saudáveis 
para a saúde. 
 

 
 
 
 

o professor 
 
 
 

Kátia 
 
 

III 
 
 

Aprendeu como 
plantar hortaliças sem 
uso de química, 
aprendeu sobre 
agroecologia. 

Não tem 
sugestões 
 
 
 

Aprender plantar 
sem usar venenos, 
importante pra 
saúde. 
 

Transporte 
 
 
 
 

Falta de 
interesse em 
aprender sobre 
a natureza. 

Larissa 
 

III 
 

Sim, se envolveram 
mais com a produção 
de hortaliças. 

Aprofundar 
sobre solo, pois 
melhoraria sua 
produção. 

Aumentou sua 
participação em 
casa na lida com a 
terra. Transporte Não respondeu 

Marcelo 
 
 

III 
 
 

Aumentou o interesse 
em cuidar da terra e 
das coisas que a 
natureza oferece. 

Não tem 
sugestões, mas 
acha que deveria 
continuar. 

"novidade" 
 
 
 
 

Transporte 
 
 
 
 

Falta de 
interesse, 
preguiça. 
 
 

Ana Paula 
 

III 
 

Mudou o modo de 
pensar e o modo da 
família plantar. 

Não respondeu 
 
 

Aprender a cuidar 
da terra sem 
prejudicar o solo. 

Transporte 
 
  

Falta de 
interesse 
 

Raiara 
 
 
 

III 
 
 
 

Aprendeu a viver de 
forma saudável e 
sustentável, 
considerou produtivo 
e estimulante. 

Mais empenho e 
interesse dos 
alunos. 
 
 
 

Diversas coisas, 
estimulou interesse 
em fazer algo de 
bom pelo lugar onde 
moramos. 

Deslocamento 
 
 
 
 
 

Falta de 
motivação e 
interesse e 
talvez pelo 
deslocamento. 
 

 
 

Vilma 

 
 
II e III 

Aprendeu a produzir 
orgânicos e melhorar 
a saúde da família. 

O projeto 
deveria ter mais 
atividades para 
atingir todos os 
assentados. 

O aprendizado e 
saber que contribui 
para o bem estar da 
natureza. 

As viagens, 
pois é mãe de 
duas crianças. Não respondeu 

Victhor 
Silva 

 

I, II e III 
 
 

Aprendeu novas 
técnicas 
agroecológicas e 
passou para família, 
amigos, escola. 

Praticar novas 
técnicas, como 
p.ex., a poda. 
 
 

O conhecimento 
oferecido pelos 
professores. 
 
 

Teve 
problemas com 
o professor. 
 

Falta de 
transporte 
 
 
 

Danilo 
 
 

I, II e III 
 
 

Melhorou a vida, 
porque pode 
experimentar coisas 
novas e ter bons 
resultados. 
 

Acha que não só 
o jovem, mas 
também os pais 
deveriam 
participar. 

Adquiriu 
conhecimento que 
não tinha antes. 
 
 
 

A preguiça e 
dificuldades de 
aprender. 
 
 
 

Falta dos pais 
incentivarem 
mais. 
 
 
 

Vinícius 
 
 

I, II e III 
 
 

Mudou seu modo de 
pensar e de produzir, 
passando a usar o que 
aprendeu no curso. 

Aumentar a 
visita dos 
professores à 
parcela do 
estudante. 

Todo conhecimento 
adquirido. 
 
 

Nenhuma 
 
 
 
 

Falta de 
interesse 
 
 
 

Victor 
Almeida 

 
 

I, II e III 
 
 
 

O curso ajudou muito 
na mudança da forma 
de plantar e se 
alimentar. 
 
 
 

Mais sobre 
defensivos 
naturais, 
controle de 
pragas e manejo 
de pastos. 

Conhecimentos 
sobre plantar e 
cuidar da terra, 
produzir com 
qualidade e saúde. 
 
 

Quase não 
houve, exceto 
a falta d´água. 
 
 
 
 

Falta de 
interesse 
 
 
 
 
 

Janaiara 
 
 
 

II e III 
 
 
 

Mais conhecimento e 
compreensão e a 
família ampliou o que 
já fazia antes. 
 
 

Mais interesse 
por parte dos 
alunos e aulas 
mais dinâmicas. 
 

Mais interesse em 
ajudar a família com 
a terra, colocando 
em prática o que 
aprendeu. 

Transporte e 
seus 
problemas de 
saúde 
 
 

Falta de 
interesse  
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Mariane 
 
 
 

I, II e III 
 
 
 

Novas técnicas e a 
família ampliou sua 
produção e venda. 
 
 
 
 

Mais interesse 
por parte dos 
alunos, aulas 
mais dinâmicas, 
mais sobre 
Cerrado. 

O conhecimento 
adquirido 
 
 
 
 
 

Transporte e 
seus 
problemas de 
saúde. 
 
 
 

Falta de 
interesse, 
alguns foram 
trabalhar fora 
e outros 
estudar. 
 

Adonias 
 
 

I, II e III 
 
 

Mais conhecimentos, 
sobre a natureza e 
saúde. 

Aulas mais 
variadas, 
dinâmicas. 
 

Conhecimentos 
sobre agricultura. 
 
 

Falta de 
incentivo da 
família. 
 

Falta de 
interesse e 
preguiça 
 

 
 
 

Avaliação realizada no último encontro, em grupos compostos por estudantes 
de cada um dos três municípios.  

OBS: (Reproduzimos as palavras dos estudantes ao máximo, apenas tentando resumir ideias) 
Grupo Como o curso influenciou 

a sua vida e da sua 
família? 

Por que acham que 
muitos jovens não 
permaneceram  no curso? 

Pontos Positivos Pontos Negativos 

Kelven 
Pablo Gabriel 
Janaiara 
 

De forma positiva, 
melhorando o que já 
fazíamos e toda a família 
se interessou pelo projeto. 

Falta de interesse e por 
não terem tido a 
oportunidade de ganhar 
bolsa ou receberam 
pouco. Alguns perceberam 
que não era sua vocação 
mexer com a terra e 
preferiram ficar em casa, 
conectados com a 
internet, algo viciante para 
muitos. 

Ter mais 
conhecimentos. 
Aulas práticas. 
Mutirões 

Falta de transporte 
adequado. 
Vídeos longos. 
Poucas Visitas 

Maria Clélia 
Carolaine 
Vinícius 

Várias oportunidades para 
renovar nosso ambiente e 
maneiras para salvar 
nosso espaço. Novas 
ideias para transformar o 
solo e as plantas.  
Mudou o modo de pensar 
sobre o Cerrado e o mato. 
Tiramos mais proveito do 
que imaginamos e viram 
que é possível viver no 
campo sem depender 
muito da cidade. 
Influenciou na 
alimentação e no modo de 
plantar. Adicionou 
conhecimento em minha 
vida e me deu ânimo par 
continuar produzindo.  

Talvez falta de incentivo 
da família, o aluno 
desanima de estar em 
ambiente de 
aprendizagem que iria 
somar muito em sua vida 
profissional. Também 
porque muitos não ligam 
para o meio ambiente, só 
querem desmatar. Ás 
vezes a família não 
acredita e acaba 
desanimando o jovem. 
Por achar que ser da 
fazenda é prejudicial e 
foram trabalhar, por achar 
perda de tempo aprender 
essas coisas. Muitos 
também tinham que 
ajudar em casa e só com a 
bolsa não davam conta. 

Mudança no modo de 
produzir. 
Novas técnicas. 
Aprendizado com 
manejo do solo e 
biomassa. 
Renovação do solo 
com uso de coberturas 
e compostagem. 
Crescimento das 
plantas com as podas. 
Aprender praticando. 
Infraestrutura que a 
UnB oferece. 

Falta de interesse de 
alguns estudantes. 
Falta de 
comunicação. 
Falta de assiduidade. 

Lara  
Marcelo 
Henrique 
Carlos 
Eduardo 

Influenciou na maneira de 
pensar, ajudou a mudar a 
alimentação e na forma de 
plantar, mais ecológica. 

A dificuldade de 
transporte em todos os 
assentamentos e a falta de 
interesse e às vezes a 
preguiça. A falta da bolsa 
também.  

Interação com pessoas 
de outros lugares. A 
bolsa. A Feira de 

Sementes e Mudas*. A 

troca de 
conhecimentos e 
experiências. Passeios 
para visitar outros 

Falta de transporte. 
Conflitos. 
Falta da bolsa. 
Pouco recurso para 
suprir nossos gastos. 

A falta da Carne.** 
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assentamentos. 

Mariane 
Ian 
Welber 

Importante para o 
crescimento da nossa 
horta e sobre a 
importância de um 
alimento saudável, tendo 
um cuidado especial com 
o solo. Minha família foi 
muito influenciada, pois já 
plantava, mas o curso 
trouxe novas técnicas. 

Alguns por falta de 
interesse (preguiça), 
outros começaram a 
trabalhar e falta de 
transporte. Motivos 
pessoais, familiares, 
atividades escolares. 

Conhecimento 
adquirido. 
Projeto aplicado na 
parcela. Palestras, 
passeios, aulas 
práticas. Aprendemos 
na teoria e pudemos 
por em prática. 

Conflitos 
desnecessários. 
Desinteresse de 
alguns que 
atrapalhavam a aula.  

Claudilene 
Victor Pereira 
Cleide 

Mudou o modo de plantar 
e de se relacionar com a 
terra e com a vida 
presente nela. O curso 
ajuda na transição do 
modo convencional para o 
agroecológico. Nos 
ensinou novas formas de 
plantio e a ter alimentos 
saudáveis e com 
qualidade. 

Falta de interesse por 
acharem alguns assuntos 
repetitivos. Dificuldade de 
locomoção. Falta da bolsa 
para investimento no 
projeto. 

Conhecimento; 
Conscientização; 
Lazer; 
Prazer pelo cultivo; 
Descobertas; 
Aulas práticas. 

Desunião; 
Reuniões semanais; 
Locomoção; 
Incompreensão dos 
professores sobre a 
vida pessoal e nas 
aulas.  

Denilson 
Gleyce 
Victhor Silva 

Muitas técnicas que 
aprendemos no curso 
levamos pra casa, técnicas 
que nunca tínhamos visto 
e que são úteis. 
Agroecologia é muito boa: 
produzir alimento sem 
agredir o ambiente. Tud 
oque aprendemos iremos 
usar e repassar para 
amigos e familiares. 

Alguns por falta de 
transporte e outros por 
falta de interesse, por 
acharem que o curso era 
de um jeito e acabou 
sendo de outro. 

Convivência em grupo. 
Aprender coisas novas 
sobre agroecologia. 
Mais convívio com as 
plantas. Conhecer 
lugares novos. 

Falta de transporte. 
Falta de aulas 
práticas. 
Falta de comunicação 
entre os alunos. 

Jéssica 
Vilma  
Virgílio 

Influenciou no nosso 
modo de produção. 
Ajudou que a gente 
entendesse mais sobre 
nossas terras. Usamos boa 
parte do que aprendemos 
na hora de plantar e com 
isso tivemos mais 
rendimento, aprendemos 
a manejar de forma 
correta a nossa terra. 

Em muitos casos não 
tinham interesse no tema 
– Agroecologia. 
Outros porque não tinham 
transporte e o valor da 
bolsa não era favorável.  

Aprendemos coisas 
novas, novos 
conhecimentos.  
Aprendemos a coloca-
los em prática em 
nossas terras.  

Muitas reuniões. 
Falta de transporte. 
Poucas aulas práticas 
e muitas aulas 
teóricas. 

Daniel 
Adonias 
João Pedro 
Davi 

Par alguns a mudança foi 
na renda da família, 
porque o que eles 
plantaram levaram par a 
Feira. E para os outros a 
renda ainda vai vir. 

Desinteresse pela tema do 
curso, preguiça. 

Conhecimento 
Amigos 
Passeios 
Professores legais 

Valor da bolsa 
Meio de transporte  

*Esta Feira acontece anualmente em Alto Paraíso e fez parte da programação do curso em 2015 e 2016. Os 

estudantes eram incentivados e preparados para participar da Feira como expositores. 

** Refere-se aos encontros na Fazenda Escola Bona Espero, onde a instituição tem por princípio o vegetarianismo 

e não servia carne. 
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Depoimentos de pais e familiares do Assentamento Sílvio Rodrigues (Alto 
Paraíso), sobre a participação dos jovens no curso. 

 
Deisy (Mãe da estudante Stephanie que não fez a avaliação final) – Declarou estar muito agradecida 
pela participação das filhas. Desde a filha Scarlett (participou em 2011 e 2012) e agora a Stephanie que 
agora ajudam bem mais nos afazeres da produção e também passaram a condenar o uso de veneno em 
casa. 

Romualda (Mãe dos estudantes Denilson, Davi e Diego) - Agradece o trabalho com os filhos, que sem a 
ajuda deles não daria. Plantavam só roça antes agora se animaram a plantar horta e viram como a 
cobertura do solo é importante. Graças ao apoio da UnB puderam ir pra Feira e antes não pensava em 
levar produtos processados, e agora fazem a massa de mandioca para venda. 

Josenaldo e Ivone (Pais do estudante João Pedro) - Antes não sabiam como estimular o filho a 
participar do plantio em casa, ele só estudava. Falavam para ele da presença da UnB no assentamento, 
mas não entendiam o que estava fazendo ali, até que o filho começou a participar do curso e quis 
participar do plantio em casa. Agradeceu a presença do filho na roça e relatam que um dia o filho 
decidiu fazer diferente, como aprendeu no curso. Então começaram um piloto de agrofloresta, e ele 
ficou impressionado quando produziu 6-7 sacos de batata doce e quilos de guandu verde e seco que 
venderam bem na Feira. Agora transformaram uma área de roça em horta com irrigação e canteiros 
agroflorestais e só adubação orgânica. Esta muito feliz de estar produzindo para a Feira só com insumos 
orgânicos e tem até uma produção excedente que está pensando de como poderia comercializar 
durante a semana toda em Alto Paraiso. Acredita que o Assentamento Silvio Rodrigues já teria 
possibilidade de suprir metade da consumo de verduras e legumes de Alto Paraíso. 

Fernando (Pai da estudante Fernanda) - Agradece muito a presença da UnB principalmente por terem 
estimulado a criação da Feira Popular da Agricultura Familiar e também o estimulo que a filha recebe 
com o curso de Agroecologia. Isso animou-o a expandir as áreas de agrofloresta e ampliar a produção. 

Cleonice e Antônio (Pais da estudante Milena, que frequentou o curso poucos meses pois não 
conseguiu conciliar seus horários) - Muito agradecidos pela presença da UnB e a criação da nova Feira 
principalmente. Ajudou a aumentar a segurança alimentar e financeira deles. Agora depois da presença 
da filha no curso de Agroecologia também passou a experimentar novas técnicas e ver melhora 
significativa na saúde e menor necessidade de água nas hortaliças. Passaram a utilizar cobertura de solo 
em todos os canteiros, diversidade de espécies nos canteiros e estão utilizando técnicas de 
compostagem e canteiros agroflorestais e sentiram grandes resultados. Estão ampliando a área de horta 
inclusive com irrigação e passaram a fazer novas áreas de roça mantendo a cobertura e com isso 
pretendem expandir as áreas de roça com a chegada das chuvas. Preveem que assim não terão mais que 
arrendar estas áreas para plantio de soja e milho com veneno. 

Virgilio e Bete (Pais do estudante Virgílio Jr.) – Acham muito bom a presença da UnB no assentamento 
principalmente por ter trazidos novas oportunidades de cursos e aprendizados para todos os envolvidos. 
A nova Feira não só estimulou a produção maior entre os assentados mas trouxe uma chance de maior 
união entre eles. 

Fernanda e Abadil (Mãe e padrasto da estudante Jéssica) - Muito animados com a ajuda da UnB, 
contentes com o desempenho da filha e a subsequente efeito que teve no filho que se animou também 
e agora ajuda na produção familiar. Aumentaram a produção investindo também em frutíferas para 
sucos e canteiros de horta para terem produção para os salgados que fazem para vender na Feira. 
Animados com área com conseguiram irrigar com a ajuda da UnB. 
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ANEXO  III 
Avaliação Final dos Jovens do Curso “Agroecologia e Sustentabilidade no 

Cerrado” 
(Conceitos usados de A a E, para os 3 primeiros itens.) 

 
 

Município Alto Paraíso de Goiás 

Estudante *O estudante - 
disposição para o 
trabalho 
agropecuário e 
evolução geral do 
seu projeto.  

*Como o estudante 
venceu seus 
principais desafios; 
(maior ou menor 
grau de empenho) 

*Que técnicas 
agroecológicas 
foram incorporadas 
e quais as 
resistências 
observadas no seu 
trabalho.  

Que talentos 
puderam ser 
observados no 
estudante 

Mudanças na rotina produtiva 
da família e inserção no 
mercado; 
 

Carolaine 
Macedo 
Silva 

B   Apresenta 

grande disposição 
para o trabalho 
participa de todas 
as etapas da 
produção junto a 
sua família. 

B   Procurou 

colocar em prática 
as técnicas 
sugeridas pelo 
orientador do 
curso. 

B   Fez consórcio no 

seu plantio e 
cobertura do solo, 
manejo do capim 
elefante (quebra 
vento) e utilizaram 
de defensivos 
naturais. 
Não fazia cobertura 
do solo antes. 

Tem gosto pelo 
trabalho no 
campo, 
participativa, e 
comprometida.  
Sempre ajudando 
a família na 
produção. 

Estão participando das duas 
feiras da cidade. Já participou 
com banca do grupo de jovens, 
mas não tem constância. Na 
Feira do Produtor Rural 
participa com a família. 

Claudilene 
Maria do 
Carmo 

C   Não apresenta 

grandes 
habilidades para a 
prática agrícola. 

C   Procurou 

estimular seus pais 
a introduzir 
cobertura do solo, 
e conseguiu plantar 
em consórcio. 
Também buscou 
uma nova captação 
de água para 
irrigação. 

C   Fez consórcio 

(Banana, Abacaxi, 
mandioca), porém 
não conseguiu fazer 
uma boa cobertura 
do solo. 

Tem facilidade 
para fazer bons 
relatórios, muito 
organizada, anota 
tudo com datas. 

A sua família chegou este ano 
no assentamento, e seus pais é 
que têm grande empenho no 
trabalho de campo.  Boa relação 
com o grupo de jovens. 

Davi Caldas 
Pereira 

B   Apresenta 

grande dedicação 
às atividades 
agrícolas 

C   Teve algumas 

dificuldades para 
colocar em prática 
as técnicas 
agroecológicas 

C   Fez cobertura do 

solo, tem dificuldade 
para consorciar as 
hortaliças. 

Dedicação ao 
trabalho agrícola. 
Melhorou muito 
sua comunicação 
(era muito 
tímido). 

Sua família tem uma boa 
produção e frequenta a Feira da 
Agricultura Familiar. 

Denilson 
Caldas 
Pereira 

B   Apresenta 

grande dedicação 
às atividades 
agrícolas, sempre 
envolvido e 
participativo. 

C   Teve algumas 

dificuldades para 
colocar em prática 
as técnicas 
agroecológicas. 

B   Fez cobertura do 

solo, tem dificuldade 
para consorciar as 
hortaliças, e ajudou 
sua família na 
produção em geral. 

Tem grande 
dedicação ao 
trabalho agrícola, 
ajuda sua família 
e tem interesse 
em agroecologia. 
Melhorou muito 
sua comunicação 
(era muito 
tímido). 

Sua família tem uma boa 
produção e frequenta a Feira da 
Agricultura Familiar 

Diego 
Caldas 
Pereira 

B   Apresenta 

grande dedicação 
às atividades 
agrícolas. 

C   Teve algumas 

dificuldades para 
colocar em prática 
as técnicas 

C   Fez cobertura do 

solo, tem dificuldade 
para consorciar as 
hortaliças. 

Dedicação ao 
trabalho agrícola.  
Melhorou muito 
sua comunicação 
(era muito 

Sua família tem uma boa 
produção e frequenta a Feira da 
Agricultura Familiar. 
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agroecológicas. tímido). 

Ian B   Apresenta boa 

dedicação às 
atividades 
agrícolas. 

C   Esforçou-se 

para implantar uma 
nova horta na sua 
casa, montando 
canteiros com 
capricho e 
inovação. 

B   Experimentou 

canteiros circulares, 
consórcio e 
compostagem, 
porém com pouca 
cobertura do solo. 

Dedicado, 
comprometido.  
Foi 
desenvolvendo 
um interesse pela 
agroecologia, faz 
pesquisas por 
conta própria. 

Passou a comercializar algumas 
hortaliças na região e a 
consumir suas próprias 
hortaliças. 

Irene 
Gomes dos 
Santos 

C   Apresenta 

alguma dedicação 
às atividades 
agrícolas, mas 
boa parte do 
trabalho são seus 
pais que fazem. 

B   Buscou 

participar e 
estimulou sua 
família a 
reativarem a antiga 
horta. 

C   Experimentou 

canteiros circulares e 
cobertura do solo, 
diversificação da 
produção (galinhas, 
abacaxi, etc). 

Tem interesse e 
ajuda sua família 
nas atividades 
agrícolas.  
Apresentou uma 
queda no 
rendimento. No 
final do curso. 

Dedicou-se mais à 
produtividade. Ampliou e 
diversificou, não tinham horta 
anteriormente. 

Jane Kely 
Carmina 
dos Santos 

B   Apresenta 

grande dedicação 
às atividades 
agrícolas na sua 
parcela, 
chegando a 
estimular seus 
pais. 

B   Sempre 

coletando esterco 
na vizinhança, 
buscou nova 
captação de água e 
colocou em prática 
as técnicas 
aprendidas. 

B   Plantou em 

consórcio de 
bananeiras, com 
abacaxi e adubação 
verde. Teve um bom 
resultado na 
cobertura do solo. 

Interessada e 
comprometida. 
Tem gosto pela 
atividade agrícola.  
Tem espírito de 
liderança e gosto 
pelas atividades 
agrícolas. Veio 
construindo este 
espírito de 
liderança ao 
longo dos anos. 

Sua família passou a dar mais 
atenção à suas atividades. 
Ampliaram e diversificaram sua 
produção. Estão se preparando 
para um novo plantio. 

Jessica 
Lorrane 
Cardoso 
Machado 

C   Não apresenta 

grande habilidade 
com as práticas 
agrícolas, mas foi 
se envolvendo 
com as atividades 
do curso. 

C   Buscou 

estimular sua 
família para o 
plantio de 
hortaliças, criando 
uma nova horta 
mais próxima do 
poço para facilitar a 
irrigação. 

C   Preparou uma 

nova horta, 
diversificou sua 
produção. No 
entanto poucos 
resultados com 
cobertura do solo e 
consórcio. Implantou 
um pequeno sistema 
de irrigação por 
micro aspersão. 

Pouco interesse 
em participar, 
mas gosta do 
movimento da 
juventude e de 
estar em grupo. 
Pouco 
comprometida 
com a 
agroecologia, mas 
passou a ter mais 
contato com 
cultivo das 
hortaliças e 
incentivou à 
família. 

Sua família participa da Feira 
Popular da Agricultura Familiar. 
Passaram a se dedicar mais 
intensamente a produção para 
consumo próprio. Realizaram 
um plantio de cana para utilizar 
futuramente na feira, pois 
vendem caldo de cana. 

João Pedro 
Alves 
Lacerda 

B   Apresenta 

habilidade para 
sistema 
agroflorestal 
(SAF). Ao longo 
do curso foi 
amentando seu 
gosto pela 
atividade agrícola. 

B   Procurou 

estimular seu pai 
para a atividade 
agroflorestal. 
Buscou fazer a 
cobertura do solo 
da nova horta, 
pegando 
diretamente da 
mata. 

B   Fez um 

experimento com 
SAF e iniciou uma 
grande horta, com 
cobertura do solo e 
consórcios (jiló e 
beterraba, e 
beterraba e quiabo, 
berinjela e cebola de 
cabeça, pimentão 
com alho poró). 

Grande interesse 
no tema da 
Agrofloresta, na 
Agroecologia e 
em Equinos. 

A participação do João no Curso 
estimulou a família a entrar no 
projeto do NASPA e ampliar sua 
produção e participar 
ativamente da Feira Popular da 
Agricultura Familiar. 
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Kelven 
Henrique 
Pereira 
Mendes 

B   Apresenta 

habilidade e 
interesse pela 
atividade agrícola. 

C   Buscou 

estimular sua 
família para 
incorporar a 
cobertura do solo. 

C   Realizou 

cobertura do solo 
com aproveitamento 
da biomassa 
disponível. 

Tem interesse nos 
temas abordados.  
Tem interesse em 
outras atividades, 
por ex. 
informática. 

Sua família participa da Feira 
Popular da Agricultura Familiar. 
Boa produção. Sua participação 
no Curso estimulou a família a 
entrar no projeto do NASPA e 
ampliar sua produção. 

Lara Elias 
Trindade 

B   Apresenta 

certo interesse 
pelas atividades 
agrícolas. Foi 
aumentado este 
interesse ao 
longo do curso. 

B   Buscou 

estimular sua 
família a participar 
ativamente de 
todas atividades, e 
a reativar o viveiro 
e a horta em sua 
casa. 

B   Fez uma nova 

horta, e deu 
continuidade ao 
antigo viveiro de 
mudas. Ampliou sua 
Agrofloresta e fez 
experimentos com 
compostagem (lixo 
orgânico) 

Tem grande 
interesse em 
agroecologia, e 
ajuda em todas as 
atividades em 
geral. Tem 
espirito de 
liderança, gosta 
de participar de 
todas atividades, 
colabora e 
organiza bem as 
sua atividades. 

Sua família participa da Feira 
Popular da Agricultura Familiar. 
Ainda com uma pequena 
produção. Seu pai com 
frequência participava do Curso 
e a produção da família foi 
ampliada. 

Leidiane 
Macedo 
Gomes 

B   Não apresenta 

muita habilidade 
para práticas 
agrícolas, mas foi 
desenvolvendo 
habilidade de 
liderança e 
organização ao 
longo do curso. 

C   Buscou 

participar da 
mobilização e 
organização de 
certas atividades do 
curso.  

B   Fez consórcio no 

seu plantio e 
cobertura do solo, 
manejo do capim 
elefante (quebra 
vento) e utilização de 
defensivos naturais. 

Participativa, e 
comprometida. 
Colabora nas 
mobilizações.  
Despertou um 
espírito de 
liderança frente 
ao grupo. 
Melhorou muito 
sua expressão 
oral. 

Estão participando das duas 
feiras da cidade.  

Stephanie 
Heloisa 
Alves 
Santana 

C   Apresenta 

pouca habilidade 
com as práticas 
agrícolas. Tem 
dificuldade em 
participar 
ativamente das 
atividades do 
curso. 

C   Buscou cumprir, 

mesmo com 
dificuldade, as 
obrigações do 
curso e estimular 
sua família para 
incorporação das 
técnicas 
agroecológicas. 

C   Deu continuidade 

a horta da família. 
Relatou no último 
encontro que sua 
família resolveu 
experimentar a 
cobertura do solo e o 
consórcio para 
verificar se amplia a 
produtividade da 
horta. 

Pouca 
participação com 
muitas faltas. Mas 
está conseguindo 
por em prática a 
cobertura do solo 
e o consórcio, 
depois de muito 
insistir com a 
família.  Tem 
espírito de 
liderança se 
expressa com 
facilidade. 

Participa da Feira do Produtor 
Rural, do Grupo de mulheres, e 
da Feira Popular da Agricultura 
Familiar. Passou a fazer parte da 
cooperativa. A mãe ainda 
precisa trabalhar fora, e a 
estudante ajuda muito em casa. 

Virgílio 
Guedes 
Krause 
Magalhães 

B   Pouca 

habilidade com as 
práticas agrícolas, 
mas foi se 
esforçando para 
cumprir com as 
atividades do 
curso e aproveitar 
dos 
ensinamentos. 

B   Buscou 

estimular sua 
família a fazer a 
contabilidade de 
suas vendas, seu 
projeto no curso, e 
assim cumpriu com 
as obrigações do 
curso e de seu 
projeto de 
pesquisa. 

B   Comprometido 

com seu projeto, fez 
toda contabilidade 
da família. Ao longo 
deste ano podemos 
observar a cobertura 
do solo e o preparo 
de composto que 
antes não 
observávamos. 

Boa participação, 
não tem muita 
habilidade com 
atividades 
agrícolas. Tem 
boa habilidade 
com organização 
de planilhas, 
contabilidade. 
Tem espírito de 
liderança sempre 
comprometido 
com as 
atividades. 

Sua família participa das duas 
feiras, e tem boa produtividade. 
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Município Colinas do Sul 

Estudante *O estudante - 
disposição para o 
trabalho 
agropecuário e 
evolução geral 
do seu projeto.  

*Como o estudante 
venceu seus 
principais desafios; 
(maior ou menor 
grau de empenho) 

*Que técnicas 
agroecológicas 
foram 
incorporadas e 
quais as 
resistências 
observadas no seu 
trabalho.  

Que talentos puderam 
ser observados no 
estudante 

Mudanças na rotina 
produtiva da família e 
inserção no mercado; 
 

Cleide 
Rabelo de 
Alvarenga 

B   Já praticava o 

extrativismo e  
mostrou interesse 
em aprender e 
aplicar práticas 
agroecológicos na 
horta, ampliou suas 
práticas 
extrativistas. 

B   Aluna tem saúde 

frágil, mas ainda assim, 
continuou participando 
do curso e atividades 
práticas. 

B   Utiliza cobertura 

de solo, consórcios e 
ME (microrganismos 
eficientes) em 
canteiros de horta. 

Interessada em aprender, 
tem uma visão mais 
critica do que a maioria. 
Participação no grupo de 
mulheres para possível 
captação de recursos. 

Já coletava fruto do cerrado 
agora passou a fazer 
vassouras. 
Declara que a comercialização 
dos seus produtos 
aumentaram graças a maior 
exposição que teve com as idas 
para Alto Paraíso através do 
curso e feiras de sementes. 

Carlos 
Eduardo 
Coelho 

C   Apesar de 

quase não aplicar 
práticas se 
sensibilizou quanto 
ao cuidado com a 
natureza 

C   Aluno tem saúde 

frágil e não pode fazer 
muito esforço físico, 
mas passa o que 
aprende para os pais. 

C   Auxiliou o pai na 

época de chuva do 
ano passado, com 
novas ideias como: 
roça foi ampliada o 
consorcio de 
espécies, e mandioca 
plantada foi somente 
roçada e não mais  
capinada. 

É o eterno brincalhão, 
mas se tornou menos 
reativo e mais gentil com 
os colegas e mais 
dedicado ao curso.  
Declarou que o curso 
tornou sua visão de 
cerrado mais ecológica. 

Entenderam que é possível em 
alguns caso roçar em vez de 
capinar. Produzem para 
consumo próprio e coletam 
semente de adropogon para 
venda  

Daniel de 
Oliveira 

C   Aluno 

resistente à adoção 
de novas práticas 
em função do perfil 
de sua família, 
resistente e muitas 
vezes 
demonstrando 
orgulho. 

C   Aluno teve faltas 

por necessidades de 
trabalho e acidentes de 
moto, mas insistiu em 
participar sempre que 
possível 

C   Após o projeto de 

consorcio de milho 
com braquiária para 
formação de um 
pasto passou a fazer 
horta em casa que 
antes não fazia. Não 
aceitou a introdução 
de leguminosas no 
pasto nem cobertura 
na horta. 

Muito trabalhador e 
pronto para ajudar nas 
práticas 

Já comercializavam queijo 
como parte de seu sustento, 
agora passaram a produzir 
horta mas somente para seu 
consumo. Tornou-se mais 
comunicativo e aberto às 
novas técnicas. 

Daniela dos 
Santos 
Ramos 

B   Pouco afeita à 

prática mas tem 
bom diálogo com a 
família sobre novas 
práticas. 

C   Única participante 

do Assentamento 
Angico mas, apesar da 
distância a aluna teve 
interesse de participar 
no curso e permaneceu 
os 2 anos. 

C   Ajudou o pai com 

sugestões de 
consórcios, cobertura 
e uso de ME na roça e 
canteiros de horta, 
demonstrando 
compreensão dos 
princípios da 
agroecologia. 

Muito inteligente e 
interessada em aprender, 
almeja poder ajudar as 
pessoas com problemas 
mentais. 

Família já comercializava 
produtos, aproveitou várias 
dicas para economia de água e 
intensificaram a produção. 

Gleyce Kelly 
de Morais 

B   Apesar de se r 

uma aluna difícil de 
lidar, é interessada 
e se empenhou em 
experimentar as 
novas práticas 
sugeridas 

C   Insistiu em fazer 

horta mesmo com 
problema de gado 
entrando na área e 
recentemente teve o 
gado até rompendo a 
tela da horta. 

B   Se animou em 

fazer horta onde 
utilizaram consórcios, 
cobertura, ME e 
produção de PANC, se 
empenhou em coletar 
sementes para levar 
para feira de 
sementes. 

A aluna é um pouco 
reativa, mas neste 
aspecto, com o convívio 
durante os dois anos com 
os outros alunos se 
tornou mais brincalhona 
e menos reativa. Ampliou 
suas habilidades no 
cultivo. 

Família produz só para o 
sustento e não aumentou a 
produção em função do curso, 
mas na pequena horta 
introduziram outras variedades 
que não produziam antes.  
Aprendeu que existem  muitas 
possibilidades de 
aproveitamento de recursos 
no cerrado, passando a utilizar 
novos alimentos. 
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Município São João D´Aliança 

Larissa 
Ferreira de 
Sousa 

B   Aluna mostrou 

grande interesse 
em aprender, 
destacando-se na 
turma. Aplicada na 
teoria e na prática. 

B   Mudou-se para a 

cidade mas se 
empenhou em fazer 
uma pequena horta na 
frente de casa, e depois 
retornou ao 
assentamento, onde ela 
participava auxiliando o 
pai nos plantios. 

B   Incorporou  

diversidade e 
consorciação na 
rotina de manejo da 
horta, e também 
utilizava  aplicações 
de ME, mas não  
utilizou a cobertura 
nos canteiros. 
 

Se expressa bem e se 
empenha em escrever 
com detalhe sobre as 
experiências, sempre traz 
alegria ao grupo. 

Não foram observados 
mudanças na rotina da família. 
Produzem somente para o 
consumo e depois de um 
tempo na cidade retornaram 
para viver na parcela 

Maria Clélia 
Rabelo 
Alvarenga 

C   Aluna teve 

iniciativa de iniciar 
hortas em sua casa 
na cidade, fazendo 
também  parceria 
com os vizinhos. 
Seu pai vendeu a 
parcela no 
assentamento no 
meio do curso. 

C   Mesmo sem a 

parcela, continuou 
trabalhando na coleta e 
preparo de frutos do 
Cerrado e horta. 

C   Plantou alguns 

berços de bananeiras 
com Inhame e 
leguminosas em casa  
e iniciou alguns 
canteiros de horta 
para um vizinho, com 
cobertura, além de 
auxiliar nos canteiros 
plantados na casa da 
irmã. 

Sempre se esforçou para 
participar e completar os 
trabalhos pedidos em 
aulas, além da dedicação 
às práticas. Empenhou-se 
em aprender as novas 
técnicas e gosta de passar 
essas informações para as 
outras pessoas. 

Junto com a irmã (Cleide) 
tiveram um aumento na 
comercialização dos produtos 
do cerrado, em parte pela 
exposição conseguida em Alto 
Paraíso através do curso e 
feiras de sementes. 

Pablo 
Gabriel 
Mendanha 

C   Aluno muito 

tranquilo não 
muito dedicado às 
atividades 
propostas. 

C   Apesar de não viver 

com a família, mas só 
com a avó,  
trabalhou canteiros de 
horta na sua parcela. 

C   Fez uma pequena 

horta  com alguma 
diversidade de 
plantas mas sem 
cobertura ou outras 
técnicas.  A área da 
horta já existia, mas 
agora é ele que esta 
cuidando, Não 
consegue ampliar o 
plantio em função 
dos animais.. 

Apesar de não mostrar 
muito interesse ou 
atenção em aula, 
 é um aluno de bons 
ânimos, é criativo e 
manteve-se frequente e 
prestativo. 

No final do curso, em 
dezembro, (época de chuva) 
iria começar a trabalhar sua 
própria área com plantio de 
roça de milho, mandioca e 
feijão. Passou a valorizar mais 
a necessidade de ter seu 
próprio cultivo 

Welber 
Lourenço 
dos Santos 

B   Aluno sempre 

mostrou interesse 
em aplicar técnicas 
aprendidas. 

B   Mesmo quando 

teve dificuldade de 
transporte ou 
necessitava trabalhar, 
se esforçou para 
participar. 

B   Junto com a 

companheira Gleyce, 
montou uma horta 
utilizando práticas de 
consórcios, 
cobertura, adubação 
com ME e produção 
de PANC. 

Aluno é bem maduro e 
responsável, tem papel 
de líder e exemplo para o 
grupo.  Gosta muito de 
desenho artístico.  
Manteve interesse em 
participar e aprender. 

O aluno trabalha mais 
auxiliando a família da 
companheira, onde passa a 
maior parte de seu tempo. 

Wellington 
Pereira da 
Silva 

C   Aluno muito 

trabalhador e 
interessado em 
utilizar novas 
práticas, mas 
limitado pelos 
costumes da 
família. 

C   Por falta de água  

onde vive , teve que 
desistir de fazer uma 
pequena horta em casa. 

B   Implantou, junto 

com a família, uma 
roça de milho 
abóbora e feijão que 
foi trabalhada pelo 
grupo em práticas 
para formar curvas de 
nível e cobertura de 
solo. 

Apesar da dificuldade na 
escrita o aluno melhorou 
muito seu empenho na 
leitura e expressão. 
Apesar de faltar por 
necessidade de trabalhar, 
o aluno aumentou seu 
interesse no curso e 
participou com ânimo. 

A família trabalha unida na 
hora do plantio, mas ficou 
muito limitada pela falta de 
água. 

Estudante *O estudante - 
disposição para o 
trabalho 
agropecuário e 
evolução geral do 
seu projeto.  

*Como o estudante 
venceu seus 
principais desafios; 
(maior ou menor 
grau de empenho) 

*Que técnicas 
agroecológicas 
foram incorporadas 
e quais as 
resistências 
observadas no seu 
trabalho 

Que talentos 
puderam ser 
observados no 
estudante 

Mudanças na rotina 
produtiva da família 
e inserção no 
mercado; 
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Adonias 
de Jesus 
Soares 

C   Tem 

disposição, mas 
por trabalhar fora 
do assentamento,  
deixou um pouco 
a desejar no 
projeto. 

B   Mesmo com 

pouco tempo 
conseguiu 
desenvolver plantio, 
cercar e ajudar a mãe 
no galinheiro.  

B   Plantaram 

adubação verde, 
usaram cobertura do 
solo e galinheiro de 
pasto rotativo. 
Faltaram outras 
técnicas e tempo de 
dedicação e não 
colheu as sementes 
de adubação verde. 
Cercou a área do 
projeto que era 
atacada pelas 
galinhas. 

Trabalha como 
pedreiro, podendo 
envolver-se na 
bioconstrução. Tem 
capacidade para 
entender os 
problemas da 
comunidade e tem 
boa comunicação 
com todos. Em 
função do curso, 
pode ver  o 
assentamento com 
uma visão mais 
holística, 
compreendendo a 
desunião do coletivo. 

Mãe entrou no 
PRONAF-Mulher para 
trabalhar com 
galinhas e produção 
de ovos, usou 
cobertura do solo. 

Danilo de 
Jesus 
Soares 

C   Tem 

disposição, mas 
falta-lhe pró 
atividade, ainda 
assim conseguiu 
desenvolver-se na 
agroecologia. 

B   Mesmo com 

dificuldades de 
aprendizagem, se 
manteve presente 
nas aulas teóricas e 
procurou se esforçar.  

B   Plantaram 

adubação verde e 
usaram cobertura do 
solo 

Tem facilidade com 
trabalho braçal e 
disposição. 

Teve pouca mudança 
durante o curso. 
Apresenta visível 
dificuldade de 
aprendizagem e de 
conexão com as 
atividades. 

Edílio 
Gomes de 
Oliveira 
Neto 

C   Tem 

disposição, 
podendo ser mais 
centrado nas 
teorias, pois tem 
capacidade, mas 
falta de 
concentração.  

B   Fez-se presente 

em boa parte das 
aulas e mostrou 
interesse nos temas. 
Procurou praticar e 
conversar sobre 
Agroecologia. 

B   Seu projeto foi 

junto ao da família 
do Vinicius e Victor. 
Na medida do 
possível esteve 
presente nas 
atividades do 
projeto. Produziu ME 
para atividade em 
aula. 

Tem facilidade em 
praticar os temas do 
curso, fez o ME como 
foi passado em aula, 
além de entender a 
importância da 
cobertura do solo.  

A família não se 
envolveu nas 
atividades do curso, 
pois trabalham com 
monocultura e não se 
aproximaram.  

Lucas C   Pouca aptidão 

e com família 
vivendo da 
monocultura. 
Entretanto, 
conseguiu plantar 
em policultivo de 
hortaliças. 

B   Mesmo com a 

família que usa 
agrotóxicos, 
conseguiu colher sem 
uso de química, por 
incentivo da família e 
compreensão dos 
benefícios para a 
saúde. 

B   Usou cobertura 

do solo, consorcio 
em canteiros 
separados, tirou a 
cobertura por que as 
sementes estavam 
morrendo. Tem 
dificuldade em 
aceitar tais praticas. 
Não quis fazer testes 
de diferentes tipos 
de plantios em 
consorcio. 

Apesar da família ser 
de agricultores 
convencionais, Lucas 
compreende a 
importância da 
Agroecologia e 
manteve-se os dois 
anos no curso, apesar 
da contradição com a 
produção familiar. 

A família conseguiu 
comer hortaliças 
diversificadas e sem 
uso de veneno, 
apoiados pela mãe 
que dava muita 
importância à 
participação dos 
filhos no curso, mas 
sem pensar em 
mudança mais 
profundas. (A Irmã 
Dayane participou no 
início.) 

Mariane 
Ferreira 
da Mota 

C   Pouca 

aptidão, mas 
ajuda o pai no 
manejo do SAF e 
apóia a família na 
produção e 
venda.  Tem 
problemas de 
saúde e não pode 
se dedicar de 
forma intensa ao 
trabalho mais 

B   Os pais ajudam 

muito no projeto, 
foram parceiros 
importantes do curso 
e únicos produtores 
agroecológicos do 
assentamento.  

B   Trabalhou com 

SAF e, ajuda o pai no 
manejo e colheita 
para feira de Alto 
Paraíso. Uso da 
biomassa como 
cobertura do solo 
ainda tímido. 

Compreende os a 
importância de uma 
produção de base 
agroecológica. Tem 
facilidade com a 
escrita e com as 
atividades teóricas. 
Está mais inserida na 
produção familiar 
que antes. 

Grande mudança na 
família como um 
todo, o pai, Mario, se 
abriu para aplicar as 
técnicas e práticas 
em seu 
agroecossistema, já 
vendia alguns 
produtos em Alto 
Paraiso, mas hoje faz 
parte da Feira 
Popular e quer levar 
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pesado. (irmã da 
Janaiara) 

e fortalecer a ideia 
em São João. 

Janaiara 
Ferreira 
da Mota 

C   Pouca 

aptidão, mas 
conseguiu 
sistematizar a 
produção 
familiar. Tem 
problemas de 
saúde ainda mais 
grave que airmã e 
não pode se 
dedicar de forma 
intensa ao 
trabalho mais 
pesado.  

B   Idem à Mariane B   Ajuda o pai no 

manejo e colheita  
para feira de Alto 
Paraíso. 

Facilidade em lidar 
com a parte 
financeira e 
sistematização. 
Está mais inserida na 
produção familiar 
que antes.  

Idem à Mariane. 

Victhor  
Pereira 
Almeida 

C   Pouca aptidão 

para a prática 
Agroecológica, 
mas bom na 
escrita e teoria e 
compreensão dos 
princípios 
agroecológicos.  

B   Fez pesquisas e se 

empenhou em 
questões colocadas 
nas aulas. 

C   Plantou adubação 

verde, fez 
biofertilizante, 
incorporou cobertura 
morta, policultivo. 

Tem facilidade de 
compreender as 
questões teórica do 
curso e gosta de 
estudar.  Tem 
pensamento crítico 
ao qual o curso deu 
mais embasamento 
teórico 

Cercaram uma nova 
horta com policultivo 
e diversificaram a 
antiga horta que é 
menor. 

Victor 
Silva 
Barbosa 

C   Pouca aptidão 

para a prática 
Agroecológica, 
mas participou 
das atividades do 
grupo. 

C   Trouxe 

questionamentos e 
não aceitou questões 
prontas, pesquisando 
sobre sua dúvidas. 
Muito inteligente e 
perspicaz.  

C   Plantou adubação 

verde, fez 
biofertilizante, 
incorporou cobertura 
morta, policultivo. 

Tem uma mente 
ativa que absorve os 
temas e sabe 
comunica-lo aos 
outros, precisando 
controlar a fala 
durante as aulas. 
Tem interesse em 
continuar e aplicar o 
que foi aprendido. 

Não foi 
acompanhado em 
sua propriedade, pois 
não vive no 
assentamento e 
desenvolveu projeto 
com Victhor, Vinícius 
e Edílio.  

Vilma 
Medeiros 
da Silva 

B   Tem aptidão 

para agricultura, 
desenvolveu  bem 
o projeto e 
aplicou as 
práticas 
sugeridas. 

B   Trouxe nas aulas 

as dúvidas do projeto 
e compartilhou 
técnicas de combate 
às pragas. 

B   Plantou em 

consorcio algumas 
hortaliças, cobriu o 
solo com biomassa, 
usou inseticidas 
naturais para 
combater a mosca 
branca e surtiu 
efeito. 

Observa a natureza e 
tem facilidade em 
aplicar as práticas 
recomendadas. Tem 
natureza camponesa 
e rapidamente 
incorporou novas 
sugestões e trouxe 
ensinamentos. 

Aumento de áreas de 
horta em sua casa e 
na casa da mãe, mas 
não comercializa.  
Trabalhou com maior 
diversidade de 
hortaliças e 
entendeu a 
importância da 
biomassa para 
fertilidade do solo. 

Vinicius 
Pereira 
Almeida 

C   É técnico 

agrícola e tem 
aptidão pela sua 
formação, mas 
falta disposição 
de trabalho e 
aplicação das 
práticas 
agroecológicas 
que poderia 
enriquecer o 
projeto. 

B   Conseguiu 

mobilizar o grupo 
para executar o 
projeto, liderando o 
trabalho. 

B   Plantou adubação 

verde, fez 
biofertilizante, 
incorporou cobertura 
morta, policultivo em 
uma área nova de 25 
metros quadrados. 

Capacidade de 
mobilização e 
domínio dos temas, 
por ter formação em 
técnica em 
agropecuária. 

Cercaram uma nova 
horta com policultivo 
e diversificaram a 
antiga horta que é 
menor. O curso 
certamente ampliou 
sua prática e 
produção, e 
complementou sua 
formação. 
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ANEXO IV 
Roda de Alimentos elaborada em assentamento de Colinas do Sul, em atividade 

do curso, reunindo mulheres e jovens. 

 
Esquema gráfico montado a partir da Nova Roda de Alimentos, desenvolvida pela Faculdade de Ciências da 
Nutrição e Alimentação, da Universidade do Porto, Portugal (Disponível em: http://www.fao.org/3/a-ax433o.pdf). 
Ilustração de Júlia Prado e Othávio Canabarro. 
1 – PRODUTOS HORTÍCULAS - São ricos em fibras e minerais. Protegem-nos das doenças e ajudam os intestinos a 
funcionar 
2 – FRUTAS - Dão-nos muitas vitaminas, fibras, minerais... E também água e alguma energia. Ajudam o corpo a 
funcionar bem e reforçam as defesas contra as doenças. 
3 – GORDURAS E ÓLEOS - Os alimentos deste gruo contém muita energia e protegem-nos do frio. 
4 – LATICÍNIOS - Ajudam-nos a crescer. Dão-nos cálcio, essencial para os ossos e os dentes, a também proteínas e 
vitaminas. 
5 – CARNES, PESCADO E OVOS - São ricos em proteínas, fundamentais para construir todas as partes do nosso 
corpo: músculos, ossos, pele, cabelo etc. 
6 – LEGUMINOSAS - São ricas em proteínas, alguns minerais (como o cálcio e o ferro) vitaminas e fibras. 
7 – CEREAIS E DERIVADOS, E TUBÉRCULOS - São a nossa principal fonte de energia. Devemos comê-las a todas as 
refeições. 
8 – ÁGUA - É preciso para que o corpo trabalhe sem falhas. Ajuda, por exemplo, a manter a temperatura e ao 
funcionamento dos rins e intestinos. Devemos beber 1,5l de água por dia. 
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ANEXO V 
Resumo expandido (5 páginas) publicado no VI Congresso Latino-Americano e X 

Congresso Brasileiro de Agroecologia – 12 a 15 de setembro de 2017. 
 
 
 

Curso de Agroecologia e Sustentabilidade no Cerrado oferecido pelo 
Centro UnB Cerrado/NASPA 

Course in Agroecology and sustainability in the Cerrado 
offered by Centro UnB Cerrado/NASPA 

BARBOSA, C. A. S1; LARANJEIRA, N. P2; SCHULER, L. F.3; DHELOMME A. M.4; 

COSTA, N. G.5 

Universidade de Brasília, Centro UnB Cerrado, NASPA – Núcleo Transdisciplinar de Pesquisa em 
Alimentação Sustentável e Produção Agroecológica; 

1
sat.altoparaiso@hotmail.com; 

2
ninalaranjeira@gmail.com; 

3
nijenalto@gmail.com; 

4
alephtecagricola@gmail.com; 

5
nilsonirgarcez@gmail.com. 

 

Tema Gerador: Juventudes e Agroecologia 

Resumo 
A experiência aqui relatada refere-se ao “Curso de Agroecologia e Sustentabilidade no 
Cerrado” oferecido pelo Centro UnB Cerrado/NASPA. A proposta do curso está estruturada em 
ações integradas de ensino, pesquisa, assistência técnica e extensão rural, visando atender à 
Juventude Rural de assentamentos dos três municípios da Chapada dos Veadeiros: Alto 
Paraíso de Goiás, Colinas do Sul e São João D’Aliança.  Contando com o apoio das 
associações existentes nestes assentamentos e da participação efetiva dos familiares dos 
cursistas foi possível abordar os princípios e técnicas da Agroecologia, elaborar e executar 
projetos produtivos de base agroecológica nas parcelas-lotes de cerca de 40 jovens 
assentados. Seguimos uma linha pedagógica em que a autonomia e a experimentação 
inovadora estimulassem a reconexão com a terra como meio de sobrevivência e motivassem a 
juventude camponesa a resistir no campo. 
 
Palavras-chaves: Juventude; Segurança Alimentar e Nutricional; Agroecologia; 
Sustentabilidade. 
 
Abstract 
The experience reported here refers to the "Course of Agroecology and Sustainability in the 
Cerrado" offered by Centro UnB Cerrado/NASPA. The proposal of the course is structured in 
integrated actions of teaching, research, technical assistance and rural extension, aiming to 
attend to the youth of  the  rural settlements of the three municipalities of  the Chapada dos 
Veadeiros: Alto Paraíso de Goiás, Colinas do Sul and São João D ' Aliança.  With the support of 
the existing group organizations in these settlements and the effective participation of the 
families of the participants, we were able to address the principles and techniques of 
Agroecology, to elaborate and to implement agroecological based projects on the lots of 
approximately 40 young settlers. We follow a pedagogic approach where gradual independence 
and innovative experimentation in order to promote reconnection with the land as means of 
survival and  motivate the rural youth to resist on the land. 
 
Keywords: Youth; Food and nutrition security; Agroecology; Sustainability. 
 
 
Contexto 

A Chapada dos Veadeiros está localizada no ponto culminante do Planalto Central, na 
mesorregião Norte do Estado de Goiás. Integram a microrregião da Chapada dos Veadeiros os 
municípios de Alto Paraíso de Goiás, Campos Belos, Cavalcante, Colinas do Sul, Monte Alegre 
de Goiás, Nova Roma, São João D’Aliança e Teresina de Goiás, totalizando uma área de 

mailto:sat.altoparaiso@hotmail.com;%202ninalaranjeira@gmail.com
mailto:sat.altoparaiso@hotmail.com;%202ninalaranjeira@gmail.com
mailto:nijenalto@gmail.com
mailto:4alephtecagricola@gmail.com
mailto:5nilsonirgarcez@gmail.com
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21.475,60 Km². Seus campos de altitude com belezas cênicas exuberantes e paisagens 
características, entre planaltos, vales, veredas de buritis, cânions, centenas de cachoeiras e 
nascentes valeram à Chapada dos Veadeiros o reconhecimento como “Berço das águas do 
Brasil Central”. 

No coração da Chapada localiza-se o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros. Criado em 
1961, é ladeado por imensas áreas de Cerrado intactas, representando o maior bloco de 
Cerrado contínuo do Estado de Goiás. Reconhecida a importância ambiental da região, foram 
criadas várias categorias de unidades de conservação. O Parque Nacional foi reconhecido em 
2001 como Sítio do Patrimônio Natural da Humanidade e foi conferido à região o título de 
Reserva da Biosfera do Cerrado-FASE II, reconhecida pela UNESCO, no ano 2000. 

A população total da Chapada dos Veadeiros é de 60.267 habitantes, dos quais 21.398 vivem 
na área rural, o que corresponde a 35,51% do total. Segundo dados do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA), a Chapada dos Veadeiros possui 3.347 agricultores 
familiares, 1.412 famílias assentadas, 06 comunidades quilombolas e 01 terra indígena.  
Considerando a necessidade de conservação da região, é evidente então o papel do agricultor 
e da agricultura familiar, sobretudo com ênfase na produção agropecuária de base 
agroecológica, o que contribuirá diretamente com a melhoria da qualidade de vida de sua 
população, ainda mantenedora de uma cultura rural fortemente adaptada às condições 
produtivas locais. A conservação da sociodiversidade associada às riquezas naturais, em uma 
das últimas áreas remanescentes do Bioma Cerrado em Goiás, com foco no bem estar social, 
geração de renda, segurança alimentar e qualidade de vida é o objetivo principal do NASPA – 
Núcleo Transdisciplinar de Pesquisa em Alimentação Sustentável e Produção Agroecológica 
da UnB, que desenvolve os trabalhos de ensino, pesquisa e extensão em Segurança Alimentar 
e Nutricional, com foco na produção de alimentos de base agroecológica junto aos jovens e a 
produtores rurais.  
O êxodo rural em sítios de produção da agricultura familiar e em especial nos projetos de 
assentamento da reforma agrária (PAs) é parte importante da dinâmica fundiária e populacional 
rural brasileira, com reflexos nas cidades e no campo. A faixa etária mais afetada é a dos 
jovens que saem em busca de um mundo “melhor” e que poderiam ajudar na melhoria das 
condições financeiras das famílias que deixaram para trás. 
Ressignificar, valorizar e revitalizar os laços afetivos dos jovens com o território em que vivem 
procurando dar sentido e importância à sua própria existência local é o perfil do trabalho que o 
Centro de Estudos do Cerrado na Chapada dos Veadeiros (Centro UnB Cerrado) vem 
realizando com os jovens da Chapada dos Veadeiros, através do NASPA. Diante da imensa 
importância da Chapada dos Veadeiros para o abastecimento dos mananciais das águas 
originárias no Planalto Central, pela biodiversidade e conservação, e mesmo para encontrar 
soluções de produção que diminuam o impacto antrópico, o NASPA se propôs estender aos 
assentamentos rurais dos municípios de Colinas do Sul e São João D’Aliança, a metodologia 
de trabalho desenvolvida com os jovens de Alto Paraíso de Goiás, a partir de Tecnologias de 
base agroecológica com a orientação para uma produção sustentável. 
A experiência aqui relatada refere-se ao “Curso de Agroecologia e Sustentabilidade no 
Cerrado”, proposta estruturada em ações integradas de ensino, pesquisa, e extensão visando 
atender à Juventude Rural de assentamentos dos três municípios da Chapada dos Veadeiros, 
financiado pela Chamada nº19/2014, CNPq/INCRA/MDA/SNJ.  Contando com o apoio das 
associações existentes nestes assentamentos e da participação efetiva dos familiares dos 
cursistas foi possível abordar os princípios e técnicas da Agroecologia, elaborar e executar 
projetos produtivos de base agroecológica nas parcelas-lotes de cerca de 40 jovens 
assentados.  
Descrição da Experiência  
O processo formativo do Curso de Agroecologia e Sustentabilidade no Cerrado teve uma 
duração de dois anos, com carga horária total de 700 horas, divididas em atividades 
presenciais - encontros regionais, oficinas, visitas de intercâmbio; e atividades não presenciais: 
desenvolvimento de projetos agroecológicos em cada unidade familiar de produção (parcela-
lote), integrados ao agroecossistema existente. Como orientação pedagógica, trabalhou-se 
com o aprendizado através do “aprender fazer, fazendo”, pela ação-reflexão-ação, que 
proporcionou rico diálogo entre teoria, prática e conhecimentos já existentes. 
Fundamentado na Transdisciplinaridade (Nicolescu, 1999) e na pedagogia Freiriana, o curso foi 
marcado por forte processo de interação social (Freire, 1992). Ressalta-se aqui a importância 
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da extensão universitária comprometida com a transformação e emancipação social. Foi então 
possível compreender a realidade do público atendido e adaptar metodologias e temáticas às 
suas necessidades e aspirações. Dentro da perspectiva teórica utilizada, trabalha-se com a 
realidade de forma integral, envolvendo os assentamentos como um todo. Dessa forma, 
familiares e associações participaram do projeto, que apresentou resultados para além dos 
certificados de conclusão do curso. O curso foi estruturado em módulos e tratou dos temas: 
Agroecologia; Segurança Alimentar e Nutricional; Água; Cerrado; Comunicação; Organização e 
Participação Social. Ao final do 1º ano, os jovens tiveram que elaborar Projetos Agroecológicos 
juntamente com seus familiares, que foram acompanhados durante todo o 2º ano do curso. 
Como forma de ampliar a interatividade e o aprendizado, utilizamos ferramentas de 
comunicação, com linguagem acessível e atrativa aos jovens para assim potencializar seus 
estudos e pesquisas, com a formatação de produtos midiáticos com os conteúdos apreendidos 
no curso. Uma vez por mês ocorreram encontros na Fazenda Escola Bona Espero, onde foi 
possível aprofundar os conhecimentos, com a participação de professores da Universidade de 
Brasília, das Faculdades de Agronomia, Educação e do Instituto de Química, além de vários 
outros convidados. Ao longo dos dois anos do curso, foi possível acompanhar a vida cotidiana 
desses jovens e o andamento dos Projetos Agroecológicos, a partir de depoimentos dos 
bolsistas, visitas técnicas, registro fotográfico e por meio de relatórios bimestrais. No segundo 
ano, cada um dos projetos era analisado bimestralmente pela equipe do NASPA, e feitas 
recomendações aos bolsistas, avaliadas na visita seguinte. Durante a execução destes 
projetos receberam auxílio técnico, onde puderam colocar em prática princípios e técnicas 
agroecológicas apreendidas durante o primeiro ano do curso. Tiveram a oportunidade de visitar 
conjuntamente os assentamentos envolvidos, conhecendo suas realidades, dificuldades e 
algumas parcelas em franca Transição Agroecológica. 
 Semanalmente os jovens participavam de encontros, nos assentamentos, para 
aprofundamento dos conceitos, partilha do andamento dos projetos e práticas em sistema de 
mutirão propostas por eles. Alguns dos projetos tiveram grandes desafios, destacando-se a 
escassez de água, ataques de animais (vacas, cavalos, etc) e pragas, o que exigiu dos 
bolsistas, persistência e grande dedicação. Também foi possível observar ao longo dos dois 
anos, que alguns dos jovens participantes não apresentavam grande habilidade para técnicas 
agrícolas, e que inspirou na equipe técnica o desenvolvimento de projetos na área da 
comunicação.  
Em Colinas do Sul oferecemos o curso para 03 assentamentos da Reforma Agrária, 
formalizados há cerca de 8 anos – PA Boa Esperança (32 famílias), PA Córrego do Bonito (69 
famílias) e PA Terra Mãe (90 famílias). Todos estão com suas parcelas demarcadas, o acesso 
à água é por meio de poços artesianos somente para as parcelas próximas das áreas coletivas 
nas sedes e com funcionamento precário. As famílias criam as mais diversas soluções 
alternativas, para obterem água, algumas delas chegam a se deslocar por quilômetros para 
conseguir encher seus reservatórios e plantam suas roças principalmente na época das 
chuvas. Alguns dos assentados possuem DAP (Declaração de Aptidão ao Pronaf) provisória, 
mas poucos chegam a comercializar, predominando o plantio de subsistência. Ainda não 
receberam fomento para construção de suas casas e continuam aguardando as ações do 
Programa Luz para Todos. 
Em São João D´Aliança o assentamento focal é o Mingau com 79 famílias, assentadas há 
cerca de 20 anos. Possuem fornecimento de energia elétrica e de acordo com o presidente da 
associação, cerca de 40% das casas utiliza cisternas. Há dois poços coletivos, construídos pelo 
INCRA, que estão fora de uso. Cerca de 30 famílias se beneficiam do Rio das Brancas, para as 
demais o acesso à água é mais difícil, além da dificuldade de comercializar a produção pela 
falta de transporte para participar da feira na cidade. Neste assentamento, o grande desafio 
mesmo é a Transição Agroecológica, pois de acordo com o presidente da associação, os que 
plantam sem o uso de agrotóxicos são em pequeno número, e somente alguns destes tem 
interesse na transição e na conservação e reflorestamentos das áreas de proteção 
permanente, sobretudo as nascentes.  
Já em Alto Paraíso, o curso foi oferecido no Assentamento Silvio Rodrigues, criado em 2005 
com cerca de 120 famílias. Algumas destas já conseguem obter a maior parte de sua renda da 
agricultura, participando de duas feiras semanais na cidade: a Feira do Produtor Rural e a Feira 
Popular da Agricultura Familiar. Através dos projetos executados pelo Cento UnB Cerrado, 
desde 2011, cresceu o número de parcelas efetivamente inseridas no processo de Transição 
Agroecológica. Através da participação dos jovens no curso de Agroecologia e 
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Sustentabilidade no Cerrado, houve um aumento e diversificação da produção proveniente 
deste assentamento, aumento no conhecimento agroecológico como um todo, inserção de 
novas famílias no mercado local e, sobretudo uma maior visibilidade da Agricultura Familiar.  
 
 
Resultados  

Cada um destes assentamentos possui uma realidade particular, em função de vários fatores, 
dentre eles: o tempo de criação, os recursos e projetos recebidos, e as peculiaridades 
socioambientais de cada um, refletindo-se diretamente na juventude proveniente destes 
assentamentos. Muito marcante e comum a todos os assentamentos foi a grande evasão dos 
jovens participantes durante os dois anos do curso. Cerca de 130 jovens chegaram a 
frequentar o curso e ao final concluíram 40 jovens. Vários motivos foram identificados pelos 
jovens como argumentos para abandonar esta formação, principalmente a falta de recursos 
financeiros para se deslocarem até os locais das atividades. Apesar de terem a possibilidade 
de receber bolsas de estudo, muitos tiveram dificuldades para regularizar documentação ou 
cumprir com todas as atividades disciplinares correntes no curso, exigidas como pré-requisito 
para o recebimento e manutenção da bolsa.  

Ao longo do curso cada um dos jovens elaborou e executou, com o auxílio de sua família, um 
Projeto Agroecológico, o que se mostrou como importante resultado positivo pela aproximação 
do jovem com a família e introdução de novas técnicas agroecológicas nos plantios familiares. 
Alguns dos projetos tiveram destaque seja pelo envolvimento das famílias na sua execução, ou 
pelo resultado na própria família, algumas delas sendo inclusive motivadas a participar das 
feiras em função da produção familiar após a realização do curso. Outros tiveram destaque 
pela evolução dos jovens que a princípio pareciam não ter aptidão e ao longo do curso 
demonstraram gosto, espírito de liderança e curiosidade para com a Agroecologia. Destaque 
também para o fortalecimento das aptidões natas de alguns destes jovens, reveladas pelo 
interesse no extrativismo, agrorreflorestamento ou mesmo pela capacidade em retransmitir os 
conhecimentos adquiridos no curso. 

Além dos resultados alcançados pelos jovens e suas famílias, podemos assinalar os impactos 
para os assentamentos, pois o curso foi um catalizador de outras ações comunitárias que 
mobilizaram as comunidades e trouxeram novas pautas às associações. Alguns dos produtos 
midiáticos elaborados durante o curso podem ser acessados através do Blog: 
www.unbcerrado.blogspot.com, da página no Facebook 
(https://www.facebook.com/groups/1028758407152173), e das postagens no canal do Centro 
UnB Cerrado no YouTube. Deste curso ainda resultou a elaboração de Folders e matérias que 
podem ser consultadas na página do site do NASPA (http://www.naspaunb.wixsite.com/naspa). 
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ANEXO VI 
Questionário aplicado nos Assentamentos de Colinas do Sul 

 
Núcleo Transdisciplinar de Pesquisa em Alimentação Sustentável e Produção de Alimentos  

Levantamento de dados das Unidades de Produção Familiar (UPF) 
 
Assentamento________________________________ 

 

Nome da UPF:  N°: Área (ha): 
 

Entrevistador(a): 
 

Data da visita: 
 

Entrevistado(a): 
 

Tempo no lote: 
 

Proprietário(a) da UPF: 
 

                                                                                                                                      Fone: 

Perfil da família e agregados 
 
Cursos:_______________________________________________________________________________________
___________ 
 
Anotações:  
 

Atualmente, faz agricultura?    Sim (1)    Não  (0)  

Pecuária?            Sim (1)    Não  (0)   

Extrativismo?    Sim (1)    Não  (0)   

Se não, por quê?  
_____________________________________________________________________________________________
____________ 

 Dono Dona Filha 1 Filho 2 ________  ________  _______ 

Idade        

Foco do 
trabalho 

 No lote   (1) 
 Dividido (0,6) 
 Fora        (0,3) 

 No lote   (1) 
 Dividido (0,6) 
 Fora        (0,3) 

 No lote   (1) 
 Dividido (0,6) 
 Fora        (0,3) 

 No lote   (1) 
 Dividido (0,6) 
 Fora        (0,3) 

 No lote   (1) 
 Dividido (0,6) 
 Fora        (0,3) 

 No lote   (1) 
 Dividido (0,6) 
 Fora        (0,3) 

 No lote   (1) 
 Dividido (0,6) 
 Fora        (0,3) 

Escolaridade  

 Básica   (0,25) 
 Média   (0,50) 
 Técnica  0,75) 
 Superior(1) 

 Básica   (0,25) 
 Média   (0,50) 
 Técnica  0,75) 
 Superior(1)      

Participa em 
igrejas, 
associações? 

  Dir.Afins  (1) 
 Afins    (0,75) 
 Outra     (0,5) 
 Não           (0) 

  Dir.Afins  (1) 
 Afins    (0,75) 
 Outra     (0,5) 
 Não           (0) 

  Dir.Afins  (1) 
 Afins    (0,75) 
 Outra     (0,5) 
 Não           (0) 

  Dir.Afins  (1) 
 Afins    (0,75) 
 Outra     (0,5) 
 Não           (0) 

  Dir.Afins  (1) 
 Afins    (0,75) 
 Outra     (0,5) 
 Não           (0) 

  Dir.Afins  (1) 
 Afins    (0,75) 
 Outra     (0,5) 
 Não           (0) 

  Dir.Afins  (1) 
 Afins    (0,75) 
 Outra     (0,5) 
 Não           (0) 

É originário 
de famílias 
que 
plantavam? 

 Sim          (1) 
 Não         (0) 

 Sim          (1) 
 Não         (0) 

 

Origem do 
saber como 
agricultor 

 Família     (1) 
 Cursos      (0) 
 
(____) 

 Família     (1) 
 Cursos      (0) 
 
(____) 

 
 

    

Fez cursos 
ligado à 
agricultura? 

 Sim          (1) 
 Não         (0) 

 Sim          (1) 
 Não         (0) 

     

Acha que 
cursos 
melhoraram 
produção? 

 Sim          (1) 
 Não         (0) 

 Sim          (1) 
 Não         (0) 

     

ID:  
uso do tabulador 

pAR 
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_____________________________________________________________________________________________
____________ 

Está Inscrito do PRONAF?         Sim (1)    Não  (0)   

Anotações:  
 

Tem interesse em se envolver em projetos coletivos dentro do assentamento?        Sim (1)    Não  

(0)   

Anotações:  
 

Renda Familiar 
Gastos com alimentação 

em R$ 
Auxílios e bolsas do 

governo 
R$ gerados pela produção 

no lote 
Renda Total (RT) 

em R$ 

    

Anotações:  
 

Infraestrutura de moradia 

Tipo de 
construção 

Água 
encanada 

Caixa 
d´água 

Eletricidade Fogão Geladeira Freezer Telefone Internet 

 Barraco/a        
(0) 
 Pau-a-pique 
(0,5) 
 Alvenaria         
(1) 
 Adobe              
(1) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Gás        
(1) 
 Lenha 
(0,5) 
 Não       
(0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

Anotações:  
 

Tratamento e aproveitamento de resíduos domésticos 

Tipo de fossa Aproveita água cinza? 
Aproveita resíduo 

orgânico? 
Trata resíduo inorgânico? 

 Negra                       (0,25) 
 Séptica                      (0,5) 
 Filtro biológico      (0,75) 
 Fossa ecológica          (1) 

 Sim                                           
(1) 
 Aproveitamento precário 
(0,5) 
 Não                                          
(0) 

 Sim                                           
(1) 
 Aproveitamento precário 
(0,5) 
 Não                                          
(0) 

 Descarte bruto                 (-
0,5) 
 Descarta (cidade)            
(0,25) 
 Queima no lote                 (-
0,5) 
 Enterra no lote                 
(0,25) 
 Reaproveita                        
(0,5) 

 

Recursos hídricos 
De onde vem sua água? Como é utilizada? 

  Sem 
água 

(meses) 

Escassez 
(meses) 

Percepção 
de 

Qualidade 

Serve a 
moradia 

Área irrigada  
Criação de 

animais 

Rio 

 

 Manual             
(0,25) 
 Bombeamento  
(0,5) 
 Gravidade              
(1) 

  
 Boa       (1) 
 Média 
(0,5) 
 Ruim     (0) 
 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Horta  
 Roça 
 Pomar 
 Pasto 
 Agrofloresta 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

Nascente 

 

 Manual             
(0,25) 
 Bombeamento  
(0,5) 
 Gravidade              
(1) 

   Boa       (1) 
 Média 
(0,5) 
 Ruim     (0) 
 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Horta  
 Roça 
 Pomar 
 Pasto 
 Agrofloresta 

 Sim  (1) 
 Não (0) 
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Poço 

 

 Manual             
(0,25) 
 Bombeamento  
(0,5) 
 Gravidade              
(1) 

  
 Boa       (1) 
 Média 
(0,5) 
 Ruim     (0) 
 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Horta  
 Roça 
 Pomar 
 Pasto 
 Agrofloresta 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

Captação 

de água 

da chuva 

 

 Manual             
(0,25) 
 Bombeamento  
(0,5) 
 Gravidade              
(1) 

  
 Boa       (1) 
 Média 
(0,5) 
 Ruim     (0) 
 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Horta  
 Roça 
 Pomar 
 Pasto 
 Agrofloresta 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

Serviço 

Público 

 

 Manual             
(0,25) 
 Bombeamento  
(0,5) 
 Gravidade              
(1) 

  
 Boa       (1) 
 Média 
(0,5) 
 Ruim     (0) 
 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Horta  
 Roça 
 Pomar 
 Pasto 
 Agrofloresta 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

Anotações e nomes dos cursos d´água: 
 

Percepção sobre Qualidade do meio ambiente 

Situação das APP´s Situação dos cursos d´água Problemas decorrentes do 
desmatamento no lote 

Problemas com 
agrotóxicos  

 Bem conservadas            (1) 
 Em reflorestamento     (0,5) 
 Desmatadas                    (-1) 

 Bem conservados               
(1) 
 Assoreamento                (-
0,5) 
 Contaminação                (-
0,5) 

 Sim  (-1) 
 Não (0) 

 Sim  (-1) 
 Não (0) 

Anotações: 
 

Infraestrutura de produção  

Galinheiro Curral Chiqueiro Casa de Farinha Moenda de Cana Tanque de peixes 

 Não                     
(0) 
 Ruim               
(0,2) 
 Mais/menos   
(0,5) 
 Bom                    
(1) 

 Não                     
(0) 
 Ruim               
(0,2) 
 Mais/menos   
(0,5) 
 Bom                    
(1) 

 Não                     
(0) 
 Ruim               
(0,2) 
 Mais/menos   
(0,5) 
 Bom                    
(1) 

 Não                     
(0) 
 Ruim               
(0,2) 
 Mais/menos   
(0,5) 
 Bom                    
(1) 

 Não                     
(0) 
 Ruim               
(0,2) 
 Mais/menos   
(0,5) 
 Bom                    
(1) 

 Não                     
(0) 
 Ruim               
(0,2) 
 Mais/menos   
(0,5) 
 Bom                    
(1) 

Anotações: 
 

Equipamentos 

Roçadeira Tratorito 
Micro 
trator 

Trator 
Bomba 
costal 

Perfurador 
de solo 

Motoserra 
Transporte 

pessoal 

Transporte 
de 

produção 

 tem     (1) 
 empresta  
/aluga    (0,5) 

 tem     
(1) 
 

empresta  
/aluga    
(0,5) 

 tem     
(1) 
 

empresta  
/aluga    
(0,5) 

 tem     
(1) 
 

empresta  
/aluga    
(0,5) 

 tem     
(1) 
 

empresta  
/aluga    
(0,5) 

 tem     (1) 
 empresta  
/aluga    (0,5) 

 tem     (1) 
 empresta  
/aluga    (0,5) 

 Carro     (1) 
 Moto (0,5) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

Anotações: 
 

Produção Animal 

 Galinha  Gado de corte Vaca leiteira Suínos Equinos Peixes 

Produz? 
 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 
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N° de animais 
 > 70  (1) 
 de 30 a 70 (0,5) 
 0 a 30 (0,2) 

     

Aproveita 
esterco 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Origem da 
alimentação 

 do lote (1) 
 do lote e de fora 
(0,5) 
 toda comprada 
(0) 

 do lote (1) 
 do lote e de fora 
(0,5) 
 toda comprada 
(0) 

 do lote (1) 
 do lote e de fora 
(0,5) 
 toda comprada 
(0) 

 do lote (1) 
 do lote e de 
fora (0,5) 
 toda 
comprada (0) 

 do lote (1) 
 do lote e de 
fora (0,5) 
 toda 
comprada (0) 

 do lote (1) 
 do lote e de 
fora (0,5) 
 toda 
comprada (0) 

Anotações: 
 

Produção e Qualidade do meio ambiente 

 Horta Roça Pomar Pasto Agrofloresta 
Monocultura 

intensiva 

Possui 
 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

Produção 
 Venda    (1) 
 Consumo 
(0,6) 

 Venda    (1) 
 Consumo 
(0,6) 

 Venda    (1) 
 Consumo 
(0,6) 

 
 Venda    (1) 
 Consumo 
(0,6) 

 Venda    (1) 
 Consumo (0,6) 

Área em 
ha 

 
 

     

 

Mata Cerrado 

Tem no lote? 
 

Tem no lote? 
 

Anotações: 
 

Manejos e técnicas agroecológicas utilizadas 

 
O que faz 
com M.O. 

Cobertura 
do solo 

Adubação 
verde 

Rotação Pousio Consorcio 
Quebra 
vento 

Genética 
crioula 

H
o

rt
a  Sim  (1) 

 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

R
o

ça
  Sim  (1) 

 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

P
o

m
ar

   Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

   Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

P
as

to
  Sim  (1) 

 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

  Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

A
gr

o
fl

o
re

st
a  Sim  (1) 

 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0 

    Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Compostagem 
Coroamento 

Biofertilizante 

       

Anotações: 
 

Defensivos agrícolas e outros insumos 
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 Manipueira 
Caldas 

naturais 
Inseticidas Fungicidas Herbicidas Urina de vaca 

Defensivos 
naturais 

H
o

rt
a 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

R
o

ça
  Sim  (1) 

 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

P
o

m
ar

  Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

P
as

to
  Sim  (1) 

 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

A
gr

o
fl

o
re

st
a 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-0,5) 
 Não (1) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Anotações: 
 

Adubos, fertilizantes e alimento animal 

 

Esterco  
 do lote 
 de fora 

Compostage
m 

Biofertilizante 
Pó de rocha Calcário 

Cinza 
vegetal 

Fertilizante 
mineral 

Farinha de 
osso 

ME´s 

H
o

rt
a  Sim  (0,75) 

 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco 
(0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-
0,5) 
 Não (0,5) 

 Sim  (1) 
 Pouco 
(0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

R
o

ça
  Sim  (0,75) 

 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco 
(0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-
0,5) 
 Não (0,5) 

 Sim  (1) 
 Pouco 
(0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

P
o

m
ar

  Sim  (0,75) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco 
(0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-
0,5) 
 Não (0,5) 

 Sim  (1) 
 Pouco 
(0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

P
as

to
  Sim  (0,75) 

 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco 
(0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-
0,5) 
 Não (0,5) 

 Sim  (1) 
 Pouco 
(0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

A
gr

o
fl

o
re

st
a 

 Sim  (0,75) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco 
(0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (-1) 
 Pouco (-
0,5) 
 Não (0,5) 

 Sim  (1) 
 Pouco 
(0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Anotações: 
 

Alimentos consumidos e produzidos 

 Alimentação da família Produção do lote 

 
Consome Origem do 

produto 
Produz Processa Vende 

Salada crua 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Legumes e verduras cozidos 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Frutas  Sim  (1)  Lote  (1)  Sim  (1)  Sim  (1)  Sim  (1) 
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 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Não (0)  Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Feijão 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Arroz 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Milho 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Pamonha/cural de milho 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Farinha /fubá de milho 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Mandioca 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Farinha/ polvilho de mandioca 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Massa de mandioca 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Leite 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Iogurte 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Manteiga 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Queijo 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Óleo 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Banha suína 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Ovos 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Carne Bovina 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Carne de aves 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Carne suína 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Carne de peixe 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Raizes 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 
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Abóbora 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Cana 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Açúcar mascavo e rapadura 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Açúcar branco 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Plantas medicinais 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Plantas nativas do cerrado 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Biscoitos/pães caseiros 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 Lote  (1) 
 Vizinhos (0,5) 
 Compra fora (0) 

 Sim  (1) 
 Não (0) 

 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

Enlatados e conservas industriais 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

 

   

Doces industriais 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

   

Refrigerantes 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

   

Embutidos industriais 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

   

Macarrão industrial 
 Sim  (1) 
 Pouco (0,5) 
 Não (0) 

   

Há alguma época do ano de escassez de alimentos 
(meses)?  
Por que? 
 
 
 

 
Anotações: 
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ANEXO VII 
Resultados dos levantamentos realizados em assentamentos de Colinas do Sul por 

meio de questionário 
 
 
 

Perfil da Família  

 Frequência (%) 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Donos 

 
 

Foco do trabalho: 

No lote 57 62,0 

Dividido 28 30,4 

Fora 6 6,5 

Não respondeu 1 1,1 

 
 
 
 

Escolaridade 

Básica 55 59,8 

Média 14 15,2 

Técnica 0 0,0 

Superior 0 0,0 

Não respondeu 23 25,0 

 
É originário de famílias 

que plantavam? 

Sim 87 94,6 

Não 4 4,3 

Não respondeu 1 1,1 

 
Origem do saber como 

agricultor 

Família 83 90,2 

Cursos 8 8,8 

Não respondeu 1 1,1 

Fizeram cursos 
relacionados à 

agricultura? 

Sim 59 64,1 

Não 30 32,6 

Não respondeu 3 3,3 

Acham que cursos 
melhoraram a produção? 

Sim 43 46,7 

Não 33 35,9 

Não respondeu 16 17,4 

 
 

      Frequência (%) 

Filhos 
Foco do 

trabalho: 

No lote 14 38,9 

Dividido 6 16,7 

Fora 16 44,4 

 
 
 

Infraestrutura de moradia 

    Frequência (%) 

Tipo de construção 
(admite mais de uma 

resposta) 

Barraco 38 65,5 

Pau-a-pique 1 1,7 

Alvenaria 19 32,8 

Adobe  0 0 

Água encanada Sim 17 32,1 

Não 36 67,9 

Eletricidade Sim 26 49,1 

Não 27 50,9 

Fogão 
(admite mais de uma 

resposta) 

Gás 44 81,5 

Lenha 47 87 

Não 0 0 
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Geladeira Sim 26 49,1 

Não 27 50,9 

Freezer Sim 7 13,2 

Não 46 86,8 

Telefone Sim 48 90,6 

Não 5 9,4 

Internet Sim 1 1,9 

Não 52 98,1 

Caixa d'água Sim 23 43,4 

Não 30 56,6 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Infraestrutura de moradia 

    Freq. (%) 

Tipo de construção Barraco 38 71,7 

 
Pau-a-pique 1 1,9 

 
Alvenaria 19 35,8 

 
Adobe  0 0,0 

Água encanada Sim 17 32,1 

 
Não 36 67,9 

Eletricidade Sim 26 49,1 

 
Não 27 50,9 

Fogão Gás 44 83,0 

 
Lenha 47 88,7 

 
Não 0 0,0 

Geladeira Sim 26 49,1 

 
Não 27 50,9 

Freezer Sim 7 13,2 

 
Não 46 86,8 

Telefone Sim 48 90,6 

 
Não 5 9,4 

Internet Sim 1 1,9 

 
Não 52 98,1 

Caixa d'água Sim 23 43,4 

 
Não 30 56,6 
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Percepção sobre qualidade do meio ambiente 

    Frequência (%) 

 
Situação das APP – áreas 

de preservação 
permanente 

Bem conservadas 40 74,1 

Em reflorestamento 6 11,1 

Desmatadas 1 1,9 

Não respondeu 7 13,0 

 
Situação dos cursos 

d'água 

Bem conservados 1 1,9 

Assoreamento 22 40,7 

Contaminação 6 11,1 

Não respondeu 25 46,3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tratamento e aproveitamento de resíduos domésticos 

    Freq. (%) 

Tipo de fossa Negra 24 44,4 

  Séptica 6 11,1 

  Filtro biológico 0 0,0 

  Fossa ecológica 0 0,0 

  Não tem fossa 24 44,4 

Aproveita  Sim 7 13,0 

água cinza? Aprov. precário 29 53,7 

  Não 16 29,6 

  Não respondeu  1 1,9 

Resíduos  Descarta cidade  2 3,7 

inorgânicos Queima no lote  10 18,5 

  Enterra no lote 37 68,5 

  Reaproveitamento 4 7,4 

  Não respondeu 1 1,9 

Aproveita  Sim 2 3,7 

resíduo Aprov. precário 29 53,7 

orgânico Não 21 38,9 

  Não respondeu 1 1,9 

    

Infraestrutura de produção 

  (%) Frequência 

Galinheiro 63 34 

Curral 42,6 23 

Chiqueiro 46,3 25 

Casa de farinha 5,6 3 

Moenda de cana 3,7 2 

Tanque de peixe 1,9 1 
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Equipamentos 

 
    Frequência (%) 

 
Roçadeira 

Tem 0 0,0 

Emprestada/alugada 2 3,7 

Não 0 0,0 

 
Tratorito 

Tem 0 0,0 

Emprestada/alugada 0 0,0 

Não 54 100,0 

 
Micro trator 

Tem 0 0,0 

Emprestada/alugada 1 1,9 

Não 53 98,1 

 
Trator 

Tem 0 0,0 

Emprestada/alugada 17 31,5 

Não 37 68,5 

 
Bomba costal 

Tem 14 25,9 

Emprestada/alugada 0 0,0 

Não 40 74,1 

 
Perfurador de solo 

Tem 1 1,9 

Emprestada/alugada 0 0,0 

Não 53 98,1 

 
Motoserra 

Tem 17 31,5 

Emprestada/alugada 0 0,0 

Não 37 68,5 

 
Transporte pessoal 

Carro 22 34,9 

Moto 24 38,1 

Não possuem transporte 
pessoal 

17 27,0 

Transporte de 
produção 

Sim 1 1,9 

Não 53 98,1 

 
 
 
 
 
 

Produção animal 
 

Galinha 
>70 7 

de 30 a 70 16 

de 0 a 30 26 

Gado de corte 194 

Vaca leiteira 110 

Suínos 98 

Equinos 56 
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Alimentos consumidos e produzidos 

Produz no lote: (%) Vende: (%) Consumo: (%) 

Olerícolas/folhas 31,5 Olerícolas/folhas 3,7 Olerícolas/folhas 90,7 

Olerícolas/legumes 35,2 Olerícolas/legumes 1,9 Olerícolas/legumes 94,6 

Feijão 29,6 Feijão 0 Feijão 100 

Arroz 11,1 Arroz 0 Arroz 100 

Milho 75,9 Milho 0 Milho 98,2 

Mandioca 85,2 Mandioca 13 Mandioca 100 

Sub-produtos da 
mandioca 

51,9 
Sub-produtos da 

mandioca 
9,3 

Sub-produtos da 
mandioca 

43,1 

Leite 51,89 Leite 5,6 Leite 96,3 

Ovos 88,9 Ovos 31,5 Ovos 96,3 

Carne Bovina 31,9 Carne 7,8 Carne  93,5 

Cana 51,9 Cana 0 Cana 57,4 

Açúcar mascavo e 
rapadura 

1,9 
Açúcar mascavo e 

rapadura 
0 

Açúcar mascavo e 
rapadura 

63 

Plantas medicinais 85,2 Plantas medicinais 1,9 Plantas medicinais 92,5 

Frutos do Cerrado 88,9 Frutos do Cerrado 7,4 Frutos do Cerrado 94,4 

 

Alimentos consumidos 

Origem do produto (%) 

Olerícolas/ 
folhas 

Lote 28,6 

Vizinho 7,9 

Compra fora 63,5 

Olerícolas/ 
legumes 

Lote 32,2 

Vizinho 5,1 

Compra fora 62,7 

Feijão 

Lote 100,0 

Vizinho 0,0 

Compra fora 0,0 

Arroz 

Lote 7,3 

Vizinho 1,8 

Compra fora 90,9 

Milho 

Lote 69,4 

Vizinho 1,6 

Compra fora 29,0 

Mandioca 

Lote 85,5 

Vizinho 9,1 

Compra fora 5,5 

Sub-produtos de 
mandioca 

Lote 58,0 

Vizinho 7,0 

Compra fora 35,0 

Massa de 
mandioca 

Lote 75,0 

Vizinho 4,5 

Compra fora 20,5 

Cana 

Lote 81,8 

Vizinho 15,2 

Compra fora 3,0 

Açúcar mascavo 
e rapadura 

Lote 5,7 

Vizinho 34,3 

Compra fora 60,0 
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Plantas 
medicinais 

Lote 90,4 

Vizinho 5,8 

Compra fora 3,8 

Frutos do 
Cerrado 

Lote 84,5 

Vizinho 15,5 

Compra fora 0,0 

    

Leite 

Lote 45,9 

Vizinho 27,9 

Compra fora 26,2 

Manteiga 

Lote 14,3 

Vizinho 2,4 

Compra fora 83,3 

Queijo 

Lote 33,3 

Vizinho 29,8 

Compra fora 36,8 

Óleo 

Lote 3,9 

Vizinho 3,9 

Compra fora 92,2 

Ovos 

Lote 84,2 

Vizinho 3,5 

Compra fora 12,3 

Biscoitos/ pães  

Lote 71,4 

Vizinho 0,0 

Compra fora 28,6 

    

Banha suína 

Lote 29,6 

Vizinho 20,4 

Compra fora 50,0 

Carne Bovina 

Lote 9,8 

Vizinho 14,8 

Compra fora 75,4 

Carne de aves 

Lote 68,9 

Vizinho 4,9 

Compra fora 26,2 

Carne suína 

Lote 38,6 

Vizinho 14,0 

Compra fora 47,4 

Carne de peixe 

Lote 8,1 

Vizinho 27,0 

Compra fora 64,9 

 
 
 
 
 
 
 
 



70 

 

 

Manejos e técnicas agroecológicas utilizadas 

 Boa 
Esperança 

Córrego do 
Bonito 

Terra Mãe Total 

Usa matéria 
orgânica nos 

cultivos? 

1 Sim 
5 Pouco 
4 Não 

9 Sim 
2 Pouco 
7 Não 

11 Sim 
2 Pouco  
13 Não 

21 
9 
24 

38,9 
16,7 
38,1 

 
Cobertura de solo 

3 Sim 
1 Pouco 
6 Não 

5 Sim  
4 Pouco 
9 Não 

9 Sim 
5 Pouco 
12 Não 

17 
10 
27 

31,5 
18,5 
50 

 

Adubação Verde 
0 Sim 

1 Pouco 
9 Não 

0 Sim 

2 Pouco 
16 Não 

0 Sim 

0 Pouco 
26 Não 

0 
3 
51 

0 
5,6 
94,4 

 

Rotação 
4 Sim 
1 Pouco 
5 Não 

7 Sim 
2 Pouco 
9 Não 

4 Sim 
0 pouco 
22 Não 

15 
3 
36 

27,8 
5,6 
66,7 

 

Pousio 
5 Sim 
1 Pouco 
4 Não 

2 Sim   
1 pouco 
15 Não 

1 Sim 
1 Pouco 
24 Não 

8 
3 
43 

14,8 
5,6 
79,6 

 

Consorcio 
7 Sim 
1 Pouco 
2 Não 

7 Sim 
1 Pouco 
10 Não 

7 Sim 
2 Pouco 
17 Não 

21 
4 
29 

38,9 
7,4 
53,7 

 

Quebra vento 
0 Sim 

1 Pouco 
9 Não 

2 Sim 

0 Pouco 
16 Não 

0 Sim 

1 Pouco 
25 Não 

2 
2 
50 

3,7 
3,7 
92,6 

 
Genética Crioula 

6 Sim 
2 Pouco 
2 Não 

3 Sim 
9 Pouco 
6 Não 

8 Sim   
8 Pouco 
10 Não 

17 
19 
18 

31,5 
35,2 
33,3 
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ANEXO VIII  
Resumo submetido ao II Seminário Internacional de Água e 

Transdisciplinaridade –Águas pela Paz 
 

 

 
Tecnologia Social no enfrentamento à crise hídrica em 

assentamentos da Chapada dos Veadeiros 

*Nina Paula Laranjeira1, César Adriano de Souza Barbosa², Luiz Fernando Schuler². 1 
– professora UnB, Alto Paraíso de Goiás, Brasil; 2 – Bolsistas CNPq, UnB, Alto Paraíso 
de Goiás, Brasil. *e-mail: nina.laranjeira@yahoo.com.br  

Eixo 05: Água e Sustentabilidade  

Resumo  

Trata-se de levantamento preliminar, qualitativo, sobre a questão da água em assentamentos da reforma 
agrária no município de Colinas do Sul, no Nordeste de Goiás, e a avaliação sobre a utilização de 
cisternas de captação de água da chuva. Por meio de pesquisa-ação realizada pela Universidade, na 
execução de projeto com jovens dos assentamentos da reforma agrária em Colinas do Sul (GO) foram 
observadas inúmeras dificuldades vivenciadas pelas famílias assentadas para permanecer na terra. 
Entre tantas outras, a escassez de água foi a mais grave, considerando que, mesmo no período dito “de 
chuvas”, já não podem contar com a água de precipitação para cultivo, pois o regime de chuvas 
encontra-se profundamente modificado, além das condições extremas durante o período de estiagem. 
Tendo como objetivo avaliar o papel que o armazenamento de água da chuva teria na vida de algumas 
famílias, foram implantadas seis cisternas, em dois assentamentos vizinhos, e avaliados, por meio de 
entrevistas com as famílias beneficiadas, os impactos do uso dessa tecnologia na vida das mesmas.  

 

Palavras-Chave: agricultura familiar, água. 

Objetivos 

O trabalho aqui apresentado trata de levantamento preliminar sobre a situação de escassez de 

água em assentamentos da reforma agrária, em Colinas do Sul, Goiás, que teve como objetivos: i) 

caracterizar, de forma qualitativa e preliminar junto às famílias assentadas, a situação de escassez de 

água; ii) avaliar a importância do uso de cisternas de captação de água da chuva para mitigar a situação 

de escassez. 

Justificativa/Fundamentação Teórica 

No município de Colinas do Sul, situado no Nordeste Goiano, encontram-se quatro assentamentos 

da reforma agrária, sendo três criados no ano de 2009. Apesar de cerca de oito anos de criação, as 

famílias ainda não foram beneficiados com material para construção de suas casas e não têm 
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fornecimento de água e energia elétrica. Somente um pequeno percentual de famílias conta com acesso 

permanente à água, e só as que vivem próximo às sedes dos assentamentos têm energia elétrica.  

Em 2015, o NASPA (Núcleo de Segurança Alimentar do Centro UnB Cerrado) iniciou a execução 

de projeto do CNPq (Chamada n
o
. 19/2014), voltado ao fortalecimento da juventude do campo, com 

objetivo de oferecer um curso de Agroecologia para jovens destes assentamentos. Entretanto, já 

conhecendo a situação da falta d’água nesta área, foi incluída neste projeto a construção de cisternas de 

captação de água da chuva, a fim de avaliar a aplicabilidade desta Tecnologia Social para atenuar esta 

situação. 

Tal tecnologia tem sido aplicada com sucesso no semiárido brasileiro, por meio do programa 

“Um milhão de cisternas”, do Governo Federal (Carvalho et all, 2017), o qual, desde 2003, já construiu 

cerca de 500 mil cisternas, tendo recebido recentemente o  Prêmio Política para o Futuro 2017, durante 

a 13º Conferência das Partes da Convenção das Nações Unidas, em Ordos, na China, numa iniciativa 

do World Future Council (http://www.asabrasil.org.br/noticias?artigo_id=10303). 

Metodologia 

As famílias beneficiárias foram selecionadas a partir da participação no projeto do CNPq, com o 

envolvimento da comunidade, por meio da a pesquisa-ação (Thiollent, 2011), trabalhando organização, 

participação social e reflexões sobre questões importantes para esses grupos.  

Foram selecionadas seis famílias em dois assentamentos (Boa Esperança e Córrego do Bonito), 

que entre fevereiro e setembro de 2016 receberam esses reservatórios, de 26 mil litros. Foram 

construídos em sistema de mutirão, que tem a vantagem de unir a comunidade, funcionando como 

laboratório de difusão de conhecimentos, onde os participantes discutem a problemática local da água. 

As famílias beneficiárias foram entrevistadas e responderam questionários a fim de caracterizar a 

situação socioambiental de cada uma. Cerca de um ano depois foram visitadas para avaliação sobre o 

uso, manejo e utilidade desta tecnologia.  

Resultados e discussão 

Os depoimentos das famílias beneficiárias revelam que a água é cada vez mais escassa nesses 

assentamentos e as famílias só plantam no tempo da chuva, tendo por vezes que abandonar a terra nos 

períodos de seca, ou seja, a qualidade de vida e a segurança alimentar dessas famílias está fortemente 

ameaçada. Entre as seis famílias, quatro revelaram ter perdido recentemente o acesso à água no 

período de seca, em função do curso d´água ou nascente de onde obtinham água ter secado nos últimos 

2 ou 3 anos. Todas constatam a redução das chuvas nos últimos anos e uma das famílias sequer 

conseguiu encher a cisterna. As demais revelaram que só poderão permanecer na terra durante todo o 

período de seca em função de terem construído a cisterna. Cinco entre as seis famílias informaram que 

a cisterna é de fácil manuseio e que a água tem boa qualidade, servindo inclusive, para o consumo 

humano.  

Considerações finais: 

O relato de perda recente de acesso à água durante o período de estiagem por parte da maioria 

das famílias, e de diversos outros agricultores, denota que o processo de redução da água na região é 

http://www.asabrasil.org.br/noticias?artigo_id=10303
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crítico, impedindo que as famílias possam viver da agricultura e colocando em risco a segurança 

alimentar nesses assentamentos.  

A presença da cisterna de captação de água da chuva possibilita manter as famílias na terra 

durante a seca, entretanto não traz a essas famílias a possibilidade de produzir o alimento durante todo 

o ano. É medida emergencial e necessária, mas não suficiente para prover a segurança alimentar e 

qualidade de vida. 

Por outro lado, como a região conta com precipitação bem superior às regiões semiáridas, 

recomenda-se que outras medidas sejam tomadas, a médio e longo prazo, como a recomposição de 

áreas de preservação permanente, construção de barraginhas, swales e estruturas para aumentar a 

infiltração da água.  

Estudos de disponibilidade, áreas críticas para a conservação, diagnóstico sobre a situação, 

estudos pluviométricos são de extrema importância para, a curto, médio e longo prazos, e fazer frente às 

novas condições climáticas que se configuram na região.  Caso nada seja feito, centenas de famílias 

poderão ser levadas ao êxodo.  
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